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Clóvis Bezerra, governador em exercício, presidiu ontem, no Astréa, a colação de grau das turmas da UFPb

Congresso reinicia hoje 
suas atividades normais
 ̂ Brasília - O Poder Legislativo 

retoma hoje as suas atividades nor­
mais, após 0 recesso constitucional de 
julho, devendo a Câmara e o Senado 
realizarem sessões vespertinas, ape- 
las para debates, vez que nâo haverá 
lümero regimental para exame das 

itérias constantes da ordem do dia 
(ias duas casas do Congresso.

Embora nâo tenha sido distribuí­
da a ordem do dia da sessão do Con­
gresso - reunião conjunta da Câmara 
e do Senado - dirigentes pedessistas 
tinham como certa a votação hoje à 
noite do projeto de lei, de iniciativa 
do Poder Executivo, que altera a lei 
de promoções dos militares, com o ob­
jetivo facilitar à renovação de qua­
dros nas Forças Armadas.

O único projeto de lei incluído na 
ordem do dia da Câmara é de autoria 
do deputado João Menezes (PP-Pará) 
e autoriza o Poder Executivo a orga­

nizar um sistema de fiscalização no 
interior do estado do Pará, parte do 
território do Amapá, abragendo o pro­
jeto Jari. Essa proposição, entretanto, 
recebeu parecer contrário da Comis­
são de Justiça, que a considerou in­
constitucional por aumentar a despe­
sa pública, o que é vedado fazer em 
projetos de iniciativa parlamentar. O 
projeto do sr. João Menezes deverá 
ser rejeitado pela maioria do PDS.

O Congresso Nacional apreciará 
hoje a noite, a nova lei de promoções 
dos militares, que deixou de ser apro­
vada nos últimos dias de junho por­
que as oposições ameaçaram pedir ve­
rificação de quorum. Apesar da resis­
tência isolada de alguns parlamenta­
res, está garantida a aprovação por­
que 0 líder do governo, deputado Nel­
son Marchezan (RS), exigiu o cum­
primento de acordo neste sentido fei­
to com os líderes dos outros partidos.

Projeto de lei altera a 
atual política salarial

Brasília - O presidente João Fi­
gueiredo determinou aos ministros 
do Planejamento, Fazenda e Traba­
lho, a elaboração de um anteprojeto 
de lei alterando a atual política sala­
rial de reajustes semestrais automáti­
cos, conveicido de que os aumentos a 
cada-' ses meses estão j. alimen­
tando a irflação e c custo de vida.

A modificação maior será a eli­
minação COS reajustes semestrais au­
tomáticos para aqueles que percebem 
salários coisiderados altos, permitin­
do em contrapartida a negociação di­
reta entre patrão e empregado. O mi­
nistro do Trabalho, Sr. Murilo Mace­
do, deve sugerir que até 20 salários- 
minimos permaneçam os aumentos a

Saúde busca 
os remédios 
com mercúrio

Os comandos sanitários da Se- 
retaria de Saúde do Estado começa- 
am, ontem, a retirar das farmácias e 
irogarias, produtos contendo mercú- 
-io, cumprindo determinações da Se­
cretaria Nacional de Vigilância Sani­
tária, do Ministério da Saude. Cerca 
de 40 farmácias edrogarias jio centro e 
nos bairros da capital já foram visitadas 
não havendo até esta data nenhuma 
autuação.

Os proprietários dos estabeleci­
mentos farmacêuticos, sabedores da 
portaria da Secretaria Nacional de 
Vigilância Sanitária, nenhuma resis­
tência fizeram quanto a retirada das 
nercadorias, que serão incineradas, 
após autorização por parte daquele 
órgão do Ministério da Saúde. A reti­
rada dos produtos contendo mercúrio 
prosseguirá hoje e no início da próxi­
ma semana, nesta capital e nos muni­
cípios, com emprego de três kombis.

Os proprietários de farmácias e 
Vogarias nâo terão qualquer prejuízo 
_ TI face da interdição e apreensão 
dos medicamentos em situação irre­
gular. A< guias de interdição emiti­
das pelo Departamento de Fiscaliza­
ção da f jcretaria de Saúde, servirão 
como doi umento perante os laborató­
rios procutores dos remédios.

cada seis meses e o ministro Delfim 
Netto quer um patamar menor, algo 
em tomo de sete a dez salários- 
minimos.

Indagado a respeito, o secretário 
de Imprensa do Palácio do Planalto 
sr. Marco Antonio Kraemer, foi lacô 
nico. Confirmou apenas ter o presi 
dente Figueiredo determinado a reali 
zação de estudos sobre a possibilida 
de de o governo modificar o atual sis 
tema de reajustes semestrais de salá 
rios para os trabalhadores que ga 
nham mais. “São estudos que visam 
fórmulas de aperfeiçoamento de al 
guns pontos que na prática não estão 
tendo o resultado esperado”, disse o 
porta-voz.

Bota vence o 
Nacional-C no 
Almeidão: 2x0

Três jogos sequenciaram ontem o 
Campeonato Paraibano de 1980, 
registrando-se os resultados mais ló­
gicos possíveis, com vitórias de Bota­
fogo, TYeze e Nacional de Patos. Aqui 
eiri João Pessoa, o Botafogo marcou 
2x0 no Nacional de Cabedelo, com 2 
gols do atacante Hélio Alagoano. 
Renda: Cr$ 42.360,00, público pagan­
te: 880 espectadores. Na arbitragem 
funcionou José Morais.

Em Campina Grande, no Está 
dio Presidente Vargas, o Treze não 
teve a menor dificuldade para golear 
o Santa Cruz de Santa Rita por 4x0, 
gols de Levi,Walniç e Evilásio (2) . O 
árbitro foi Amtônio Toscano e a arreca­
dação atingiu a soma de 205 mil 640 
cruzeiros.

Finalmente, em Patos, no Está­
dio José Cavalcante, o Nacional ven­
ceu o Guarabira por 2x1, com arbitra­
gem de José Everaldo e renda de 84 
mil cruzeiros. Silva e Clóvis assinala­
ram os tentos da representação pa- 
toense, enquanto Ivan descontou para 
os visitantes. O Botafogo desmentiu 
ontem a venda do jogador Magno ao 
Náutico, assegurando qqe tem muito 
mais interesse em reforçar do que 
em desfazer sua edüipe. (Página 11).

Esposa de médico 
suicida-se com um 
disparo na cabeça

Apesar dos próprios familiares aceitarem a hi­
pótese de suicídio, a verdade é que a Polícia ainda 
nâo pôde esclarecer como ocorreu a morte de D. Li­
berta Bastos Paes Barreto, 50 anos esposa do médi­
co Antônio Paes Barreto, encontrada, hoje de ma­
nhã, em seu quarto, com um tiio de recólver 38 na 
fronte direita. D. Liberta deixa 4 filhos e residia 
na Epitácio Pessoa, 1055, nas próximidades do Ri- 
que Center.

Versões colhidas pela Policia dão conta de que, 
às 8,35 horas de ontem os familiares de D. Liberta 
ouviram um estampido vindo do quarto do casal. 
O médico Paes Barreto foi o primeiro a entrar no 
quarto, deparando-se com a esposa estendida no 
chão, esvaindo-se em sangue. Desesperado, pegou a 
arma, envolvendo-a num lenço, e levou-a para 
longe do cadáver - o que explicaria o fato da arma 
nâo ter sido encontrada com a suicida.

Segundo a polícia, essa versão foi dada por 
uma filha do casal - que omitiu o nome - segunda 
péssoa a entrar no local. O Posto Policial Integrado 
da Epitácio Pessoa recebeu a comunicação ás 8.45 
horas, mas é provável que o fato tenha se verificado 
30 minutos antes. A Delegacia de Homicídios en­
caminhou o cadáver para autópsia no IML, onde, 
no livro de ocorrência, página 26, foi registrado que 
a morte deu-se em consequência de “agressão por 
arma de fogo”.

A senhora Liberta Bastos Paes Barreto era pes­
soa querida na sociedade pessoense e seu gesto sur­
preendeu a todos. Nenhum bilhete, nenhuma carta 
foi deixada explicando o ou os motivos que a leva­
ram a matar-se. Os familiares evitaram de toda 
maneira qualquer contato com os repórteres, não 
fornecendo nenhuma informação sobre as possíveis 
razões que teriam levado dona Liberta a tal gesto.

Bispos se reúnem 
para desagravar 
D. Manoel Pereira

Os bispos Dom Hélder Câmara, Dom José Ma­
ria Pires e Dom Marcelo Cavalheira vão realizar 
domingo, em Campina Grande, um ato público em 
desagravo as ameaças de morte ao bispo da cidade 
Dom Manoel Pereira e membros do Centro de Defe­
sa dos Direitos Humanos, por integrantes do “Es­
quadrão da Morte”.

O Centro de Defesa dos Direitos Humanos co­
municou as ameaças ao governador Tarcísio Buri- 
ty, explicando que “essas pessoas contribuiram 
para que fosse exterminado um grupo integrado por 
quatro policiais, já expulsos dá Polícia pelo gover­
nador Tarcisip Burity.

Reunidos em Cajazeiras nos dies 29 e 30, o m - 
cebispo Dom José Maria Pires e miais quatro bis­
pos, por ocasião do Encontro Anual da Província 
Eclesjástica, distribuiu à imprenga documento 
sobe 1 a violência e solicitam as autoridades “atitu­
des rigorosas no combate à criminalidade organiza­
da, sobretudo quando há indícios de que elementos 
da Polícia estão envolvidos nos crimes ou interes­
sados em acobertá-los”

O documento analisa ainda, as atividades da 
Igreja no primeiro semestVe deste ano e, em segui­
da, comenta uma série de acontecimentos recentes 
como a próxima votação, pelo Congresso, do Esta­
tuto do Estrangeiro, a seca e o planp de Emergên­
cia, os atentados de que tem sicio vítima a Igreja e, 
sobretudo, as mortes praticadas em Campina.

Governador nomeia 
novo delegado para 
o lugar de Holmes

Já está escolhido o nome do novo delegado da Dopse da Se­
cretaria de .Segurança Pública do Estado, indicado pelo coronel 
Geraldo Navarro e nomeado pelo CJovemador Tarcísio Burity. 
Trata-se do ex-delegado da Dopse da Policia Federal, sr. Willa- 
me Maribondo, segundo informações prestadas ontem pela As- 
sessoria de Comunicação Social da SSP.

Ele estará substituindo o delegado Marcus Holmes, que foi 
exonerado. Sua posse será realizada na próxima segunda-feira, 
no Gabinete do Secretário Geraldo Navarro, logo após o final do 
expediente, com a presença de diversas autoridades convida­
das, entre delegados, superintendentes de policia, etc. O ato, 
quererá presidido pelo secretário da SSP, será publicado hoje, 
no Diário Oficial.

Colação de grau reúne 
D. José Maria Pires e 
Maluf no Clube Astréa

Realizou-se ontem, no Ginásio 
Eugênio Toscano do Clube Astréa a 
Colação de Grau dos formandos da  
Universidade Federal da Paraíba, 
primeiro semestre de 1980, tendo 
como paraninfo geral das turmas o 
arcebispo da Paraiba, Dom José 
Maria Pires.

A Mesa que dirigiu os traba­
lhos está formada pelo governador 
em exercido Clóvis Bezerra Caval­
canti, o governador de São Paulo. 
Paulo Salim  Maluf, paraninfo da 
turma de Engenharia, o reitor Se­
rafim Martinez, o ex-reitor Lynal- 
do C avalcanti, o ex-governador 
João Agripino, o deputado federal 
Joacil Pereirai o professor Afonso 
Pereira e um representante do Gru­
pamento de Engenharia.

O sr. Clóvis Bezerra, ao encer­
rar a cerimônia de colação de grau, 
destacou a presença do Governador 
de São Paulo, ao mesmo tempo que 
citou o nome de Dom José Maria 
Pires e do ex-reitor Lynaldo Caval­
canti, sendo esses últimos aplaudi­
dos com entusiasmo pelo público 
que lotou o Ginásio do Astréa.

A solenidade teve o seu inicio 
na hora marcada e tendo uma dura­
ção de pouco mais de uma hora, 
quando todos os formandos recebe­
ram das mãos de vários professores 
seus diplomas.

Visitas ao Curtume Escola da 
UFPb, á Estação de Tratamento de- 
Esgotos da cidade e a fazendas lo­

calizadas em Soledade, foram os 
pontos principais da viagem que o 
governador de São Paulo, Paulo 
Maluf, fez a Campina Grande, onde 
permaneceu durante quase 6 horas. 
Ele desembarcou no aeroporto 
às 9h30m, e, às 15h, retornou a João 
Pessoa.

Em Campina, o governador 
paulista foi recebido pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro e representantes 
da indústria e do comércio. Duran­
te a visita ao Campus da UFPb, 
prometeu duas sondas para perfu­
ração de poços, no valor de oito mi­
lhões de cruzeiros, financiamento 
para o desenvolvimento de um pro­
grama de beneficiamento do couro 
de caprinos, visando a confecção de 
mocacins e visitou vários empreen­
dimentos realizados na cidade.

Quando deixava a Escola, o sr. 
Paulo M aluf recebeu de presente 
uma bolsa confeccionada pelos alu­
nos e recebeu os dois pleitos: cessão 
da sonda e financiamento para o 
programa de beneficiamento do 
couro de caprinos. Na estação de 
tramento de esgotos, o governador 
de São Paulo verificou o processo 
utilizado para transformar os detri­
tos em adubos e, em Soledade, vi­
sitou duas propriedades, a segunda 
delas transformada num campo de 
pesquisas para aprimoramento da 
criação bovina e irrigação. (Pági­
nas 3 e 8).

Paraíba será teste para 
a imunização do sarampo

0  ministro da Saúde, Waldir Ar- 
coverde, informou ontem que a Parai­
ba servirá de teste para a imunização 
contra o sarampo, em campanha que 
será realizada por ocasião da aplica­
ção da segunda dose de vacina contra 
a poliomielite, no próximo dia 16. A 
vacinação contra o sarampo será ini­
ciada em todo o pais em 1981 e, em­
bora os métodos de imunização con­
tra as duas doenças sejam diferentes 
(um é orai e o outro é injetável) a 
idéia é utilizar o esquema de mobili­
zação usado para a campanha contra 
a poliomielite.

O sr. Arcoverde falou do teste on­
tem em Manaus onde discutiu com 
autoridades sanitárias do Amazonas 
08 preparativos para a segunda etapa

u

da campanha de vacinação contra a 
poliomielite. O Ministro adiantou 
que em 1982 o Ministério da Saúde 
aplicará também , em nivel nacional, 
vacinas contra a difteria, o tétano e a 
conqueluche, dentro de um programa 
que visa eliminar o sistema de cam­
panhas, tornando permanente o con­
trole sobre essas doenças.

Ele confirmou que o Brasil passa­
rá a produzir vacinas contra di­
versas doenças, inclusive o sarampo, 
através da transferência de tecnologia 
estrangeira. A campanha de imuni­

zação contra o sarampo, a ser defla­
grada a nivel nacional no próximo 
ano, utilizará vacina preparada no 
pais.

Olha a gota que falta*' é novo 
slogan da campanha contra pólio

Brasília - “Olha a gota que falta’ 
é o “slogan” da campanha cie divul­
gação, que o Ministério da Saúde 
Inicidu ontem, com o objetivo de mo­
bilizar o mesmo número de crianças 
menores de cinco anos para a segunda 
dose da vacina contra a poliomielite, 
no terceiro sábado deste mês, dia 16, 
em todo pais.

O cantor Luis Gonzaga, os atores

Casa de José 
Américo passa 
a ser do povo

A casa onde morou o ex-minis­
tro José Américo de Almeida foi de­
clarada de utilidade pública pelo go­
vernador Tarcísio Burity, para efeito 
de desapropriação e futura instalação
da Fundação Casa de José Américo, 
a ser criada. O prédio, localizado pa 
avenida Cabo Branco, é o de n’ 
3.336 e tem área total de 4.867,20 me­
tros quadrados, sendo 688,31 metros 
quadrados de área construída.

Decreto nesse sentido foi assina­
do ontem pelo chefe do Executivo pa­
raibano, que atribuiu à desapro­
priação o caráter de urgência e auto­
rizou a Procuradoria Geral do Estado 
a^ l̂iromover os atos judiciais e extra­
judiciais necessários à efetivação da 
desapropriação. Além dele, assina­
ram 0 (locumento que declara de uti­
lidade pública a residência do pa­
triarca paraibano os secretários Gisel- 
da Navarro Dutra, da Educação e 
Cultura, Ananias Tordeqs Gacíelha, 
do Interior e Justiça, e Oswaldo Tri­
gueiro do Vale, da Administração.

Na casa de n’ 3.336, José Améri­
co de Almeida faleceu aos 93 anos, de­
pois de longo período de refúgio, com 
que se afastou do cenário nacional, e 
estadual.

Lima Duarte, Aracy Balabanian, 
Toni Ramos, Lucelia Santos, Fábio 
Júnior e Isabela Garcia, e os jogado­
res de futebol Zico, Sócrates, Batista 
e Raul serão vistos e ouvidos em todo 
pais, na televisão, no rádio, e em altos 
falantes fazendo apelos para que a po­
pulação procure os postos de vacina­
ção a fim de complementar a imuni­
zação das crianças.

Burity viajou 
para pleitear 
mais recursos

Depois de passar o c a r^  ao sr. 
Clóvis Bezerra, o governador Tarcisio 
Burity viajou ontem a Brasília para 
tratar com o ministro do Planejamen­
to, Delfim Neto, da liberação de uma 
nova parcela do empréstimo externo 
autorizado pelo Senado Federal para 
a Paraiba. 0  sr. Tarcisio Burity plei­
teará agora a liberação de 30 milhões 
de dólares. Há pouco tempo. Secreta­
ria de Planejamento da Presidência 
da República tinha autorizado a libe­
ração de 20 milhões de dólares.

/Além da audiência com o minis­
tro Delfim Neto, o governador Tarci­
sio Burity terá em Brasília uma série 
de encontros com dirigentes de ór­
gãos federais, tratando de assuntos 
administrativos.

No domingo, o sr. Tarcisio .Burity 
participará da-solenidade de substituição 
da Bandeira Nacional, no mastro monu­
mental da praça dos Três Poderes. O ato 
será realizado às 18 e terá a

Presença do comandante militar do 
lanalto, constando da leitura do his­
tórico da Paraiba, da apresentação da 

^larda de honra, da leitura do histó­
rico alusivo à cerimônia e da substi­
tuição da Bandeira.
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Delfim vai ouvir 
de Maluf sobre 
a seca na Paraíba

Atendendo apelo do ministro João Agripino, o governador 
Paulo Maluf prometeu que amanhã, vai falar com o ministro Del­
fim Neto, “quando darei o meu testemunho da situação da seca 
na Paraiha para que ele solte os recursos das frentes de emergên­
cia”.

Agripino, que participou dos dehates, fez uma explanação da 
situação aflitiva em que vive os proprietários, que esperam con­
fiantes no financiamento do Governo Federal, afim de pagar aos 
seus trabalhadores.

-  Estou seriamente preocupado com a seca, disse Agripino. 
“Os proprietários estão mantendo os seus moradores na confiança 
do financiamento. Mas se esse financiamento demorar, as conse­
quências serão terriveis. Hoje, essa gente paçata está conscienti­
zada do direito de viver e não mais aceitam mendigar pelas cida­
des do interior, pedindo esmolas aos prefeitos. A seca deste ano é 
das mais perversas, porque não existe produção e os financiamen­
tos nos Bancos estão cada vez mais escassos. Me preocupo que se 
tenha no Nordeste uma convulsão social, como também um êxodo 
para o seu Estado, São Paulo. Assim, os seus problemas se agra­
vam cada vez mais se os nossos não tiverem solução. Portanto, 
V.Exa estaria disposto a dar esse depoimento as autoridades fede­
rais para que o financiamento venha mais rapidamente?”, foi a 
pergunta de Agripino.

O empresário Ruy Bezerra Cavalcanti, depois de dizer que a 
Sudene foi mutilada por razões que não valia agora revelar, per­
guntou se Maluf estaria disposto a dizer numa reunião com os 
GovemaAxee do Norieste, na Sudene, “do seu interesse pelo Nor­
deste?”

-  Aceitaria com muito prazer um convite para ir . a Sudene e 
tentar, todos juntos, e encontrar a solução para o homem nordesti­
no. Ajudar o Nordeste é ajudar São Paulo. Tudo o que disse há um 
ano atrás, eu repito hoje, pois não mudei. Nós não podemos deixar 
que homens migrem para São Paulo e vivam em condições sub- 
humanas” .

O deputado Américo Maia perguntou como São Paulo con­
seguiu explorar petróleo quando se sabe que é exclusividade da 
União?

Maluf aprofundou-se na resposta, dando uma aula de extra­
ção do petróleo no mundo inteiro, ao mesmo tempo em que de- 
monstrava sua total confiança que em São Paulo tem petróleo. E 
mais diretamente à pergunta do Deputado, disse que a lei não en­
che o tanque de nenhum automóvel e que ninguém está satisfeito 
de pagar Cr$ 38 por um litro de gasolina. “Tem uma lei que im­
pede, mas essa lei não enche tanque nenhum”.

- O petróleo só é nosso se for encontrado em território brasi­
leiro. Se eu encontrar petróleo não quero nenhum aplauso, e não 
vamos nos preocupar com uma legislação anacrônica. A bacia do 
Paraná é uma das maiores do mundo e tem características equi­
valentes ao Mar do Norte. E lá tem petróleo suficiente.

O jornalista Benedito Maia pediu que a Carteira Agrícola do 
anespa, agência de João Pessoa, iniciasse logo sua ação na re- 

^ ^ ã o . Maluf respondeu dizendo, que podería cobrar do vice- 
presidente do Banco do Estado de São Paulo, porque ele é nordes­
tino.

Maluf reconhece esforço 
desenvolvido por Burity

0  governador Paulo Maluf, de 
Sâo Paulo, ao discursar ontem, no 
plenário da Assembléia Legislativa, 
referiu-se ao governador Tarcísio Bu­
rity, dizendo a certa altura que os pa­
raibanos têm um governador que está 
se esforçando e “que está disposto a 
defender a Paraiba”.

Todo 0 seu discurso teve uma tô­
nica otimista, ao frisar as potenciali­
dades do Brasil. Falou das dificulda­
des, mas que elas eram fundamentais 
para o engrandecimento de qualquer 
nação. “Infeliz do país que não tem 
problemas, porque o país que não tem 
problemas é um país que parou e que 
passou a ter uma vida bucólica”.

A certa altura, assinalou que “se 
estamos andando para frente não po­
demos deixar de olhar para os homens 
do passado. Eu cito três nomes de 
homens que muito contribuiram para 
0 desenvolvimento deste Estado e do 
Brasil: Epitácio Pessoa, João Pessoa, 
e José Américo de Almeida. São exa­
tamente homens como esses de inteli­
gência e bravura que a Paraiba tem 
fabricado. Eu repito o que disse o go­
vernador Tarcísio Burity: o solo da 
Paraiba é viável. É viável, sim. E se a 
Paraiba tem solo bom e gente boa, 
esta dupla trará resultados positi­
vos.”

- Eu nunca gosto de criticar o que 
foi feito. Não gosto de maldizer a es­
curidão. Prefiro acender uma vela, 
uma luz. O que o DNOCS fez. o 
que a Sudene fez, foi muito bem feito 
até hoje. Precisamos, pois, ajudar a 
fazer alguma coisa mais, estender a 
mão de São Paulo para ajudar o Nor­
deste.

Ao dizer que o Banco do Estado 
de ,São Paulo tem na região um movi­
mento de Cr$ 71 milhões ,de depósi­
tos, e está com Cr$ 82 milhões de 
aplicaçao, quando era para estar com 
Cr$ 41 milhões desta aplicação, pro­

porcional ao depósito, o governador 
Paulo Maluf arrancou aplausos do 
plenário ao enfatizar que para a Pa­
raiba e para o Nordeste não existe re­
gulamento bancário. Aquilo que pode 
ser feito, não importa que a aplicação 
seja o duplo ou o triplo do depósito. 
“A matemática não vale para o Nor­
deste. Aqui, 2 mais 2 tem que ser 6 ou 
7”.

Lembrou ainda que o Brasil é um 
dos poucos países viáveis do Univer­
so. “O Brasil é o maior pais do mun­
do do hemisfério Sul. Não tem terre­
moto, não tem , maremoto, não tem 
neve. É um pais agricultável nos 12 
meses do ano. Para sermos uma po­
tência, entre as três maiores do mun­
do, precisamos de nós mesmos”. Si­
tuou o problema do petróleo, e disse 
nominalmente a. países da América 
Latina que conta com o petróleo. 
“Então perguntamos: Por que o Bra­
sil não tem petróleo, se a bacia do Pa­
raná é uma das mairoes do mundo? 
“Temos petróleo, assegurou o Gover­
nador paulista.

Participaram da Mesa dos traba­
lhos, além do çGovemador de São Pau­
lo e o Presidente da Assembléia, o 
vice-governador Clóvis Bezerra, o ex- 
governador João Agripino, o deputa­
do Wilson Braga e Joacil Pereira, An- 
tonio Carlos Escorei, representando o 
Tribunal de Contas do Estado, e Ruy 
Bezerra Cavalcanti, representante 
dos empresários da Paraiba.

Paulo Maluf foi saudado pelo de­
putado Aécio Pereira, autor do reque­
rimento da Sessão Especial. Depois 
do pronunciamento do Governador 
paulista, foi iniciado um debate, do 
qual participou os deputados Améri­
co Maia e Edivaldo Mota, o ministro 
João Agripino, o empresário Ruy Be­
zerra Cavalcanti e o jornalista Bene­
dito Maia.

fiancada do 
PMDB não 
foi a sessão

Conforme havia as­
segurado na Sessão Ordi­
nária, pela manhã, a 
bancada do PMDB, em 
sua totalidade, não com­
pareceu a Sessão Espe­
cial convocada para ho­
menagear o governador 
Paulo Maluf, de São Pau­
lo, “por não concordar­
mos com os processos de 
corrução, de aliciamento 
dos nossos prefeitos. De 
maneira que não temos 
nenhum motivo para es­
tarmos aleCTes pois o Go­
vernador de Sâo Paulo 
chegou ao Governo por 
iprocessos estranhos, se­
gundo comentários dos 
mais diversos”, disse o lí­
der da bancada, deputa­
do José Fernandes de Li­
ma, na sessão da manhãs 

Em aparte, o C ou­
tado  Paulo  G adelha 
solidarizou-se com o seu 
líder, adiantando que a 
visita<ie Maluf era injus­
tificada “e quando al­
guém diz que a oposição 
fica omissa, nós respon­
demos que não podemos 
prestigiar com a nossa 
presença um governante

aue tem uma moral duvi- 
osa,'^que ameaça da 
maneira mais corruptível, 

e que além do suborno, 
usa a força e a violência. 
Não estamos satisfeitos 
com a presença do Gover­
nador de Sâo Paulo em 
nossa terra”.

-  Não podemos estar 
satisfeitos com a presen­
ça de um homem que 
manda prender estudan­
tes, prender e bater em 
trabalhadores, que subor­
na para se manter no Po­
der. Um homem assim é 
indigno de ser recebido” , 
disse 0 deputado Waldir 
Bezerra, aparteando o 
orador.

PROTESTO
CARTOmÕ TÕSCANÕ t ^  BRITÒ 

V OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonio Carlos F. Ruffo 
Titulo: Cr$ 50.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Irene Bernardo dos Santos 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ademir Bezerra da Nobrega 
Titulo: Cr$ 1.390,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: José Oliveira da Silva 
Titulo: Cr$ 500,00
Protestante; Bco América do Sul S/A.

Responsável: Agrodiesel Ltda. 
Título: Cr$ 13.952,92 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Júlio Holanda Gonçalves
Titulo: Cr$ 2.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda. 
Título: Cr$ 30.000,00 
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

II1 j
Responsável: Júlio Holanda Gonçalves
Titulo: Cr$ 2.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda.
Titulo: C r| 19.646,67
Protestante: Bep S/A. Ag. Central S/A.

Responsável: Jorge Miguel Sebalhos Souza 
Titulo: Cr$ 27.166,32 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda.
Titulo: Cr$ 7.200,00
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

Responsável: Josete Soares de Souza 
Titulo: Cr$ 5.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda.
Titulo: Cr| 3.825,00
Protestante: Bco do Nord. Brasil S/A.

Responsável: José Vasconcelos Furtado 
Titulo: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda.
Titulo: Cr$ 11.024,00
Protestante: Bco do Nord. Brasil S/A.

Responsável: José Geraldo Silva 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda. 
Titulo: C r| 5.512,00
Protestante: Bco do Nord do Brasil S/A.

Responsável: Josefa Lúcia Gonçalves Araújo 
Titulo: Cr$ 1.535,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Cloudelson Rocha de Amorim 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria José Gomes da Silva 
Titulo: Gr$ 850,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Edson Patrício Diniz 
Titulo: Cr$ 104.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: M  ̂ das Graças Lima Ribeiro
Titulo; Cr$ 15.000,00
Protestante: Bco Est. da Paraiba S/A.

Responsável: Edson Patrício Diniz 
Titulo: Cr$ «7.375,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Moda Jovem Com Rep. Ltda.
Titulo: Cr$ 8.110,40
Protestante: Bep S/A. Ag. Central S/A.

Responsável: Franc? Ramos da Silva 
Título: Cr$ 3.587,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria José de Souza Santos 
Titulo: Cr$ 2.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gecemar Cordeiro & Cia. 
Titulo: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Maria Suely de Aguiar 
Titulo; Cr$ 3.000,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Respc^nsável: Gecemar Cordeiro & Cia Ltda. 
Titulo; 22.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Manoel Roque Filho 
Titulo: Cr$ 14.735,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Otoni de Almeida 
Titulo: Cr$ 5.500,00 
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

Responsável: Rosa Maria de Carvalho da Silva 
Titulo: Cr$ 34.750,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Reine Camarosana Pinheiro 
Titulo: Cr$ 10.750,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Si mão de Freitas Filho 
Titulo: Cr$ 50.000,00 
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

Responsável: Só Carburador Ltda.
Titulo: Cr$ 11.820,23 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Soares e Sarilho Const. Ltda. 
Titulo: Cr$ 22.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Severino Lustosa Barros 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Teles Oliveira
Titulo: Cr$ 15.515,00
Protestante: Sonnervig Dist. Peças Ltda.

Responsável: Ubaldo Andrade da Fonseca 
Titulo: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Unimes União Ind. de Mov.
Titulo: C r| 70.200,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Washington Guilhermino dos San­
tos
Titulo: Cr$ 266.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou dwem por 
escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 31 de Julho de 1980

Bel. Gejmano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

CARLOS
CHAGAS

AGOSTO 
COMEÇA MAL 
PARA GOVERNO

Brasília - Agosto começa mal para o governo. Noves fora a 
crise econômica, as dificuldades sociais e a falta de credibili­
dade verificada na opinião pública, assiste-se ao PP fechando 
a porta na cara dos emissários do Palácio do Planalto.

Com veemência, o líder do PP na Câmara, Thales Rama- 
Iho, caracterizou ontem uma contramarcha nos planos ime­
diatos do governo, de ver restabelecida a estratégia de aliança 
entre os populares e o PDS: “numa aliança com o governo, ho­
je, equivalería para nós a um pacto de morte. Quando da re­
formulação dos partidos, estávamos dispostos a um acordo 
com o governo, porque o seu avalista era Petrônio Portella, em­
penhado num plano político-institucional de envergadura que 
redundaria na ascenção da classe política ao poder, inclusive 
pela candidatura do ex-ministro à Presidência da República. 
Tratava-se de coisa séria, leal e honesta. Agora, não”.

Exaltado, o que não é de seu feitio, Thales Ramalho sus­
tenta que Petrônio Portella jamais forçaria a maioria parla­
mentar a ficar no PDS, como fez em seguida Ibrahim Abi- 
Ackel, nem muito menos, deixaria que a legenda do PTB fosse 
entregue a outro senão Leonel Brizola, o que oonstituia parte 
da estratégia global, a envolver, também, a reforma ampla das 
instituições e o término do ciclo dos casuismos e do autoritaris­
mo. Como aconteceu o contrário, mudEuido-se o projeto políti­
co nacional e estando cada vez mais afastada a hipótese de 
uma sucessão política e civil, o PP não tem mais porque acei­
tar a possibilidade de um acordo.

Para o parlamentar pernambucano, o governo perdeu a 
credibilidade junto aos meios políticos. Antes, valia à pena pa­
gar qualquer preço, até o de uma aliança com o PDS, se as coi­
sas redundassem na democratização sem casuismos, na candi­
datura Petrônio Portella e na ascenção do Congresso, que 
apoiava integralmente o ex-ministro, á participação nos desti­
nos nacionais. Agora, não há hipótese de qualquer aproxima­
ção.

Disse que com o desenrolar canhestro do processo, desde a 
morte de Petrônio Portella, ficou o PP na condição de único 
partido que não pode fazer acordo com o Palácio do Planalto, 
em termos de formação de um bloco parlamentar; são as bases 
populares que não o permitem, mesmo se algum líder a tanto 
se dispusesse, o que. não ocorre.

Segundo Thales Ramalho, essa posição é definitiva, pois 
dificilmente a atmosfera mudaria de modo a permitir a recom­
posição na antiga estratégia. Ele não acredita, sequer, que 
exista por parte do governo honestidade nas propostas de 
união que agora surgem, julgando que tudo não passa de mais 
uma pueril manobra do ministro Ibrahim Abi-Ackel para ten­
tar a desestabilização do Partido Popular em Minas Gerais, 
“onde a agremiação se prepara para infligir violenta derrota às 
forças oficiais’\  ' '■

Essas colocações, ainda conforme o deputado, não impe­
dem que o PP continue procurando'às melhores soluções para 
os problemas nacionais. No easo da lei dos estrangeiros, foi o 
primeiro partido a denunciar os excessos do projeto oficial, 
“mesmo quando o PMDB, que deu o relator da matéria, de 
nada se apercebera” . Por isso, faz-se um esforço para que se­
jam aprovados os estoques sugeridos pelo presidente da Câma­
ra, Flávio Marcilio, inclusive junto ás lideranças do PDS. Se 
der certo, isto é, se o governo aceitar a revisão do texto, o PP 
estará satisfeito, mas se surgirem, até o dia 5, novos recuos ofi­
ciais, toda a bancada popular se manifestará pela recusa 
pura e simples do projeto, insurgindo-se contra a sua aprova­
ção por decurso de prazo. Não se trata, no caso, de um entendi­
mento com o governo, mas de uma posição adotada em função 
de sugestões do Presidente da Câmara, na defesa do interesse 
comum e do prestigio do Legislativo.

Por conta do diálogo que o PP desenvolve com Flávio 
Marcilio, dias atrás o deputado Thales Ramalho foi procurado 
pelo parlamentar cearense, para que admitisse um encontro 
com o Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, para uma con­
versa genérica. O lider recusou, ao que Marcilio atalhou;

“Mas vocês poderiam até mesmo examinar uma futura 
participação de seu partido no Ministério”.

Resposta de Thales Ramalho:
“Você está ficando louco? Isso é convite para um pacto de 

morte” .

E não foi.
Thales não deixa de lançar suas farpas sobre o PMDB, 

sustentando que essa legenda, sim, procura compor-se com o 
governo em alguns Estados, como o Rio de Janeiro e o Ceará, 
com vistas às eleições de governador. Suspeita, também, que 
no particular da lei dos estrangeiros, o PMDB esteja muito 
mais próximo de um acordo com o Palácio do Planalto.

MALUF DO NORDESTE?

Num dia atípico, por não ser de seu estilo avançar diatri­
bes e críticas tão contundentes, o lider do PP na Câmara co­
mentava também ontem que, de volta de Pernambuco, onde 
passou um mês, sentiu não apenas o acrescimento avassalador 
do espirito oposicionista na opinião pública de seu Estado. 
Chegou, também, à conclusão de que o governador Marco An­
tônio Maciel “é o Maluf do Nordeste”, pois sua ação adminis­
trativa e politica segue nos moldes do governador de São Pau­
lo, em g^ero, númem e grau. Ainda de Recife, traz um fato 
concreto a justificar o espírito oposicionista do PP: acaba de 
ser expulso do partido um vereador, porque elogiou publica­
mente o governador do PDS e o prefeito da capital.

REVERSO DA MEDALHA

Apesar das afirmações de Thales Ramalho, das quais não 
haverá que duvidar, permanece no governo a impressão de 
que, senão agora, no correr do semestre ou no ano que vem o 
PP terminará por reunir-se ao PDS, no trato das grandes ques­
tões nacionais. A alegação, colhida nos principais gabinetes do 
poder, esta semana, como há quase um mês, baseia-se não só 
no fato de que ambos os partidos possuem posições moderadas 
e não radicais diante ^ e  problemas políticos, econômicos e so­
ciais: continua avançando até a hipótese de o presidente João 
Figueiredo promover reforma parcial do ministério em 1981, 
quando oferecería aos populares uma participação no governo. 
Seria importante, para o comando político oficial, que o PP 
fosse gradativamente convencido das intenções i reais de mde- 
mocratização, sem alterações à proposta antes formulada por 
Petrônio Portella.

ANDAR E OLHAR

O PMDB não deixa de continuar rebatendo as farpas do 
PP, pretensamente na láisputapara vaquem é mais oposicionis­
ta. Ontem, influente lider chegado a Ulyssés Guimarães apon­
tava a diferença entre o PDS e o PP: “um não olha para onde 
anda. O outro não anda para onde olha...”

Carlos Chagas
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SÃO PAULO 
NA PARAiBA

VISITA DE MALUF
O governador Paulo Salim M aluf fez uma das visitas 

mais oportunas à Paraiba, quando dejpois de fazer os con­
tatos formais e protocolares, foi à Assembléia Legislativa 
debater problemas da região e emitir sua opinião otimista 
sobre solução para os problemas brasileiros e nordesti­
nos.

Na ocasião, se dirigindo ao vice-presidente do Banco 
do Estado de São Paulo, lhe informou que o lim ite de ope­
ração daquela instituição de crédito não teria tetos para o 
nosso. Estado, enquanto informava que durante sua visi­
ta, foi criada a Carteira de Crédito Agricola e que será 
operacionada, imediatamente.

Na Assembléia respondeu perguntas e expôs sua dis­
posição de lutar ' ao lado dos Governos do Nordeste para 
equacionar os problemas aqui existentes, demonstrando 
em cada palavra sua fé nos destinos do pais que sonha 
ser transformado dentro de 30 a 40 anos, numa das três 
grandes potências do mundo.

Ressaltando seu interesse pela região, fez referências 
ao esforço do governador Tarcísio Burity para trazer 
indústrias de São Paulo para o nosso E)stado> enquanto rei­
terou seu desejo de ver a Paraiha nas mesmas condições de 
desenvolvimento de São Paulo, chamando a todos para co­
laborarem neste processo.

Para muitos observadores - sobretudo das classes em­
presariais - esta visita do sr. Paulo M aluf poderá ser 
das mais positivas para a Paraíba, a considerar o elenco 
de medidas a serem adotadas pelo seu Governo, objeti­
vando ajudar o desenvolvimento da Paraiba, especialmen­
te, dos problemas sociais..

Um dos pontos de sua exposição que mais prendeu a 
a t e n ç ã o ,  f o i  s u a  d i s p o s i ç ã o
de conversar com as autoridades federais, no sentido 
de que os recursos destinados aos nordestinos, sobretudo 
08 de financiamentos aos agricultores, sejam liberados o 
mais rápido possível, do que tratará com o Ministério dó 
Planejamento.

O governador paulista se propôs, finalmente, vir à 
uma reunião da Sudene para ao lado dos seus colegas do 
Nordeste debater as soluções ideais ou parciais para a re­
gião, esperando tão somente que o convite lhe seja formu­
lado, o que seria dos mais oportunos, por ser mais uma voz 
em favor de uma região tão sofrida e sacrificada.
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O único

Antes do governador de São Paulo vir à Paraiha, esta 
semana, a verdade é que São Paulo já estava na Paraiba.

Ê bastante olhar o Distrito Industrial de João Pessoa. 
Logo à entrada, o Gb*upo Matarazzo e o Grupo Santista.

Mais adiante, o Grupo Vila Romana.
E outros e outros grupos econômicos de São Paulo 

construindo uma nova Paraiba industrial.
E, convém observar, não é de hoje. O Grupo Mataraz­

zo está na Paraiba há mais de 40 anos.
Agora, 0 governador Paulo Maluf, com a sua sensihli- 

dade de brasileiro, e não apenas de paulista, indo além do 
velho estadualismo retrógrado, vem até cá para construir 
novas pontes de ligação entre a Paraiba e São Paulo. E co­
meça por optar, em seus entendimentos com o governador 
Tarcísio Burity, por algumas pontes de colaboração no 
plano da tecnologia, da pesquisa, dei cultura, do treina­
mento de recursos humanos.

E São Paulo transferindo para a Paraiha sua vasta 
experiência e as conquistas do seu progresso em todos es­
ses campos.

O governador Paulo M aluf e o governador Tarcísio 
Burity inciam, dessa forma, um novo capitulo da história 
das relações entre São Paulo e a Paraiha. Um novo capitu­
lo da história da integração de São Paulo e da Paraiba.

Diga-se, a bem da verdade, que esse capítulo já devia 
ter sido iniciado há muitos anos. Governos e governos se 
sucederam, porém, lá e cá, mas, só agora, os governadores 
Paulo M aluf e Tarcísio Burity começaram a escrevê-lo.

Os empresários paulistas vieram na frente. Mas o im­
portante é que, agora, chegou também o próprio Governo 
de São Paulo.

Declarando que “ São Paulo está aqui presente para 
dizer sim aos anseios do povo da Paraiba, para trabalhar 
pelo progresso tecnológico e cultural da Paraiha, pois quer 
acahar com as disparidades regionais” - o governador 
Paulo M aluf talvez tenha iniciado uma nova revolução no 
Brasil, aquela revolução que já era pregada antes da Re­
volução de 1930 pelo presidente Epitácio Pessoa, na Facul­
dade de Direito de São Paulo.

O brado do presidente Epitácio Pessoa, seu apelo dra­
mático aos homens de São Paulo, tantos e tantos anos de­
pois, encontra éco no governador Paulio Maluf, dando suas 
mãos ao governador Tarcísio Burity, dando suas mãos à 
Paraiha, para que a Paraiha e o Nordeste sejam redimidos 
de crime da Nação.

J osé Américo não era 
sociólogo e antropólo- 

^  como Gilberto Freyre e 
nem possuia avassaladora 
erudição de Câmara Cas­
cudo. A exemplo dos dois 
não estava ao par das esco­
las filosóficas que orientam 
as elites intelectuais e tão 
pouco das minudências do 
progresso cientifico revolu- 
cionante de nossa época. A 
menos que abrigasse essas 
noções de modo ultra con­
centrado no espírito, com o 
recato ou a modéstia de 
não as esbanjar.

Idem no tocante ao 
sentimento de altruísmo, a 
expluir dos atos de estadis­
ta impregnado de espirito 
público, mas nú de in­
fluências digamos metafí­
sicas ou sobrenaturais. 
Quero dizer nenhum traço 
de compulsão mistica ou 
ascése espiritual. Sua reli­
giosidade moderada e dis­
creta apesar do convenci­
mento cristão, do banho de 
água benta que lhe propi­
naram no seminário. Seria 
um desertor da batina que 
jamais viraria a casaca das 
convicções deistas e re- 
dentoristas. Mas na galeria 
dos praticantes do huma­
nismo 'ateu, descortinada 
no livro inédito de J. Flós-

colo da Nobrega (orimnais 
em mãos de Humberto 
Nobrega) o genial conter­
râneo teria, mesmo assim

saista telúrico, político e
benfeitor, príncipe incon- 

■ lit

de figurar na padronagem 
desdos titulares dessa incoer- 

civel vocação para o bem 
desligado embora da com­
pulsão religiosa. E nisso, 
por sinal, dormita grande 
parte de sua grandeza.

Feitio particular do seu 
modus essendi subtraído à 
análise dos biógrafos e crí­
ticos da obra ciclópica por 
ele realizada. Obra que 
vem de ser repassada no 
admirável discurso de ER- 
NANI SATYRO na Câma­
ra Federal, repleto de ge­
neralidades, mas igual­
m ente de conotações 
sobressaintes pela agudeza 
ou pelo alacre descortinio 
dos enfoques abordados. 
Não terá sido o aspecto 
múltiplo dessa personali­
dade triunfal novidade ex­
clusiva do momento com 
que deslumbrou a Câmara 
o estilista Ernani Satyro. 
Outros exegétas, menos 
qualificados haviam feito 
praça dessa marca - de  ̂
fábrica do romancista, en-

Oaias Gomes

testado da literatura brasi­
leira e mestre de fórjas da 
arte de governar.

O que espetacular­
mente distingue José Amé­
rico de todos os pensadores 
da mesma linha dialetal e 
estética que o antecedem 
no microcósmo brasileiro é 
o fato insular de ter sido o 
único que pode coroar o 
idealismo construtivo com 
uma providencialissima 
ação administrativa, pri­
meiro no Ministério da 
Viação e dos açudes e de- 
)ois no Governo do seu 
Estado. Ruy Barbosa não 
ogrou ser presidente da 

República. Nilo Peçanha 
tão pouco. Mauá, Calóge- 
ras, os Melo Franco, de 
Minas - nenhum deles teve 
oportunidade de testar no 
Executivo o conteúdo he­
ráldico de suas meditações 
e vigílias cívicas. José 
Américo teve. Disso decor­
re a diferença ‘írizante en­
tre o paraibano intréjpido, 
luminar no expressiomísmo 
mental e político, e os inte­
lectuais seus coetânos, não 
qualificados pelos volteios 
da existência para a fecun­
da experiência dos seus de­
vaneios.

Afonso Pereira
Nout ro dia,  mest re 

Osias Gomes, compa­
nheiro aqui desta página, 

reclamava com justeza que 
o mundo oficial só conhece 
códigos repressivos, mas 
nenhum estatuto de re­
compensa, de reconheci­
mento de méritos ao cida­
dão consciente de suas 
responsabilidades sociais, 
que entende como um de­
ver seu prestar serviços á 
sociedade desdenhando o 
lucro. Quando se materia­
lizar o que Osias mesmo 
acha que é uma utopia, eu 
já tenho candidato para o 
posto de benemérito da‘ 
causa social.

Afonso Pereira é um 
desses espécimes, que, pior 
para nós todos, estão ra­
reando num mundo mate­
rializado e sem solidarie­
dade, onde valores huma­
nos profundos e permanen­
tes são afogados pela os­
tentação e pelos modis­

da o Conservatório Parai­
bano de Música. O Estado 
ainda não tinha a educa­
ção de segundo grau e sua 
interiorização como priori­
dade e investimento, e eis 
nosso herói solitário esten­
dendo pelo Estado uma 
rede de 45 ginásios, sob a 
inspiração e a boa compa­
nhia espiritual do Padre 
Ibiapino, este que ^ubli- 
mou a sua angústia nunca 
desvendada com a cons­
trução de leprosários, açu­
des e orfanatos em todo o 
Nordeste, dispensando o 
Estado e afirmando a ca­
pacidade do corpo social 
em prover as suas próprias 
necessidades.

mos.
Com Augusto e Luzia 

Simões, há 34 anos, quan­
do nem se sonhava com 
Universidade e a arte era 
realmente a motivação 
maior, Afonso Pereira fún-

Ainda uma vez o mun­
do oficial não cogitara de 
poupar aos jovens os sacri­
fícios de virem até João 
Pessoa cursar uma escola 
de nível superior e Afonso 
Pereira se lhe antecipa, so­
nhando com a Universida­
de do Sertão, marcando-a 
com a silhueta esguia do 
cactus, símbolo de resis-

Firmo Justino

tência ao meio hostil. Seu 
primeiro passo foi a Facul­
dade de Direito de Sousa, 
a que emprestei a minha 
modesta colaboração como 
seu primeiro Diretor, me­
nos pela crença nos seus 
frutos e mais tocado pelo 
entusiasmo altruístico’ de 
seu idealizador para com a 
minha cidade de Sousa.

Agora, estou lendo nos 
jornais qüe a Academia 
Paraibana de Letras sai de 
seu cenáculo silencioso e se 
projeta cá fora no bulício 
do mundo, se rejuvenesce, 
se ilumina, se harmoniza 
em sons de banda de músi­
ca na festa de posse de seus 
eleitos. O Hospital Santa 
Isabel se moderniza, ad­
quire novos aparelhos e 
equipamentos, realiza difí­
ceis cirurgias até bem pou­
co tempo só possíveis nos 
grandes centros médicos. 
Em tudo isso está a mão 
socialmentè benfazeja de 
Afonso Pereira.

É, creio que ele seria 
um bom candidato a um 
provavelmente longínquo 
código oficial de reconheci­
mento de piéritos, com que 
sonha Osias.

PMDB versus Agripino
O D iretório Regional do 

PMDB viveu anteontem 
momentos críticos, quando em 
uma reunião com a cúpula par­
tidária, 0 senador Humberto 
Lucena procurou sensibilizar a 
bancada estadual a comparecer 
à solenidade que a Assembléia 
Legislativa iria prestar 24 horas 
depois, ao governador Paulo 
Maluf.

Com os protestos diversos 
dos demais participantes da 
reunião, foi dito que falecia 
competência ao sr. Maluf para 
discutir e solucionar os proble­
mas do Nordeste. Nesta oportu­
nidade, o deputado Orlando Al­
meida, em incisivo pronuncia­
mento, condenou a direção do 
seu partido por não ter respondi­
do as ameaças do ministro João 
Agripino, feitas em entrevista 
publicada domingo na imprensa 
de João Pessoa.

Orlando teria dito que o 
PMDB é um partido de lutas, 
que resistiu 16 anos e não podia 
ser caldatário de quem só tem 
servido ao sistema dominante, 
inclusive indicando nomes para 
cassações e defendido o prazo de 
cassação por 20 anos. Disse tam­
bém que estava debaixo há 16 
anos e suportava passar mais 20

anos, porque o que vale é a 
idéia.

Já 0 deputado Paulo Gade­
lha, depois de concordar com o 
seu colega de bancada, disse que 
não se podia aceitar imposições 
de nomes vindas de outro parti­
do, ou de ser estranho às causas 
defendidas pelo PMDB. Final­
mente, a tese de Orlando Almei­
da foi aprovada por unanimida­
de.

O curioso nisto tudo, é que 
ontem, pela manhã, o deputado 
Antonio Mariz esteve na As­
sembléia, mas precisamente no 
gabinete do deputado José Fer­
nandes, e com Humberto Luce­
na ao seu lado, convidou toda a 
bancada para almoçar com ele 
no Hotel Tropicana.

Na sessão especial, a ausên­
cia da bancada do PMDB e do 
deputado Antonio Mariz foi 
comprovada. Com tudo isso, se 
chega a uma conclusão muito ló­
gica: O PMDB respondeu da
melhor -maneira----possível as
ameaças de João Agripino, não 
comparecendo a uma reunião, 
cujo convidado especial - Paulo 
Maluf - tinha ao seu lado o mi­
nistro João Agripino. E com um

Fernando Melo

agravante muito sério: a ausên­
cia de Mariz.

Agora, se a bancada do 
PMDB e 0 deputado Antonio 
Mariz mostraram-se coerentes 
em não participar das homena­
gens à Maluf, o mesmo não se 
pode dizer da bancada do PP, a 
qual Mariz é o seu lider maior. E 
por que isto? A exceção do de­
putado Atêncio Wanderley, que 
não compareceu aliando-se pois 
aos ausentes, os deputados 
Américo Maia, Eilzo Matos e 
Edivaldo Motta deram uma 
prova inconteste de sub­
serviência ao ministro João 
Agripino. Preferiram contrariar 
o deputado Antonio Mariz, que 
representa com trabalho e ação a 
bancada do PP paraibano no ce­
nário nacional, a satisfazer os 
caprichos, até certo ponto inte- 
resseiros da velha raposa.

Dentro desta exposição de 
fatos ocorridos nestes dois últi­
mos dias, resta reconhecer a po­
sição da bancada do PMDB, do 
deputado Atêncio Wanderley e 
do lider do PP, Antônio Mariz. 
João Agripino deve ter sentido o 
peso da ausência do seu afilhado 
político, e muito mais da res­
posta do PMDB às suas amea­
ças.

Tarcísio Holanda

SEMESTRE
RICO

Brasília - Senado e Câmara dos Depu­
tados reabrem suas portas e os trabalhos le­
gislativos neste segundo semestre que pro­
mete Ser rico e movimentado, politicamen­
te. Importantes matérias esperam pelos vo­
tos dos deputados estrangeiros, e pelo nova 
emenda constitucional que prorroga os 
mandatos de prefeitos e vereadores, supri­
mindo a pleito municipal deste ano, para 
que restabeleça a eleição direta de gover­
nadores e de todo o Senado e aquela que 
restaura as prerrogativas do Poder Legisla­
tivo.

Com tanto movimento, ainda sobrara 
tempo para as composições políticas que 
pretendem unir os partidos oposicionistas 
numa grande frente, sonho acalentado, 
principalmente, pelo senador Teotônio Vi­
lela e o ex-deputado Rafael de Almeida 
Magalhães. O forte no funcionamento do 
Congresso, este ano, será o trabalho legis­
lativo enriquecido por matérias indispensá­
veis á consolidação do processo de abertu­
ra, como a devolução ao povo do direito de 
escolher os seus governantes e todos os se­
nadores - sem biônicos.

Tudo indica que o novo e discutido es­
tatuto dos estrangeiros será aprovado por 
decurso de prazo. Nada nos autoriza pen­
sar, a esta altura, na hipótese de uma com­
posição interpartiddria que possibilite as 
alterações que se fazem necessárias no tex­
to daquela proposição. O PP concordaria 
com algumas alterações essenciais, mbs o 
PMDB, hoje peça fundamental das aposi­
ções, parece inclinado, como sempre, a de­
sejar mudança mais radicais no projeto, 
com isso , parece provável que a proposição 
será aprovada por decurso de prazo e, por­
tanto, sem nenhuma alteração em seus 
termos.

O tema que se colocará logo em segui­
da é a proposta de emenda constitucional 
de autoria do deputado Anísio de Souza, 
do PDS de Goiás, suprimindo as eleições 
municipais deste ano, através da prorroga­
ção dos mandatos dos prefeitos e vereado­
res até 1982. Só muito dificilmente o gover­
no e o seu PDS conseguirá apoio dos parti­
dos oposicionistas para votar essa proposi­
ção, tendo que assumir sozinho a responsa­
bilidade pela votação da matéria.

E provável que, na próxima semana, o 
líder da maioria, deputado Nelson Mar- 
chezan, convoque uma reunião de sua ban­
cada para tomar uma decisão formal, em 
votação, a respeito da prorrogação de manda­
tos de prefeitos e vereadores. Ê quase certo 
que a maioria dos pedessistas venha a prefe­
rir a supressão pura e simples do pleito.

No caso da proposta de menda consti­
tucional que devolve as atribuições do Po­
der Legislativo, patrocinada ostensivamen­
te pelo presidente da Câmara dos Deputa­
dos, sr. Flávio Marcílio, pontos delicados 
subsistem, o governo não aceita que le eli­
mine do texto constitucional o dispcsitivo 
que permite a aprovação de leis por dicurso 
de prazo e nem se acha disposto a pemitir 
a restauração absoluta da inviolabiídade 
parlamentar, uma , reivindicação generali­
zada dentro do Congresso.

É provável que se encontre uma fór­
mula conciliatória entre> as principaii cor­
rentes políticas dentro do Congresso, nas o 
governo lutará por manter o decurso de 
prazo, ainda que permitindo além do prazo 
a realização de um determinado núnero 
de sessões para a matéria em examt e a 
restrição que pesa sobre a inviolabilidade 
parlamentar, restrição fundamental para 
basear uma possível condenação do depu­
tado João Cunha.

Ainda existe outra matéria importmte 
nesse rico elenco de leis a serem votadcs. A 
mensagem presidencial que restaura a dei- 
ção direta de governadores e de todo c Se­
nado, eliminando a triste e exótica fyura 
do senador biônico. O senador Mauro Be- 
nevides já tem engatühada uma sib- 
emenda explosiva, a ser inserida no tocto 
da proposta governamental, mandandcfa- 
zer eleição direta na escolha dos govena- 
dores dos Estados.

O governo, como se sabe, tem oposção 
contrária ò eleição direta dos prefeita de 
capitais, argumentando - como já o fez di­
versas vezes 0 senador Jarbas Passamho 
que 0 prefeito precisa ser homem de con­
fiança do governador, porque as brigs de 
um com 0 outro, no passado, só servram 
para prejudicar a vida. dos municípiosbra- 
sileiros de todas as capitais.

Estamos, assim, ao reabrirem-se, loje, 
as portas e os plenários das duas casas, Pom 
uma rica e controvertida agenda para rxo- 
me, um semestre rico e criativo nos a^iar- 
da. "
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15? BATALHÃO DE IN F A N T A R IA  MOTORIZADO 

COMEMORA SEUS 39 ANOS DE CRIAÇÃO
Ordem do dia

u m m o  r io u  de h eg deido s

ANIVERSÁRIO DO W  BATALHÃO 
DE INFANTARIA MOTORIZADO

Meus Comandados!

Nesta data, comemoramos mais um aniversário do nosso tradicional Batalhão 
Vidal de Negreiros, reunindo seus ex-Integrantes, amigos e admiradores para que 
juntos possamos fazer vir a aflorar algumas lembranças de suas façanhas memo­
ráveis que se têm perpetuado através dos tempos.

Em 1941, há 39 anos passados, era criado com a denominação de IS? Regimento 
de Infantaria. Cunhado com a denominação de Vidal de Negreiros, soube sempre o 
Regimento honrar o nome daquele denodado guerreiro paraibano. Chamado a in­
tervir em missões de guerra após seus primeiros p ^ so s, forneceu Contingente para 
integrar a Força Expedicionária Brasileira em operações na Itália, o qual se por­
tou valorosamente, conquistando louvores dos mais expressivos.

Em 1964, deixou o seu quartel e partiu ao encontro do inimigo solerte, 
derrotando-o. Não o atemorizou a incerteza do momento histórico. Vitoriosa a Re­
volução Democrática de 31 de março, retomou à Cruz das Armas na mesma condi­
ção de tropa leal a seus chefes e cônsciio de suas obrigações para com o Pais. Mais 
uma vez triunfava a ordem e a liberdade e o Regimento se sentia orgulhoso de ha­
ver participado da luta pela sua conquista.

Transformado em Batalhão e, posteriormente, em Batalhão de Infantaria Mo­
torizado, o “ 15?” (QUINZE) como é carinhosamente chamado pelo povo paraibano, 
continou a trilhar o seu caminho, dedicando-se com afinco no cumprimento de 
suas mobilitantes tarefas. Plenamente identificado com os valores maiores da co­
munidade que 0 acolhe e prestigia, com ela tem cooperado, especialmente com 
campanhas filantrópicas e de inegável alcance social.

Parabéns Batalhão Vidal de Negreiros pelos seus feitos e por suas dignifican- 
tes tradições. Seus atuais componentes, convictos das responsabilidades que lhes 
pesam nos ombros, têm envidados esforços, no seu trabalho quotidiano, não só 
para se manterem à altura de seu passado, mas também para forjarem um presen­
te que se traduza numa Unidade adestrada e operadonálmiente eficaz, sempre pronta 
a atender ao chamamento da Pátria.

IVANILO FIALHO

Comandante

HISTÓRICO
Criado em 1941, por Decreto Presidencial, o I?/15? Regimento de Infantaria é uma 

tradição de bravura na história da Paraíba. A época de sua instalação, cercada pela an­
gústia de um mundo conflagrado pela guerra, convocava os patriotas para a grande tare­
fa de restauração da paz.

Ainda com estrutura do 15? Regimento de Infantaria, céluia-mater da atual unidade, 
a corporação contribuiu para a organização e adestramento de soldados que seriam envia­
dos, logo no ano seguinte, aos campos de batalha da Itália.

O Regimento recebeu o nome de André Vidal de Negreiros, em homenagem ao gran­
de guerreiro da terra e, até hoje, soube honrar a legenda heróica que mereceu o bravo pa­
raibano. -----

UM PASSADO DE GLÕRIAS
O primeiro Boletim do Regimento faz referência a instituição do 15’ RI, ligando-o à 

história do 25? Batalhão de Infantaria e ao 56? Batalhão de Caçadores. E importante si­
tuar aquelas duas corporações a fim de que se distinga não só o presente, como também o 
glorioso passado da nossa unidade.

O 25? BI e o 56? BC formaram ao lado do 2? Batalhão de Caçadores, cujos atos de bra­
vura de oficiais e praças durante os dois primeiros assaltos a Canudos mereceram o mais 
profundo respeito do povo e do Exército Brasileiro.

“Não faltou bravura a oficiais e praças que nunca cederam senão à morte ou a feri­
mentos que os jogaram por terra, impotentes para a luta que se feriu com o enca^ ça-  
mento do inimigo implacável” - assim está registrado nos anais da História a participa­
ção daqueles patriotas no processo de pacificação do Pais.

Mas não terminam ai as lembranças heróicas do Regimento. Oririnário também do 
40? BI e do 49? BC, igualmente irmanaados na estrutura do 15? RI, ao lado do 22? BC, ele 
se orgulha de suas operações em Canudos, na Guerra do Contestado e no período de conso­
lidação da República, além da participação que teve através do 2?, na repressão aos amo­
tinados do 3? RI, em 1935, na Capital Federal.

Todo este passado justifica a imagem ocorrida ao primeiro comandante da Corpora­
ção, na data de sua fundação: em 1941, o Regimento ressurgia, a Fênix do mito, de suas 
iróprias cinzas para, “num abraço fraternal, contribuir para o aumento do nosso glorioso 
ixército”.

ANTES DE TUDO, BRAVOS

“ I

E:

A história do Regimento André Vidal de Negreiros é uma sucessão ininterrupta de 
civismo e dedicação à Pátria. Sabe-se que no dia da instalação oficial da Unidade, forma­
da a tropa, iniciou-se o desfile sob chuva torrencial. Mesmo assim - contam os arquivos - 
“nem a chuva, nem a lama diminuiram o garbo dos soldados em marcha”.

Em 1942, o flagelo da guerra parecia ameaçar os povos civilizados com o mesmo ím­
peto da primitiva barbárie. Para defender a paz e a família, aliou-se o Brasil ás Nações 
livres.

Do Regimento Vidal de Negreiros, 68 voluntários apresentaram-se. Q u a n ta  e três 
partiram e muitos deles não mais voltaram. Souberam oferecer a própria vida em troca.’ 
da liberdade de seu pais.

OS GRANDES MOMENTOS
Em 1948, um pande incêndio destruiu por completo o pavilhão da administração, 

ocasionando a perda de grande parte do arquivo do Regimento. No ano seguinte, entre­
tanto, 0 Governador do Estado já inaugurava as novas instalações do prédio reconstruído.

Seguiram-se os anos. Sempre vigilante na tarefa de preservar a paz e garantir a or­
dem constitucional, foi, em 1964, que o 15? Regimento de Infantaria desempenhou uma 
das mais nobres de suas missões. Participou da Revolução de 31 de Março daquele  ̂ano, 
movimento vitorioso que devolveu ao pais os instrumentos da sua nacionalidade, tão se­
riamente ameaçados pelo inimigo comunista.

Em 1966, teve reduzido o seu efetivo, para um Batalhão, em cumprimento ao Plano 
de Reorganização das Unidades do Exército. Ganhou esse Batalhão autonomia adminis­
trativa e passou a constituir o 1/15? Regimento de Infantaria. Logo em 1970, tornou-se mo­
torizado, com capacidade de mobilização total.

A 1? de janeiro de 1974, obedecendo ao Plano de Reorganização do Exército, foi o 
1/15? RI transformado em 15? BI Mtz.

É, pois, o 15? BI Mtz o mais legítimo herdeiro e guardião de tradições gloriosas que 
saberá honrar para manter o elevado conceito que desfruta no seio do Exército e das For­
ças Armadas e da família Paraibana.

CANÇÃO DO 15> BI MTZ

15  ̂R I -  TRADIÇÃO E GLÓRIAS

Somos do Quinze, falange forte,
E estamos prontos, entre outros mil, 
A dar, zombando da própria morte, 
A nossa vida pelo Brasil! 
Enfrentaremos os mil embates 
Da luta ingente, que faz heróis,
E venceremos, todos os combates, 
Por nossa Pátria, com Deus por nós!

0  Quinze Batalhão, avante!
Que o amor da Pátria te conduz 
Como o fanal do Bom Infante 
Para um porvir de Glória e luz

Cantaremos versos plenos de glória 
Com rimas puras feitas de luz 
Algo de grande sobre as vitórias 
Da linda terra de Santa Cruz,
Para as jornadas do Batalhão,

No pó da estrada -  Berço de heróis, 
Que enrija as almas e o coração 
E faz da Pátria se ouvir a voz!

Õ Quinze Batalhão, avante!
Que 0 amor da Pátria te conduz 
Como 0 fanal do Bom Infante 
Para um porvir de Glória e luz!

De Quatro corpos de infantaria 
Th és herdeiro da tradição!
Mantém, com honra e com galhardia, 
0  Patrimônio do teu Brasão 
Se no passado em caudais de sangue. 
Colheram louros teus ancestrais.
Tu, no futuro, talvez exangue.
Possa juntar outras glórias mais.

0  Quinze Batalhão...

O aniversário do 15? Regimento 
de Infantaria, hoje 15? Batalhão de 
Infantaria Motorizado, que se come­
mora neste 1? de agosto, é uma data 
da maior significação, não só militar 
como parte integrante da história da 
Paraíba e do Brasil. Originário do an­
tigo 22? Batalhão de Caçadores, o 15? 
R eg im en to  de I n f a n ta r ia  
transformava-se para se adequar às 
necessidades de modernização do 
Exército Brasileiro.

Do ponto de vista estritamente 
político-militar, as páginas mais glo­
riosas vividas pelo antigo 22? BC pra­
ticamente iniciaram-se em 1930, ao 
eclodir o movimento revolucionário 
chefiado pelo ex-Presidente Getúlio 
Vargas e que trouxe marcantes con­
quistas econômicas, sociais e políticas 
ao povo brasileiro.

Ao amanhecer do dia 4 de ou­
tubro de 1930, as tropas do 22? BC 
deslocavam-se para o Recife apoiadas 
pelo povo que as acompanhava 
incentivando-as à luta. O movimento 
de 1930 coroava, como uma sequên­
cia, 0 êxito que não obtivera o movi­
mento cívico-militar, expresso nos 
“Dezoito do Forte de Copacabana”, 
em 1922, pleno de coragem e bravura 
demonstradas pelo ex-Tenentes, 
Eduardo Gomes, Siqueira Campos, 
Newton Prado, Carpenter e outros 
tantos brasileiros dispostos a dar à 
vida pela liberdade do seu povo.

Toda a caminhada empreendida 
pelas tropas do 22? BC fora marcada 
por sucessivas vitórias. Os focos de re­
sistência à Revolução foram se entre­

gando até a sua entrada no Recife, 
com a rendição das tropas ali sedia­
das.

A Torre do Rádio ao lado do Pa­
lácio do Governo, em João Pessoa, 
sob a orientação do Eng? José D’Avila 
Lins, transmitia o noticiário completo 
do itinerário das tropas do 22? BC, vi­
tória por vitória, fazendo influir psi­
cologicamente no espírito da popula­
ção e obtendo ainda maior calor e 
apoio popular aos ideais da Revolu­
ção vitoriosa. Foi um ex-Comandante 
do 22? BC, o Cel Estevam D’Avila 
Lins que, a 23 de outubro de 1930, pe­
las 23 horas, no Comando do 3? RI, da 
Praia Vermelha, Rio de Janeiro, 
quem convocou ao seu gabinete todos 
os oficiais e após reuni-los, deu-lhes 
conhecimento de que, a partir daque­
le momento, considerava-se um revol­
toso, dando liberdade a todos eles 
para tomar qualquer atitude no episó­
dio. Com uma única discrepância, o 
Cel Estevam D’Avila Lins obteve a 
adesão de todos os oficiais ao movi­
mento revolucionário, tendo inclusive 
lavrado uma ata subscrita por ele pró­
prio e por todos os seus subalternos. 
Terminada a reunião, os oficiais co­
municaram aos sargentos e soldados a 
decisão, estabelecend(>-8e, então, um 
clima de verdadeiro delírio no quartel 
com a adesão em maSsa das praças 
aos desígnios dos seus comandantes. 
Pela madrugada do diã 24, o 3? RI ini­
ciava a marcha e o ĉ r̂co ao Palácio 
Guanabara, onde concretizou o cum­
primento de sua missão. Esse episó­
dio foi marcante para decidir 08 des-, 
tinos do movimento revolucionário

de 1930 e teve a sua frente um ex- 
Comandante do 22? BC, um paraiba­
no, o Cel Estevam D’Avila Lins.

Não pararam ai as glórias do 22? BC, 
uma Unidade predestinada a muitas 
vitórias militares. Em 1932, por 
exemplo, ao eclodir a Revolução 
Constitucionalista em São Paulo, sob 
o Comando do Cel Otto Feio da Sil­
veira, as tropas do 22? BC, eram des­
locadas para São Paulo para auxiliar 
a total reconstituição da ordem políti­
ca e social em todo o País. Ressalta-se 
também o papel desempenhado por 
essa gloriosa Unidade Militar ao do­
minar em 1931, um levante no Recife, 
marchando contra o vizinho Estado, 
sob o Comando do Cel Alberto Duarte 
de Mendonça, dr .mando e pren­
dendo os revolte

Em 1941, o 2? BC de Petrópolis e 
outro Batalhão de Caçadores de Mato 
Grosso foram transferidos para João 
Pessoa, reunidos ao 22? BC, 
tomaram-se o embrião do 15? RI, 
“Regimefnto Vidal de Negreiros”.

O 15? RI também logo se trans­
formou num baluarte na defesa das 
melhores tradições democráticas do 
povo brasileiro, podendo-se- citar o 
papel exercido por essa Unidade em 
1945, na redem ocratizaçâo  
do Pais, e, em 1964, quando o Exérci­
to decidiu intervir no processo políti­
co nacional para evitar a desordem e 
reconstituir as instituições democrá­
ticas no Brasil. ;

ANTÔNIO D’AVILA LINS
Advogado
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Do leitor

Invejosos
Sr. Editor

Toda véspera de qualquer 
julgamento, seja Habeas Cor- 
pus, Relaxamento de Prisão ou 
mesmo quando o Juiz vai pro­
ferir Sentença (caso atual), 
acontecem verdadeiras palhaça­
das, fabricadas por pessoas que 
não se identificam.

Se deixei de responder até 
hoje a esses Invejosos, é porque 
aéhava que tinha condições de 
suportar tanta tortura, tanta in­
justiça, no entanto, estão ultra­
passando os limites.

Se é que têem, provas, por 
que não se jimtam e desbaratam 
a famosa GANG do Dr. Ivandii 
de Souza?

Esse Analfabeto que deu a 
notícia no Jornal “O Norte" em 
27-07-80, pág. 11, desconhece o 
que é ser chefe, pois chefe sem­
pre tem subordinados e o Dr. 
Ivandir de Souza desafía não só 
a Paraiba, como todo o Brasil, 
onde exista um só elemento que 
tenha puxado carro para ele.

Com relação i as prisões 
nreventivas alegadas ha referida 

--nota, são inveridicas, pois, o ú- 
nico Mandado de Prisão que 
existia, foi cumprido há mais de 
um ano, e é por isso mesmo que 
me encontro no Presidio do Rô- 
ger, antiga Penitenciária Mode­
lo.

Quanto a condição de Ad­
vogado, informa a OAB através 
da Certidão n« 90/80, datada de 
29 de juího do corrente ano, não 
pesar contra minha pessoa, 
qualquer penalidade que venha 
desabonar a minha conduta pro­
fissional.

E com relação a esses Pa­
lhaços que não se identificam, 
tenho apenas uma Mensagem: 
que não me Invejem, trabalhem 
que cumpram o seu dever o por 

lais que eles me forçem para 
^ u e  eu seja um Marginal, chefe 

de gang não vão conseguir, pois 
estou acostumado a vencer bar­
reiras, a trabalhar e com pouco 
raciocínio, vencer a esse Invejo­
sos.

Ivandi de Souza 
advogado

N. R. - O jornal A UNiAO re- 
cebe tantas ou mais cartas 
quanto os outros. Sucede, po­
rém, que às vezes se detecta, á 
primeira vista, aquelas que 
são apócrifas, levianas ou 
mesmo apenas inconsequen­
tes. Consideramos que o espa­
ço dedicado ao leitor merece 
todo respeito e somente publi­
camos cartas após rigorosa 
checagem de sua autenticida­
de. L'm exemplo: esperamos 
que vocé continue nos presti­
giando com cartas do teor da 
que hoje publicamos. Certo do 
seguintb: á falta de cartas que 
dignifiquem o espaço, ele sai- 
ra em branco.

O Editor

Os trabalhos do Distrito Mecânico, reiniciados pela Prefeitura

Prefeitura reativa obra 
interrompida há 6 meses

A instalação dos primeiros postes 
para a rede elétrica e a terraplanagem 
de toda a área fazem parte dos primei­
ros providenciamentos do prefeito Da- 
másio Franca para reativar as obras dc 
Distrito Mecânico de João Pessoa, cujas 
obras estavam paralisadas a mais 
de seis mesees.

Devido a isto novamente os traba­
lhadores e donos das oficinas da cida­
de estão se sentindo alegres, tendo em 
vista que brevemente poderão instalar 
suas oficinas no Distrito Mecânico.

Para o sr. Luiz Aureliano, assessor 
de serviço social do Sindicato dos Me­
talúrgicos de João Pessoa disse ontem

que novamente volta a nascer os âni­
mos entre os trabalhadores de todas as 
oficinas da cidade. E esperam que 
desta vez os trabalhos não voltem a 
ser paralisados, caso contrário não 
tinham onde ficar nem onde colocar 
suas máquinas de operações.

Mesmo sem ter uma data definida 
para a mudança das oficinas localiza­
das nas proximidades da nova Estação 
Rodoviária, no Varadouro, a Prefeitura 
Municipal está estudando uma data 
mais breve possível para, desta manei­
ra, amenizar a situação de todos. O 
prefeito Damásio Franca vem demons­
trando preocupação e deseja ver tudo 
solucionado.

Seminário de Vereadores 
será realizado em Sousa
À Secretaria do Planejamento 

Coordenação Geral, através da Coor- 
denadoria de Desenvolvimento Local -  
Codel -  promoverá, entre os dias 29, 
30 e 31 de agosto, na cidade de Sousa, o 
III Seminário de Vereadores (os dois 
primeiros se realizaram em Campina 
Grande e Guarabira), num encontro 
entre os técnicos do órgão e os repre­
sentantes legislativos dos municípios 
pertencentes à zona do sertão.

O seminário, que tem o patrocínio 
da Sarem, conttirá com a colaboração 
da Prefeitura e Câmara de Vereadores 
de Sousa e terâ seus trabalhos sob a 
responsabilidade da Codel. Representa 
ele mais uma contribuição do Governo 
do Estado no sentido de fortalecer e 
proporcionar aos vereadores paraiba­
nos conhecimentos específicos a res­
peito das importantes funções reserva­
das às corporações locais.

Com programação jâ definida, o 
encontro terá por objetivo debater as 
principais funções do Poder Legislati­
vo Municipal; dar conhecimento da le­
gislação básica de interesse das muni­
cipalidades e orientar os vereadores no 
exercício dessa função pública tão de 
perto relacionada com «  bem comum 
Io povo.

Segundo a programação elabora­
da, no dia 29, às 9:30 h, no auditório do 
Centro de Treinamento de Professores, 
será feita a abertura oficial pelo secre­
tário da Sarem, sr. Pedro Paulo Ulys- 
séia. Às 14:30 h, técnicos- do Tribunal

de Contas do Estado farão exposição 
sobre “Fiscalização Financeira e Orça­
mentária, Tomada de Contas”. Após a 
exposição haverá debates.

No dia 30, às 9 h, Nobel Vita, da 
Seplan/Codel, abordará o tema “Regi- 
m e n to  I n t e r n o  da C â m a r a ” , 
debatendo-o, em seguida, com partici­
pantes; às 15 h, nova abordagem do as­
sunto, com participação, em forma de 
debates de vereadores e assessores de 
Câmaras Municipais.

No dia 31, às 9 h, Nobel Vita fala­
rá sobre o D ecreto-L ei 201/67, 
analisando-o, em seus mínimos deta­
lhes para, em seguida, debatê-lo com 
os seminaristas; às 15 h, os técnicos Jo­
sé Pereira da (josta e Maria Carmem 
de Arroxelas Galvão da Seplan/Codel, 
farão exposição sobre o “Poder Legisla­
tivo”, seguida de debates. Finalmente 
às 17 h, 0 governador Tarcísio Burity 
dará por encerrado o seminário, em 
sessão solene em que estarão presentes 
várias autoridades, representantes da 
imprensa e lideres locais.

Informações e inscrições (abertas 
até o dia 20) podem ser obtidas na Co­
del -  Centro Administrativo, IV bloco, 
6? andar, em João Pessoa; na União 
dos Vereadores da Paraiba, à rua Ma­
ciel Pinheiro n’ 89, em Campina Gran­
de, ou na Câmara Municipal de Sousa. 
Os representantes de municípios não 
pertencentes à zona sertaneja interes­
sados em participarem do seminário 
devem procurar a Seplan/Codel para 
maiores esclarecimentos.

Bancos e ECT receberam 
notificações da Receita

Cento e cincoenta e' um mil trezen­
tos e vinte e quatro notificações, do to­
tal de 160.015, já foram entregues até 
ontem a rede bancária e á Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, 
peu*a distribuição aos contribuintes dos 
Estados da Paraíba, Pernambuco, Ala­
goas e Rio Grande do Norte.

A informação foi prestada pelo de­
legado substituto da Receita Federal 
Zenildo Mendonça, quando acrescen­
tou que “isso significa dizer que se en­
cerrou na 4* Região Fiscal o processa­
mento eletrônico das declarações de 
rendimentos - pessoa física - apresen­
tadas durante o exercício de 1980.

Ele acrescentou ainda que todas as 
declarações pertencentes ao grupo com 
imposto a pagar, num total de 41.371 
apresentadas na 4* Região Fiscal, em 
relação aquelas com imposto a resti­
tuir, subsiste'um inexpressivo resíduo 
em toda a região de 8.691 declarações 
por serem processadas.

Euas declazaçõn- afirmou - se en­
contram retidas em malha, em decor­
rência de imperfeições e falhas no res­
pectivo preenchimento, que estão sen­
do sanadas para efeito de emissão das 
correspondentes notificações.

Zenildo Mendonça, disse ainda 
que o secretário Nacional da Receita 
Federal, Francisco Neves Domellas, 
anunciou que o encerramento da ope­
ração de entrega das notificações do 
corrente exercício, ocorrería até 31 de

agosto, entretanto conforme se verifi­
cou, essa distribuição foi antecipada, 
em tempo recorde em relação até a 
exercidos anteriores, que normalmen­
te, o procesamento não termina antes 
de outubro de cada ano.

CENSO
Possivelmente antes do dia 10 de 

agosto, a Delegacia Regional do IGBE 
na Paraíba, estará divulgando os resul­
tados das provas para resenseadores 
realizadas no último dia 20, segundo 
informou ontem o delegado Regional 
do IBGE na Paraíba José Jacinto <ie 
Araújo, quando acrescentou que os re­
sultados só estão dependendo das co­
missões que estão corrigindo as provas.

Foram inscritos 11.320 candidatos. 
Desses, 10.619 participaram  das 
provas, concorrendo as 2.269 vagas 
existentes no Estado. Dos 3.984 candi­
datos inscritos em João Pessoa, compa­
receram as provas 3.621, que concorre­
ram a aproximadamente 200 vagas.

Segundo o delegado Regional do 
IBGE, mais da metade das provas rea­
lizadas no Estado, já foram corrigidas, 
“pois as comissões estão trabalhando 
os três turnos em ritmo acelerado”, 
acrescentou. Para ele as correções estão 
demorando um pouco, porque as pro­
vas não estão sendo corrigidas por pro­
cessamento eletrônico, já que apenas 
São Paulo e Rio de Janeiro utilizam 
esse processo.

Noticia sobre 
ambulâncias 
é desmentida

Reportando-nos à matéria publica­
da nesse jornal, datada do 29. 07 do cor­
rente, sob o título “Ambulâncias que es­
tão abandonadas são do INAMPS”, a 
Superintendência Regional deste Insti­
tuto, na Paraíba, vem esclarecer a opi­
nião pública a respeito do assunto, a fim 
de evitar mais um lapso de notícia como 
esta, veiculada nesse conceituado jornal.

As referidas ambulâncias, proce­
dem de convênios firmados entre o ex— 
FUNRURAL e a FUSEP, e em razão do 
estado que se encontravam atualmente, 
ficaram localizadas em terreno de uma 
das Unidades da Secretaria de Saúde, 
sob a guarda e responsabilidade total do 
lAPAS, que de acordo com a estrutura 
do SINPAS, ficou com a responsabilida­
de para aliená-las.

Adiantamos ainda, que segundo in­
formação da Diretoria de Material do 
lAPAS, o leilão destas ambulâncias, foi 
realizado ontem, 30 de julho do ano em 
curso, às 10 horas.

Com isto, tomamos bem claro ao 
público, o lapso cometido pela noticia 
divulgada.

Reinicio de 
aulas marcado 
para o dia 4

O reinicio das aulas da rede munici­
pal de ensino está previsto para a próxi­
ma segunda-feira, segundo informações 
da secretária interina da Educação e 
Cultura do Município, professora Dionê 
Barbosa que acrescentou ao mesmo tem­
po, ser feriado na terça-feira, dia cinco, 
data quando a cidade estará comemo­
rando o dia de Nossa Senhora das Ne­
ves, padroeira de João Pessoa.

Mas já na quarta-feira as aulas rei­
niciarão normalmente para desenvolver 
todo 0 programa elaborado pelo Depar­
tamento de Orientação e Aprendizagem 
da Secretaria de Educação e Cultura 
mimicipal, para o segundo semestre des­
te ano.

Cerca de cinco mil estudantes do 
primeiro grau gozaram férias escolares 
da rede municipal de ensino durante o 
período compreendido entre os festejos 
jiminos até agora.

Por outro lado continuam em ritmo 
acelerado as reformas de alguns prédios 
escolares desde ajardinamento, pintura 
e caiamento. Além de reparos nas cadei­
ras quebradas ou danificadas.

REUNIÃO
Debater sobre os relatórios corres­

pondentes as atividades escolares do pri­
meiro semestre deste ano, além de saber 
qual o índice de aprendizagem dos alu­
nos na rede escolar de ensino, a secretá­
ria interina Dionê Barbosa, da Educação 
3 Cultura do Município realizou, recen­
temente, uma reunião da qual participa­
ram todos os professores e supervisores 
ias escolas de João Pessoa.

Depois de saber tudo sobre as difi­
culdades sobre de cada escola, a secretá­
ria Dionê Barbosa traçou os planos de 
ensino para o segundo semestre. Na 
oportunidade foram discutidos, tam­
bém, quais os programas de ensino serão 
implantados daqui para o fim do ano.

A reunião com os supervisores de 
ensino e diretores das escolas municipais 
realizou-se com a Divisão de Supervi­
são e Orientação Educacional da Secre­
taria de Educação e Cultura do Municí­
pio.

Passes serão 
distribuídos 
com imprensa

Em ofício enviado ontem a Associa­
ção Profissional das Empresas de Trans­
portes de Passagens da Paraíba, o secre­
tário José Ricardo Porto, da Secretaria 
de Serviços Urbanos de João Pessoa, so­
licita que seja distribuídos 630 passes li­
vres para ser destribuido entre os repór- 
ceres dos três principais jornais da cida­
de.

A informação foi prestada pelo 
próprio secretário, adiantando que no 
mais tardar o inicio da próxima semana 
os jornalistas estejam de posse dos 
tickts. Cada repórter terá direito a trinta 
tickts.

(üom isto pretende a Secretaria de 
Serviços Urbanos contribuir com os 
principiantes na profissão jornalística 
na Capital do Estado, príncipalmente 
aqueles que cobrem a área de toda a Pre­
feitura Municipal.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198itcantro 
FONE 221*3712

CARDKNOGIA
Biagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTÍFICO DO DEPT' DÉ 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF” - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLIN’ ..a í 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇÃO-Max. Figueiredo,215 Fone 221-0269

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

JL
l A f i *  LABORATÓRIO DE 

ANALISES CLINICAS 
UKMli -  DO -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
ANDRADE

C.P.F. 0001
-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON à  JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento da Ehige- 
nharia - ASPLAN - O NORTE - - ASSEX • A
UNIAO
Análises completas de Sangue, Urina, Fazes, Testa 
Imunoiógico nara Gravidez, Provas Funcimiais, Cultu­
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATÓRIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

ALUGA-SE
Aluga-se uma casa na rua Juarez Távo- 

ra, esquina com a rua Otacilio de Albuquer­
que, na Torre, com três quartos, sendo um 
suite, banheiro social, duas salas, um escritó­
rio grande, dois terraços sociais, cozinha, á- 
rea de serviço, garagem e dependências com­
pleta para empregada. Aluguel a combinar. 
Tratar pelo telefone 224-1882.

C  L

L '
BANCO CENTRAL DO BRASIL

EDITAL

DEPA RTA M EN TO  DA  D IV ID A  PÚBLICA

Para fins previstos no art. 60 da Lei n° 4.069, de 
11.06.1962, torna-se público que devem ser apre­
sentadas, para imediato resgate, as Obrigações do Tesou­
ro Nacional - Tipo Reajustável e Letras do Tesouro 
Nacional vencidas no mês de julho de 1980.

Rio de Janeiro, 01 de agosto de 1980.

DEPARTAMENTO DA DiViDA PÚBLICA

Marcy Oliveira da Costa 
Chefe em exercício
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FLAGRANTES GERAIS
Tarcísio Cartaxo

AGRIPINO E MALUF
Apesar de Governador do maior e mais forte Estado 

da Federação, e sem que isso represente nenhuma quebra 
na tradicional hospitalidade da cidade, Campina Grande 
recebeu, ontem, a visita do sr. Paulo Salim Maluf, gover­
nante paulista, com esse evento não despertando maior 
interesse nos meios populares propriamente ditos, nem 
muito menos nas esperas políticas serranas. Emtorno des­
sa presença, e em sendo São Paulo o maior pólo 
econômico-empresarial do Brasil e dá própria América 
Latina, em face dessa visita a expectativa maior pareceu 
se circunscrever aos círculos empresriais.

Do específico ângulo político, a curiosidade geral es­
teve mais a convergir para o ministro João Agripino, que 
o acompanha, do que para a figura do atual inquilino do 
Palácio dos Bandeirantes.

No que tange a Agripino, esse interesse se . distribuiu 
em 3 sentidos e projeções: - a ressonância da sua última 
entrevista à imprensa paraibana; os contatos políticos
que, em Campina, poderia manter e o natural perscrutar 
das ilações políticas que possam ter sua vinda à Paraíba, 
para preparar a vinda do mandatário paulista.

A respeito desse prisma, se alguma ilação existir, a 
começar pelo nosso próprio Estado, em relação a Maluf, 
o ex-3irigente paraibano, aqui parodiando-se o texto 
bíblico, e em tendo ele o mesmo nome, pcderia estar as­
sim dando uma de João Batista, sendo o precussor ma- 
lufista em nossa região, nas supostas aspirações presiden- 
ciáveis do governador Paulo Maluf.

Aliás, talvez não tenha sido mero palpite, uma reve­
lação, este ano, em João Pessoa, do senador Dinarte Ma-
riz, por sinal parente do ex-Presidente do Tribunal de 
Contas da União, de que, havendo eleição presidencial di­
reta, Maluf ou Jânio Quadros, seria candidatos, podendo 
Agripino surgir como companheiro de chapa, sendo, 
igualmente, sintomático, que, mesmo sendo incentivador 
do PP na Paraíba, Agripino não tenha até agora esposa­
do, nenhuma definição partidária. E tudo isso faz-nos 
lembrar, a um só tempo, a fase do ex-ministro Armando 
Falcão, da Justiça, “O futuro a Deus pertence” bem como 
aquele trecho de uma canção popular: - “O futuro não se 
vê/e o que tiver de ser, será”.

RESPINGOS
REITORIA - Entrou em ducha fria o assunto do 

novo reitor da Universidade Federal da Paraíba. O tema 
esfriou, justamente, quando as especulações gerais apronta­
vam como os dois nomes mais cotados, os professores Se­
bastião Guimarães Vieira, e Berilo Borba Ramos.

DEFINIÇÃO -  Entretanto, uma fonte credenciada, 
sem adiantar nomes, revelou que a definição dessa ques­
tão está bem próxima, podendo mesmo não ultrapassar a 
primeira quinzena de agosto.

CONCLUSÃO - O Vereador Mário Araújo viajou 
ante-ontem, a João Pessoa. Foi assistir a colação de grau 
do seu filho Félix Araújo Sobrinho, concluinte do Curso 
de Direito, da Universidade Fedéál da Paraíba;’sendó pa- 
raninfo da turma o senador Ivandro Cunha Lima.

O novo bacharelando campinense, é, atualmente, as­
sessor legislativo da Mesa Diretora do Parlamento Esta­
dual.

CARIRI - Além de setores de fora, diversos grupos lo­
cais estão se movimentando para adquirir o controle acio­
nário e a concessão da Rádio Cariri, uma das 10 emissoras 
“Associadas” colocadas a venda. Nessa concorrência, a 
termos locaisestâo competindo tanto grupamentos empre­
sariais, setores políticos, como consórcios dessas duas á- 
reas.

EDIFÍCIO - A Caixa Econômica Federal e o indus­
trial Fleury Soares vão construir em termos de projeto 
conjulgado, um moderno edifício bem no centro da cida­
de. Local de propriedade daquele empresário, o prédio, 
em modernas linhas arquitetônicas e com vários pavi­
mentes, será construído na esquina das ruas Sete de Se­
tembro (lado que dá para a Praça Alfredo Dantas, nas á- 
reas em que ora se situam o Regina Hotel e o Restauran­
te “O Canecão”, este, vizinho a agênpia do Banco do Bra­
sil.

Segundo sabemos nesse imóvel, a Caixa instalará a 
nova sede do seu departamento campinense também.

CONCLUSÃO - Ainda no campo imobiliário, fomos 
igualmente informados que o empresário Luiz Mota Filho 
vai concluir o prédio que está construindo na Avenida 
João Suassuna, obra paralisada há vários meses. Os ser­
viços deverão ser retomados dentro de 60 e 90 dias.

PALESTRA -  Dia 07 de agosto, o Governador Tarcí­
sio Burity, estará visitando Maceió. Subordinada ao 
tema “Aspectos Econômicos e Administrativos do Nor­
deste”, o dirigente paraibano proferirá conferência na As­
sociação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra 
(ADESG), secção alagoana.

ÃLVARO - Aproveitando o recesso parlamentar, o 
deputado Álvaro Gaudêncio, ora na Paraíba, não tem 
perdido tempo. Contatos em Campina Grande e João 
Pessoa e visitas aos Municípios de sua atuação política.

LIMITES - Um dos lideres do Movimento emanci- 
pacionista de Boa Vista, o ex-vereador Edvan Pereira 
Leite disse, que, viabilizada sua criação, os limite;- do 
novo município serão discutidos com o Prefeito Er.' lo 
Ribeiro.

CANDIDATURA -  Sobre se seria, criado o municí­
pio, um dos candidatos a primeiro prefeito constitucional 
de Boa Vista, o Sr. Edvan Leite disse: - “Engajei-me â 
este movimento sem nenhum objetivo político ou eleito­
ral. Animou-me, apenas a consciência de que a minha 
terra tem condições de se constituir, também, em uma 
municipalidade independente, valendo, igualmente, res­
saltar que o seu desmembramento será economicamente 
um fato positivo para o município de Campina Grande 
que deixará de estar investindo num distrito que tem con­
dições de ser independente e subsistir financeiramente”.

Com respeito à sua candidatura propriamente dita 
ponderou: - “Como disse não tenho nesse movimento ne­
nhuma pretensão política, e somente poderia admitir a 
minha candidatura se ela fosse uma iniciativa destinada 
a consagrar toda a família boavistense. Assim falo, por­
que estou, afastado da política há muito tempo e a ela 
não pretendo voltar”.

x.x.x.x.x
CATOLÉ - Para alguns promotores do movimento 

emancipacionista de Boa Vista, ao território do novo mu- 
nicipio' deve se agregar, também, o distrito de Catolé de 
Boa Vista. Concretizada essa hipótese. Campina estará 
tendo desmembradas duas das suas áreas distritais. As 
remanescentes seriam São José da Mata, Galante, Mari­
nho e Genipapo.

Emater vai
treinar
professoras

Santa Rita (A União) -  A Prefei­
tura Municipal de Santa Rita vai en­
viar uma equipe de professoras do 
município para o treinamento na sede 
da Emater-Pb, para o plantio de hor­
taliças nos grupos municipais, uma 
iniciativa do prefeito Marcus Odilon, 
visando melhorar a qualidade de me­
renda servida aos alunos, como tam­
bém variar as opções.

Os primeiros contatos já foram 
mantidos entre o prefeito Marcus 
Odilon e o presidente da Emater, Fer­
nandes Sobrinho, que em oficio a edi- 
lidade confirmou a aceitação do trei­
namento das professoras, já podendo 
ser iniciado.

Diretoria de 
Sindicato 
é criticada

SOUSA (A UNIÃO) -  A diretoria 
do Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Sousa está sendo bastante cri­
ticada nesta cidade, pelo comporta­
mento que vem adotando em relação 
aos trabalhadores e o ano de seca. O 
Sindicato está praticamente omisso 
do grave problema, esperando apenas 
que os seus filiados visitem a sede da 
entidade, a fim de manter bonitas 
conversas e nada mais.

CRITICA

Na última segunda-feira, o médi­
co Francisco Nóbrega Gadelha de 
Queiroga, através do seu famoso pro­
grama “Encontro Marcado”, criticou 
a atuação do Sindicato, tendo a sua 
critica sido bem recebida na comuni­
dade local, pois é verdadeira, tendo 
em vista que a diretoria do órgão de 
classe está de braços cruzados, sem 
procurar tomar qualquer providência 
em benefício da classe.

As críticas estão recebendo mais 
consistência, especialmente porque a 
diretoria do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Sousa, está se preocu­
pando simplesmente com a já conhe­
cida assistência médica e distribuição 
de alguns medicamentos, sem entrar 
no mérito maior da questão num ano 
de seca, qual seja o de procurar arran­
jar serviços para todos os homens so­
fridos do campo.

Sinval Gonçalves falando sobre inauguração do poço artesiano

Fazenda Catolé ganha 
um poço artesiano

SOUSA (A 
UNIÃO) - O Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribei­
ro inaugurou no último 
domingo, na fazenda 
Catolé, deste municí­
pio, um poço artesiano, 
cumprindo assim, uma 
promessa feita anterior­
mente aquele povo, e re­
solvendo um problema 
de suma importância na 
região.

Durante as soleni- 
dades de inauguração, 
usaram da palavra: Ba­
charel Izonal Guima­
rães, do Fisco Estadual; 
Vereador Roque Mamé- 
dio Leite; Bacharel João 
Marques Estrela e Sil­
va, Chefe de Gabinete 
da Prefeitura Munici­
pal; Comerciante Antô­
nio de Sousa Balbino, e 
0 Prefeito Sinval Gon­
çalves.

Logo depois das so- 
lenidades, o sr. Ary Es­
trela ofereceu um almo­
ço aos presentes, con­
tando com a participa­
ção dos habitantes da 
região,' numa demons- 
tráção dó cafinho que 
aquele povo tem com o 
chefe da edilidade sou- 
sense.

Dando continuida­
de ás festividades do 
d ia , ás 14 h o ra s .

Mesa diretora da colação de grau

Formandos fazem festa 
de colação de grau

SOUSA (A UNIÃO) -  Realizou-se 
no último dia 25, nesta cidade, a festa 
de colação de grau da turma concluin­
te do Campus VI da Universidade Fe­
deral da Paraíba, com uma programa­
ção que teve inicio às 8 hs., com Missa 
em Ação de graças e benção dos anéis, 
na Matriz de Nossa Senhora dos Re­
médios. As lOhs., foi proferida a aula 
da saudade pelo professor Jonas 
Abrantes Gadelha. As 11 hs., aposição 
da placa e coquetel, no Campus VI. As 
20 hs., colação de grau, no Cine Gade­
lha e às 23 hs., Baile de formatura, no 
BNB Clube de Sousa.

A sessão solene de colação de 
grau foi presidida pelo professor Vi­
cente de Paula Nóbrega, que enalte­
ceu a sociedade sousenSe pela presen­
ça maciça às solenidades da UFPb. O 
paraninfo geral foi o dr. Raimundo Be- 
nevides Gadelha, que na oportunidade 
pronunciou importante discurso mos­
trando aos seus paraninfados as di­
ficuldades que certamente enfreta- 
riam a partir daquele momento, mas 
apresentando também a beleza da 
profissão que acabavam de abraçar.

Foram os seguintes os concluintes 
de Direito, do Campus VI da UFPb, 
em Sousa: Odélia Batista dos Santos, 
.Ántônio Nóbrega Gadelha de Queiro­
ga, Benedito Carlos Costa Santos, Cle- 
bernilton Mendes Rosas, Carlos Antô­
nio Torres Batista, Damiana de Al­
meida Freitas Oliveira, Djalma Inácio 
de Lucena, Dinaldo Medeiros Vander- 
ley, Dione Gomes de Assis, Eneida 
Afonso de Sousa, Djacir Novaes, Elisio 
Soares da Silveira, Ednaldo Ferraz

realizou-se um torneio 
hexagonal de futebol, 
na fazenda Lagoa dos 
Estrelas, tendo o time 
campeão recebido a 
taça das mãos do Prefei­
to Sinval Gonçalves. O 
referido torneio foi orga­
nizado pelo desportista 
Francisco Marques de 
Oliveira, lider da comu­
nidade da Lagoa dos Es­
trelas e homem profun­
damente identificado 
com os habitantes de 
toda a região circunvizi- 
nha.

CANDIDATURA

Em pronunciamen­
to feito nas solenidades 
de inauguração do Poço 
Artesiano na fazenda 
Catolé, 0 Vereador Ro­
que Mamédio Leite, da 
bancada do PP na Câ­
mara de Vereadores, 
lançou a candidatura do 
Prefeito Sinval Gonçal­
ves Ribeiro a deputado 
estadual nas eleições 
parlamentares de 1982. 

'f A idéia foi bem re­
cebida pelos presentes, 
e 0 Prefeito aceitou o 
lançamento da sua can­
didatura normalmente, 
acreditando-se que ele 
já estava aguardando 
um momento desse para

definir os planos políti­
cos para quando encer­
rar o seu mandato de 
Prefeito.

Sinval Gonçalves 
começou na política em 
1968 se elegendo Verea­
dor pela Aliança Reno­
vadora Nacional. Em 
1972, disputou a Prefei­
tura por uma sublegen- 
da da Arena mas não 
conseguiu se eleger, pois 
a vitória ficou com o 
atual deputado Gilberto 
de Sá Sarmento. Em 
1976, se elegeu Vice- 
Prefeito ao lado do mé­
dico Clarence Pires de 
Sá, que pouco tempo de 
pois renunciou ao man­
dato, ficando o coman­
do da edilidade sousen- 
se com o sr. Sinval Gon­
çalves Ribeiro. Durante 
o seu mandato de Ve­
reador, ele chegou à 
Presidência da Casa Le­
gislativa “Otacilio Go­
mes de Sá”.

Com o lançamento 
da candidatura do atual 
Prefeito a deputado es­
tadual, o Partido Popu­
lar póderá ter três can­
didatos nas próximas 
eleições parlamentares, 
tendo em vista que o ex- 
prefeito Clarence Pires 
já anunciou a sua candi­
datura.

Trilhos prejudicam 
carros de S. Rita

Santa Rita (A União) 
Os motoristas de táxi e 
de carros particulares 
do município de Santa 
Rita estão apelando á 
direção da Rede Ferro­
viária Federal -  Pb para 
que autorize a Prefeitu­
ra a executar os traba­
lho de recuperação dos 
trechos de estradas nas 
ruas Gov. Flávio Ribeiro 
Coutinho, acesso a BR- 
230, professor Severo 
Rodrigues, acesso ao 
Bairro Popular, avenida 
Anísio Pereira Borges, 
principal via de acesso 
as fábricas Tibiri e Co- 
sibra e em Várzea Nova, 
acesso a todo o bairro.

Segundo os moto­
ristas, nestes citados lo-

ca is  os v a ic u lo s  
quebram os canos de es­
cape, ao cruzar a linha 
devido a existência de 
desníveis e buracos, 
além de arrastarem a 
carroceria nos trilhos, o 
que ocorre com carros 
da m arcas C orcel, 
Volks, Chevette, e todos 
veículos pequenos.

Conforme denúncia 
dos profissionais do vo­
lante, cada conserto de 
veículos em média 300 
cruzeiros, cada vez que 
se quebra um cano de 
escape. Afirmam que 
também são filhos de 
Deus e não suportam 
pagar altas despezas 
diariamente com o con­
serto de canos, com ga­
solina a alto preço.

Vereador pede 
providências 
para escola

SANTA CRUZ (A União) - O Ve­
reador Antônio Félix de Sousa, da ban­
cada do PMDB na Câmara Municipal 
de Santa Cruz, encaminhou oficio à 
Secretária Giselda Navarro Dutra, da 
Pasta da Educação e Cultura, pedindo 
providências urgentes para a restaura­
ção do grupo escolar do distrito de Ca­
sinha do Homem, neste município, que 
está ruindo aos poucos, sem que provi­
dências sejam tomadas pelas autorida­
des competentes.

Disse o edil santacruzense que o 
referido grupo escolar foi construído no 
ano de 1949, e até hoje não recebeu 
qualquer benefício, estando sem portas 
janelas, sem carteiras, sem sanitário, e 
com o piso totalmente danificado.

Conta com três professoras, sendo 
duas do município e uma do Estado, e 
cento e vinte alunos, mas os professo­
res e os alunos têm medo de que o teto 
desabe a qualquer momento sobre eles, 
pois as m adeiras e as paredes 
encontram-se em estado deplorável.

E 0 pior, denunciou o Vereador, é 
que já há pessoas querendo tomar para 
si, parte do terreno onde está localiza­
do o grupo, pois entende que nenhum 
benefício será feito mais naquele pró­
prio público.

Diante de tão grave situação, o 
Vereador Antônio Félix espera que o 
Governo do Estado, através da Secre­
taria de Educação, tome urgentíssimas 
providências, pois caso’contrário o gru­
po cairá por terra e o seu terreno será 
dividido entre os aproveitadores.

Sociedade faz 
homenagem 
a concluinte

SOUSA (A UNIÃO) - Foram das 
mais movimentadas as minifestações 
de carinho que a sociedade sousense 
emprestou ao professor Gilmar Mar­
ques Silva, no último dia 26, quando 
ele concluiu o Curso de Licenciandos 
em História pelo Cehtro de Formação 
de Professores, da Universidade Fede­
ral da Paraíba, Campus V de Cajazei- 
ras.

Gilmar é o diretor geral de Cultu"» 
da Secretaria de Educação e Cultu__* 
do município de Sousa; responsável 
pelo Departamento de Esportes da Rá­
dio Progresso de Sousa e treinador da 
equipe de futebol de salão da Sucursal 
do Jornal A UNIÃO, nesta cidade.

Ao meio dia, ele ofereceu um al­
moço aos amigos na sua residência, 
tendo comparecido como destaque: a 
Secretaria de Educação, Cleide Neves 
Guimarães; Senhores Izonel Guima­
rães, Antônio José da Silva, João Mar­
ques da Silva, Francisco Abrantes; 
Chefe de Gabinete do Prefeito, João 
Marques Estrela e Silva; Sra. Nadja 
Abrantes de Carvalho, Chefe do Nú­
cleo Preventivo da FEBEMAA; Pedro 
Vieira de Almeida.

As 19h, uma comitiva especial se 
deslocou até a cidade de Cajazeiras, 
conduzindo o professor Gilmar Mar­
ques, para as solenidades de colação de 
grau.

Nogueira, Ednaldo Jácome Veríssimo, 
Francisca Jorge Martins, Francisco de 
Siqueira Brito, Francisco Pordeus Ga­
delha, Francisco de Deus Barros, Fer­
nando Antônio Cisne Frota, Francisco 
Bezerra de Sousa Feitoza, Francisco 
da Rocha Barbosa, Francisco Vital de 
Sá, Francisco Valmir de Araújo, Fran-' 
cisco Marcos Pereira, Francisco Pi­
nheiro da Costa, Humberto Gama de 
Carvalho Júnior, Izabel Gadelha de 
Oliveira, Izabel Marques de Sousa, Jo- 
saniel Alves de Lacerda, Joâo Hercu- 
lano Pereira, José Gonçalves da Silva, 
José Inocêncio de Almeida Neto, José 
Pereira Sobrinho, Jaime Enéas Rodri­
gues, José de Almeida Brandão Filho, 
João Newton da Escócia, José Gondim 
Jatali, Luiz Itamar Motta, Lázaro Ar- 
sênio de Paula Aragão, Maria das Do­
res Ferreira, Maria do Carmo Sampaio 
Alencar, Maria do Socorro Lima, Ma­
ria Marli Lopes Bezerra, Maria do So­
corro Pacheco Neves, Magnólia Maria 
de Medeiros, Manoel Pinheiro de 
Araújo, Manoel Raimundo dos San­
tos, Maria Nair Moreira Silva, Maria 
Z i l a r  G a r c i a  D a n t a s ,  
Maria Izolda Braga Santana, Magnó­
lia Coelho Pequeno, Maria do Carmo 
Cardoso dos Santos, Odélio Alves Pe­
reira, Rubismar Albuquerque de Fa­
rias, Sebastião Matos de Aquino, Vag- 
ner Vitoriano Bezerra, Francisca de 
Sousa Cavalcante, Maria Feliciano do 
Rego Torquato.

O orador oficial da turma foi o ba­
charelando Antônio Nóbrega Gadelha 
de Queiroga, que fez um pronuncia­
mento dos mais elogiáveis em toda a 
comunidade universitária de Sousa. Gilmar Silva entre amigos e familiares
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JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA 

DA PARAÍBA

EDITAL DE CITACAO 

COM O PRAZO DE 2U DIAS

O DR. FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, Jula Fe­
deral, na P araíba, em virtude da Lei. etc.

FAZ SABER aos que o presente'edital virem, noticia dele 
tivérem ou interessar possa que, perante esta Seccão Jq- 
diciária, se processam os autos 3377 Cls. III, ae uma 
AÇAO Execução Fiscal, movida por I.A.P.A.S. contra 
GRAFPAN - PROPANDA E ARTES GRAFICAS LTDA 
para cobrança da quantia de C r| 17.315,03 acrescida de 
juros, custas e demais acréscimos legais ptoveniente de 
Contribuições, multa, juros, etc. E, como não foi possível 
ser (em) citado (s) pessoalnvente o (s) devedor (es), por se 
encontrar (em) residindo em lugar incerto e não sabido, 
conforme consta dos autos, é expedido o presente sendo o 
mesmo afixado nã\ sede deste Juízo, publicado uma vez 
no Diário da Justiça e duas vezes no jornal “A UNIAO” 
mediante o qual fica (ra) citado (s) IVAN FONSECA 
MACHADO JÚNIOR, RONYLSON DE FONSECA 
MACHADO E OSANY PEREIRA MACHADO. Para, em 
24 horas, pagar (em) a divida reclamada ou oferecer (em) 
bens á penhora sob pena de não o fazendo proceder-se a 
esta em tantos quantos bastem ao pagamento e, uma vez 
penhorados ^ n s  imóveis, fíca (m) desde já  intimado (s) 
da penhora o (s) cônjuge (s) do (s) executado (s), se ca­
sado (s) for (èm), podendo oferecer (em) embargos á exe­
cução no prazo legal. Do contrário presumir-se-ão acei­
tos pelo (s) réu (s), como verdadeiros, os fatos articulados 
pelo Autor. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, 
Capital do Estado da Paraiba. aos 17 dias do més de Ju ­
lho de 1980. Eu, Bel* MARIA ANUNCIADA 
l A s il v a  Ju d ic iá rio  o datilog rafe i. Eu,fBel, 
Afonso Leite Braga, Diretor da Secretaria o suBscrevi.

JUIZ FEDERAL
FRANCISCO XAVIER PINHEIRO

PODER JU DICIÁI^ 
ESTADO DA PARAmA 

JUÍZO DE DIREITO DA II» VARA 
DA CAPITAL

EDITAL DE ARREMATAÇAO 
COM O PRAZO DE VINTE (20) 

DIAS
o  Doutor Sovariao Baum  Mulu, M b  é»  Diiuáto 

Sttbotitato dooto OtMurra do doto Bíoodo, CivÉtal to  
Eotado do Poroibo, o a  otrtndo do loá, oto.

FAZ SABER stodoequaiitoe o jpreemto edital vhem 
ouoonhociaeBtotivoioiii,queiiopio>iinodia22 doaOBfr 
to próximo polao 10,00 horas, o Sr. Portoiio doo 
rios, lovará a arrsmataçio 2 ( d t ^  lotao to  tonOnoa, sob 
nos 17 0 18 do Qoartoiráo n* Ü . .Situacfo á Riid b fu ito  D. 
Henrique, antliB Av. 8, na f t u a  to  Tambaó, medindo 
cada loto 10x40. na frente 0 aos fiindos, com 40m to  eoa- 
primento to  ambooMladm com ossogiiinto limitos: Loto 
17 pola fronte oom á Av.fnfants D. Hsnriouo, lado direito 
com o Edf. Estrela to  Plmta. lado so m rd o  oom o loto n* 
18, fundas com o loto n* 1  to  Jos4 Inlimpio Borges, en­
cravado do lado impor, distando 4pm, da Av. Nsiil loto 
n« 18, limita-so p d a  fronte com à Av. b faa to  D. Henri­
que, pelo lado dlraíto com o lote 17 Av. Infanta D. Hénri- 
oue, pelo lado direito oom o lote 17 dos mosmos gsranti- 
dores, lado esquerdo com o loto 19, aos fundM oom o ter­
reno da cosa n* 314 to  Jo io  Poulino to  Morais, encravado 
do lado ímpar, distando 30m para a Av. Nego, avaliados 
na quantia de C r| 600.000,00 (seicontos mil crusfiros). E 
quem aos mesmos quiser lançar posço supetii» á qvalia- 
(tof compareça oq local to  costume, no dia o horá á od- 
ma mondonados o, n io  hevendo iidtantojSca desde lego 
designado o dia 19 to  setembro pelos 16.00 botas, para o 
leilio, em segunda praça, a  quem maior lanço ofwoosr, se 
na primeira n lo  bpuvsr Ucitanto ou n io  alcançar os bons 
lanço superior á avaliação, ditos bons pertiooentss a 
YOunNORI KAWABB e sua mplber, foram penhorados 
nos autos to  Exocuçio por corta promovida polo Btoeo 
do Estado do lUo Cbanao do M>rto 8/A contra INDUS­
TRIAS SITEX 8/A. E  para que chegiiio a  noticia ao oo- 
nhodmonto dos intscossados, mandou o MM. Ju is expe­
dir o presente edital, que será publicado o afixado ao local 
de costumo. Dado o passado nesta cidade to  Jo io  Pessoa, 
Cq>itol do Estado da Poroibo, aos quarto (4) díos do más 
de julho do ono to  mil novecentos o oitoata (1960). Eu, 
Páncles Viana to  Oliveira, escrovonto o datUopofai a 
subocrevi. Aas. Dogivol

Soverino Ramos Maia 
Ju ii to  Direito Substituto 

na n* Vara

FAZENDAS REUNIDAS “ SANTANA" S.A. 

SANTANA DOS GARROTES -  PB
kalATOBlO DA AOHINISTRAÇXO

S enhores  A c io n is ta s :

C uap rin d o  a s  d c te rD Ín a ç o e s  l e g a i s  e e o t a t u t ã r i s o  ostaorae a p ie o e n ta n d o  a o s  S enhores  

A c io n is ta s  o n o sso  B alanço  C e ro l e n c e r r a d o  ssi 31 de  Dezembro de 1977.P icam os Õ 

i n t e i r a  d i s p o s iç ã o  dos S en h o re s  A c io n i s t a s  p a ra  q u a is q u e r  novos e s c la r e c im e n to s .  

S an tana  d o s G a r r o te s ,  31 de Deztanbro d e  1977.

A DIRETORIA

BAUNÇO PATRIMONIAL ENCOtRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 .

PAnhCKK DO CONSELHO FISCAL

Os sh a ix o  a s s in a d o s ,  m enbros e f e t i v o s  do  C o n se lh o  F i s c a l  da  FAZENDAS REUNIDAS 

SANTANA S.A. d e c la ra m  que tendo  a n a l i s a d o  d e t id a m e n te  to d o s  o s  l i v r o s  e  d o c u -  

■nenios r e l a t i v o s  ao c x e r c i c io  s o c i a l  f in d o  em 31 d e  Dezembro de  197^, e n c o n tra  

rnm I lid o  na ir .i is  p e r f e i t a  ordem , m o tiv o  p o rque  recomendam su a  ap rc v a ç a o  p e la  

A sse in h le ia  G e ra l.

" i l t o n  P in h e i r o  de  Sousa

A T I V O

CIRCULANTE

d is p o n ív e l

Ç aix a  a 'B an co s 7 .1 8 6 .1 8

REALIZÁVEL

D ep o a ito s  V in cu lad o s BNB 6 3 .4 7 3 .9 3 7 0 .6 6 0 .1 1
PERHANENTE

IHOBILIZADO

Bens d e s t in a d o s  Ã p rodução 1 .9 2 3 .9 1 2 .3 0

'DIBF-RlDO

C astos de la ip la n ta ç a o 7 5 6 .8 3 5 .8 7 2 .6 8 0 .7 4 8 .3 7

t o t a l  do a t i v o C rI 2 .7 5 1 .4 0 8 .4 8

P A 8 S I V 0

ClReULANTE

C re d o re s  G e ra is 400 .00

T í tu lo s  s Pagar 220 .20

O b rig açõ es T r ib u t a r i a s  

PATFIHONIO LIQUIDO

8 0 .0 0 700 .20

C a p i ta l  S o c ia l  2 6 7 8 .2 6 5 .0 0

C red ito *  d e  A - in n is -
4 4 .4 4 3 .2 8 2 .7 2 2 .7 0 8 .2 8

DIFERIDO

R esu lta d o s  de  e x e r c í ­
c io s  fu tu r o s 2 8 .0 0 0 .0 0

t o t a l  do p a s s iv o C rI <2 .751 .408 .48

S an tan a  d o s  G a r r o te s ,  31 de Dezembro d e  I 9 7 f .  

A n io n io  C rih to v a o  de A raú jo  'S e v s r in o  C ab rá i

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO

S en h o res  A i o n ia t a a :

2ufflprindo a s  d e te rm in a ç õ e s  l e g a i s  e  o e t e t u t a r i o e  e e ta u o s  e p re e o n ta n d o  ao o ^S en h o re i 

A c io n is ta s  o nosso  B alanço  C o ra l a n c é r r a d o  em 31 de  Dezembro de 1 9 7 9 .F ic an o a  â 

i n t e i r a  d is p o s iç ã o  d o s  S en h o re s  A c lo n is ta a  p a r a  q u a is q u e r  novos e s c la te c im a n c o a .

S an tan a  dos G a r r o ta s ,  31 d a  Dezembro de

FAZENDAS REUNIDAS “ SANTANA” S .A .

SANTANA DOS GARROTES 

PARAIBA

BAUNÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO 1979

S an tan a  dos C a r r o p s ,  31 da Dezembro 1977.

RENATO TEOTONIO DA SILVA

fiilor -  CHC PH. D i r e to r

PAKKCFK DO CONSELHO FISCAL

Lr ab a ix o  a s s in a d o s ,  membros e fe c iv o a  do  C onselho  F is c a l  da  FAZENDAS REUNIDAS 

SANTANA S.A . d ec la ram  que lendo  a n a l is a d o  d e tidam ence  todoa  o t  l i v r o s  e d o cu ­

m entos r e la c ív u a  ao e x e r c i i t o  s o c ia l  r in d o  eiu 11 de  Dezembro de  1977, enconcra^ 

raiB tudo  na m ais p e r f e i t a  ordem , m o tivo  porque recomendam su a  a p ro v açao  p e la  

A ssem bléia  G e ra l.

S an tana  d o s G a r r o te s ,  II  de Dezembro de 1977.

A nconio C r is to v a o  de  A raú jo  -S e v e r in o  C ab ra l de  Sousa -  A a i l to n  P in h e iro  de  Snuaa

M-:l>TOKI() DA ADMINISTRAÇÃO 

Seiiticires Ac io n i s t a s  :

Ciiiu|iriodo a s  d e te rm in a ç õ e s  le g a is  e e s t a t u t á r i a s  ea ta n o a  a p re se n ta n d o  ao s  S enhores 

Al io n i s l a a  o nosso  B alanço  G eral e n c e r ra d o  em 11 de Dezembro de 1 9 7 8 .F icaao a  í  

i n t e i r a  <1 isj> osiçao  dos S enhores A c io n is ta s  pa ra  q u a isq u e r  novos e s c la r e c im e n to s .  

Saiilaiia d o s  G a r ro te s ,  11 d e i  bzemhro de  1978.

A D ir e tu r ia

FAZKNDAS RKUNIDAS "SANTANA” S .A .

SANTANA IM)S GARROTFS-j»jl

HA1.ANÇO PATRIMONIAL E;NCKRKADÜ EM 11 DK DKZEMBRO DE 1978.

A T 1 V 0

CIHi.ULA.VTE

DISPONÍVEL 

C aix a  a Bancos 1 .9 1 3 .1 1

REALIZÁVEL

V a r ia ç ã o  noa Cuacoa doa 
Rebanhos
D ep o sico s V in cu lad o s  BNB 

c o c a i do  a t i v o  c i r c u l a n c a

2 8 8 .9 0 0 .0 0
6 3 .4 7 3 .9 3 3 5 2 .3 7 3 .9 3

3 5 4 .2 8 7 .0 4

PERMANENTE

IMOBILIZADO

Bana d a s c in a d o a  ã  p rodução 1 0 .0 6 6 .4 2 6 .4 1

DIFERIDO

CasC oi d a  lo p la n c a ç ã o  

soma

('■ jP rov iaÕ as p /d a p r a e ia ç 3 a t

5 .2 1 2 .4 8 1 .9 4

1 5 .2 7 8 .9 0 8 .3 5

(3 .2 4 4 .9 6 6 .4 9 ) 1 2 .0 3 3 .9 4 1 .8 6 .

Cot4.l do  a c iv o CrI 1 2 .3 8 8 .2 2 6 .9 0

A T 1 V 0

;iHCUIANTK 

lliSPGNlVEI. 

C a ix a  e Ban.ob 13 .686 .18

KEALlZAVhl. 204 .973 .93

V ariação  nus C untoa du 
Rebanho 1 4 1 .500 .00

D ep o a ito s  V incu lados 6 1 .4 7 3 .9 3 218 .660 .11

PEJtMANKNTE

IMOBILIZADO

Ueiia d e s tin a d o b  á produ 
çao 6 .6 0 7 .4 0 9 .8 1

DIFERIDO

G asiob de  Im plan taçao 3 .0 1 4 .7 3 7 .9 0

c o ta i 9 .6 2 2 .1 4 7 .7 1

[- )P ro v ib a o  p a ra  d e p re ­
c ia ç õ e s (1 .6 7 2 .5 9 3 .1 8 1 7 .9 4 9 .5 5 4 .5 3

t o t a l  do  a t iv o Cr$ 8 .1 6 8 .2 1 4 .6 4

P A S S 1 V 0

CIRCULANTE 

C red o re s  D iv erso s 4 8 .4 0 0 .ÜU

1

T í tu lo s  a Pagar 220 .20

O brig açõ es T r ib u t a r i a s  __ 4 8 .7 0 0 .2 0

PATKIMÜNIÜ LIQUIDO 

C a p ita l  S o c ia l 3 .4 9 2 .2 6 5 .0 0

C ré d i to s  de  A c io n ts-
ta s 443 .28

K eservasdc C a p i ta l 4 .5 9 8 .8 0 6 .1 6 8 .0 9 1 .5 1 4 .4 4

DIFERIDO

R asultadoB  de  e x e r -  
c ic io H  f u tu ro s 2 8 .0 0 0 .0 0

• t o t a l  do p a s s iv o C rf T n w n r o í

CIRCUUNTE

T í tu lo s  a 'í a g a r 220 .20

C redores D lv a r to a 7 1 4 .4 0 0 .0 0

O brigaçõea  T r ib u c a r i a t 8 0 .0 0 7 1 4 .7 0 0 .2 0

PATRIMÔNIO LKjüIOO

C a p i ta l  S o c ia l 3 .4 9 2 .2 6 5 .0 0

C r é d i to s  d e  A c io n is ta s 443 .28

/R á s a rv s s  d a  C orreção 8 . 152 .8 2 0 .4 2 1 1 .6 4 5 .5 2 8 .7 0

DIFERIDO

R e su lta d o s  d t  a x a r c i -

c io s  fu c u ro s 2 8 .0 0 0 .0 0

t o c s l  do p a s s iv o C rI 1 2 .3 8 8 .2 2 8 .9 0

S an tan a  doa G a r r o te s ,  31 d a  Dezembro de 1979.

RENATO TEOTONIO DA SILVA 

D ir e tp r .  ‘

SanCana doa C a rro c a a ,3 1  dm Daxombro da 1976

C on tador -  CRC PB.

RENATO TEOTONIO DA SILVA 
D ir e to r

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os sb a ix o  a s s in a d o s ,  membros e f e t i v o s  do C onselho  F is c a l  da  FAZENDAS REUNIDAS 

SANTANA S.A . d ec la ram  que te n d o  a n a l is a d o  d ec idam en te  to d o s  o s  l iv r u a  e documen -  

tuB r e l a t i v o s  ao e x a r c ic iu  s o c ia l  f in d o  on 31 de  Dezembro de 1979, en co n tra ram  

tu d o  na m aia p e r f e i t a  ordem , m otivo  porque recomendam sua  ap ro v açao  p e la  A ssen  ~ 

b l e i a  G e ra l .  '

S an ta  na doa G a r r o te s ,  31 d e  Dezembro de 1979.

A n ton io  C ris to v a o  de A raú jo  -S e v e r in o  C ab ra l da Souaa -  A m ilton  P in h e iro  de Sousa

NOTAS EXPLICATIVAS RELATIVAS AOS BAUNQOS ENCERRADOS EH 31 DE DEZtílBRO DE 1977 

31 DE OKEEMBKü DE 1976 e 31 DE DEZEMBRO DE 1979.

-  Oa p i e s e n t e s  B a lan ço s c a tã o  oendo a p r e a tn ta d o s  s e ^ n d o  a s  d e te n a in a ç Ô a a  da 

L a i 6 .4 0 4 /7 6  a do  D a c re to  1 .5 9 8 /7 7 .

-  Oa e f a i t o e  i n f l a c i o n s r i o a  ^o rom  re c o n h e c id o s  m e d ia n te  a r e a l iz a ç ã o d e  c o r r e  -  

ção  o w n e ta r ia  so b re  o a t i v o  im o b iliz a d o  e p a tr im o n lo  l i q u i d o ,  a p l ic a n d o  -  aa 

a s  ta x a a  p c i x i t i d a a  po r L e i .

'  Os csco q u ea  s a t a o  a v a l i s d o a  ao s  p re ç o s  d a  a q u is iç ã o  qua sã o  i n f e r i o r a e  a o s  de  

r e p o s iç ã o .

-  0  a t i v o  c i r c u l a n t e  c o p a a a iv o  c i r c u l a n t e  com p rs z o a  i n f e r i o r a s  a  360 d ia a  

foram  c l a a a i f i ç a d o s  como a c u r to  p ra z o .

■ O C a p i ta l  sm 31 d a  Dezembro d e  1979 e r a  r e p re s e n ta d o  p o r 3 .4 9 2 ,2 6 5  a ç ô a a ,  do 

v a lo r  nom inal d a  Cr$ 1.00(um  c n i s a l r o )  cad a  uma, sendo  1 .7 7 0 .7 8 2  aç õ e s  o rd in a  

r i a s ,  69 7 .6 6 3  açõ a a  p r e f e r e n c i a i s  da  c l a a a e  "A" a 1 .0 2 3 .8 0 0  a ç õ e s  p r e f e r e n  -  

c i a i s  d a  c l a s a a  "B“

S/A DE LEITE PASTEURIZADO - 
SALP

CGC. Ní 09.136.730/0001-99
Capital Autorizado. . . .  0 $  40.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado (> |  
9.833.974,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Fiçatli convidados os senhores acionistas 

de S/A de Leite Pasteurizado - SALP, para 
comparecerem a uma Assembléia (^ral (Jrdi- 
n á r i a  a -sie r e a l i z a r  n o  d i a  30 
de agôsto do corrente ano, na sede social da 
empresa, à Rua Proj. 445, Lt. 8, Qd. B, no 
Distrito Industrial desta cidade, às 10 (dez) 
horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: A) Aprovar as contas da direto­
ria, referente Balança Geral, Demonstrações 
Contábeis, Parecer do Cbnselho Fiscal do 
exercício fíndo em 31/12/79; B) Eleição e fíxa- 
ção dos honorários dc» membros do Conselho 
Fiscal; C) Capitalização da correcão da ex­
pressão monetária do capital «pcial; D) Fixa­
ção dos honorários da Diretoria; E) tratar ou­
tros assuntos de interesse da sociedade. João 
Pessoa, 29 de julho de 1980. Ass. Maurício de 
Araújo Gama - Presidente do Conselho de 
Administração.

TELEFONE 
A VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224 
instalado no Bairro dos Ipés. Tratar com 
Francisco Pinto pelos telefones 221.1463 ou 
221.2277. Pessoalmente no Jornal a União, 
Rua João Amorim 384 - centro.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
FERTILIZANTES E PRODUTOS 

QUÍMICOS S.A.

FERTIQUIMICA
CGC/MF N» 09.560.566/0001-42

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLÉIA GE­
RAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 

30 DE ABRIL DE 1980.
1. Local e data: Na sede social, ã rua Aderbal 
Piragibe, n’ 68, na cidade de Cabedelo, Estado 
da Paraíba, às 9 horas o dia 30 de abril de 1980.

2. Convocação: Por cartas-convites expedidas 
aos acionistas, convalidada pelo compareci- 
mento de todos os acionistas, na forma do art. 
124, parágrafo 4’, da Lei n’ 6.404, de 15.12.76.

3. Mesa diretora: Presidente: Armin Werner; 
Secretário: Hans Viktor Schlapfer.

4. Quorum: Presentes acionistas representando 
a totalidade do capital social, todo ele com di­
reito a voto, conforme assinaturas apostas no li­
vro “Presença dos Acionistas” a fls 18.

5. Deliberações:
5.1 Aprovados, por unanimidade, sem quais-

auer reservas ou restrições, relatório e contas 
a diretoria, o balanço patrimonial as demons­
trações financeiras e a correção da expressão 

monetária do capital social no valor de Cr$ 
11.178.899,06 (onze milhões, cento e setenta e 
oito mil, oitocentos e noventa e nove cruzeiros e 
seis centavos) utilizada parcíalmente para ab­
sorver prejuízos acumulados conforme consig­
nado nos documentos publicados no Diário Ofi­
cial do Estado da Paraiba, e no jornal “A 
União”, edições do dia 25 de abril de 1980, tudo 
reletivo ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 1979.

5.2 Eleita, por unanimidade, a seguinte direto­
ria, com mandato até a próxima assembléia ge­
ral ordinária: Diretor Presidente: ARMIN 
ALBRECHT ADALBERT WERNER reelei­
to); Diretor Secretário: HANS VIKTOR 
SC)HLAPFER (reeleito), ficando vago o cargo 
de Diretor Gerente.

5.3 Aprovada, por unanimidade, proposta no 
sentido de manter inalterada a remuneração da 
diretoria para o exercício em curso, 
ass.) Armin Albrecht Adalbert Werner - Presi­
dente da Mesa
Hans Viktor Schlapfer - Secretário da Mesa 
- Companhia Açucareira de Goiana - Usina 
N.S. das Maravilhas

Nilson Nogueira Lundgren - Carlos Nogueira 
Lundgren
- Palma Santa Administração S.A.
Nilson Nogueira Lundgren - Carlos Nogueira 
Lundgren

Eiiza Nogueira Lundgren 
Nilson Nogueira Lundgren 

pp. Wilma Lundgren Werner - Carlos 
Nogueira Lundgren 
- Carlos Nogueira Lundgren 
- pp. Selma Lundgren Lloyd, Carlos Nogueira 
Lundgren

- pp. Margareth Lundgren Szmrecsányi, Car­
los Nogueira Lundgren

CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO 
NO LIVRO PRÓPRIO.

Hans Viktor Schlapfer 
Secretário da Mesa

J u n t a  C t im a r c in l  d a  í-^afaiD j

CEI.-.l-lCO ^
SrquUvu nM uU rqv;!. »vb n'*.  n  ^   pjrU «ip..vho tle OS > Q .l/ í  Q
s  Ats de sus Assembiúiii Cerni ....J M Ú . ........ no
btm como - '  ,exnn;>!..res '1.. UF. DJ EST., edi.ões Ce —   T.

is qufis íor&m o l! : . l í  de ci'.voc2ç:o da re fen la  Assemb.ciii.

.8scr«:nr!srSa .luiiU :.'o.u.'r.:.4l da 1'arulbs . W  - ......C l _______.
c.ojirtXl; a . 7

Macedo sugere na 
ESG política de 
empirego no Pais

Rio - O ministro do Trabalho, Murilo Macedo, 
afirmou ontem que se rebelará caso o ônus da inflação 
recaia somente sobre o trabalhador. “Pergunto -disse- 
ele - de que modo vamos convencer o trabalhador que 
ele, mais tuma vez, foi o “escolhido” para aguentar a 
maior pairte da dor? Que tipo de justificativa moral 
ou técnica temos em mãos para fazer essa profjosta ao 
trabalhador brasileiro?”

Em p.alestra aos estagiários da Escola Superior de 
Guerra, o sr. Murilo Macedo defendeu a necessidade 
de implan tação urgente de uma política nacional de 
emprego, acrescentando, entrentanto, que os índices 
de desemprego ainda são aceitáveis e que o alarme em 
tomo do p roblema é consequência da abertura demo­
crática: “acho que estamos com porre de liberdade”, 
disse.

O mi nistro divulgou ontem dados, segundo ele 
inéditos embora ainda precários. Escolheu a ESG por­
que foi lá <iue, há um ano, eni palestra aos estagiários, 
estabeleceu-se a discussão sobre a implantação de 
uma pólitiica salarial, “muito combatida e dii^cutida, 
mas acei1;a“.

Com a  divulgação de suas “anotações” para uma 
política nsicional de emprego, o Ministro espere conse­
guir o metimo êxito.

Na pa lestra o ministro desvincula da rei a çao posi­
tiva entre o nivel de investimento e o nivel de empre­
go, critica indo os modelos clássicos que partiram des­
sa premiss a para manterem-se muito convencionais na 
postura diante do desemprego.

“Quando uma sociedade - explicou o miniatro - é 
forçada a cortar os investimentos çomo imposição de 
políticas d e combate à inflação, delequilíbrio da balan­
ça de pagamentos, essa sociedade deve espera v o ine­
vitável: o aumento do desemprego e do sub-emprego”.

É essa tese, exatamente, que osr. Murilo Mace­
do contest a. “Muito me choca o posicionamento frio 
daqueles q(ue dizem: na recessão só nos resta conviver 
com mais desemprego”.

Em reisumo, o ministro defende a segunda opi­
nião: “é miais válido perseguir uma política especifica, 
de emprego - política essa que contenha medanismos 
explícitos (de garantia e expansão do emprego - do que 
acelerar uni estilo de crescimetno que mantém como 
subproduto 0 mesmo nivel de sub-emprego e desem­
prego”.

“No f  undo, diz o ministro, o equacionamento da 
questão des emprego se resume em reduzir a popula­
ção que entra no mercado de trçbalho ou gerar mais 
empregos ou fazer as duas coisas”.

PMDB ganha aiiesào 
de gjande número 
de ex-petebistas

Salvador - Depois de cinco horas de reunião e caiu* 11- debu­
tes, o ^ u p o  d os ex-petebistas da Bahia decidiu; oi eui m».- sumo 
PMDB. 0  an úncio foi feito ao final do encontro t-m_ asso­
ciação dos Funcionários Públicos, pelo ex-coiiouilo'' liu i..^, i/ica 
Waldir Pires, que divulgou qma nota de oito linhas comunicando o 
ingresso e a disposição de “foijar, nacionalmente, a um-mde das 

■ oposições”.
Simultaneamente, o ex-senador Josafá Marinho, um nos no­

táveis” do grupo trabalhista, entregou outra nota aos lornulistas 
afirmando 0 “ respeito à decisão dos companheiro c i 
sua decisão iwssobI de não filiar-se, depois que uma 
cela do grupo que donstituiu originalmente o P I B na Banni 
a possibiliaaide de organizar o PDT.

A nota distribuída pelo consultor geral da Repútihi'a tv 
no Goulart, Si.r. Waldir Pires, em nome de todo o grupo é «i. 
acentua que ‘ ‘depois de ampla discussão, de que todo grupo 
pou, decidiu-se ingressar no PMDB”. São duas as rações u>;<
Ihistas para a, decisão e a primeira é de “fortaleoer e nniíif a - 
sições baianas com o objetivo de tomar-se altenuviva vc;.'; i 
luta contra a oligarquia regional” .

Participtiram da reunião 25 membros do grupo treba'.'..! ■ 
tre eles três d eputados federais dos cinco que o "utegim.'’. v , ; ■ 
sete deputados estaduais, além de prefeitos e lideia.-iça» cio i 
O inicio foi àíi- 9 horas esomente às 14 horas as poi*m« dc '..'i.im 
Presidente d a  Associação dos Funcionários Púb’ ou nb i 
do ingresso do PMDB, outras decisões foram , >■

Foi formi ida uma comissão de cinco membi ...■ r.. -ariu 
sr. Waldir Pires, para entrar em entendimenl-is com n 
Executiva Re,gional Provisória do PMDB para conJu/.i m  i 
mentos à fonnação de comissões municipais nas ciuaueM u n; 
iam conflitos. Segundo o ex-deputado Waldir I .res, o *
Ihista vai buscar a formação de comissões “represen.Ht vds a. 
ças políticas existentes” nesses municípios.

A nivel da Comissão Executiva Regiopal Provisórt,,, 
petebistas decidiram não aceitar cargos e part-; .-ir.» 
convenção. Disse o consultor geral da República ijue íbi '-j. 
voto de confiiança à atual comissão provisória, “pura níu , 
uma negociaiijão com barganha”. E acrescentou. '•van. .i. 
fatos desagradáveis do passado e ficar na expenytiva rfs 'j- 
chapa única pata o Diretório Regional do PM lih

O consultor tía República no governo Goulart, “r VvHlbb 
defendeu ont em, no final da reunião do grupo nr.'ibaihit.'i, i 
cação dos partidos de oposição e o pluripartidarÍMU'> 
eeção da Assembléia Nacional Constituinte. Ele >,
a ida dos ex- petebistas para o PMDB, “a Bahid uá u . 
como busçar orgariicamente a unificação” .
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Brasília • Da lista de 122 medicamentos rela c tou 
nistério da Saúde como prejudiciais à vida humana por tu 
mercúrio, cesca de 80 contêm o elemento quim t  to n  
prima terapê'utica e portanto entraram indevidamente na 
Nos próximoei dias, os cinco mais essenciais desses oiierra 
tos, entre elea o “dementai”, deverão retomar ao mercrtii)

Técnicos do órgão denunciaram ontem que a l)ivigâ'i ur- 
camentos (Dimed) foi precipitada em colocar m a 
ses80 mediciimentos, que aliás se recusaram a i..'- ' ti a 
maram aindei que por razões políticas, entre elas u cie u.-s - 
imagem do roíinistro Valdir Arcoverde, o ministro â i 1 a «

Contudo, o secretário-geral do Ministério da r^auilo í> 
zart de Abreu e lim a, asségurou que a denúncia parnu de ; 
cotécnicos” puristas, ressalvando porém que em nenhum um 
o Ministério lia Saúde negou aos laboratórios prejudicados 
to de recorrer em da deciáao que retirou seus medicamentoa ís 
cado”.

- Desde çipe esses laboratórios apresentem justificativab tuadu- 
mentadas iicientificamente de que o mereúno apresentada am 
suas formúlaiíj medicamentosas compõem a «sséncia tcraiièu 
tica do produ to, é evidente que a Divisão de Medicamentos re erá 
sua decisão. lEsse recurso não deverá nem ser apre.sentado iundica- 
mente, ele normalmente é : administrativo.

O secreütrío-geral garantiu que, se forem apresentadas rs iões 
ci''ntlficas qu e justifiquem para a preservação (ia saúde da popula- 
(flo “a necessidade de 80 medicamentos da lista ret,onnir6m 
ao mercado, i leguramente eles retornarão, mesmo que isso oonst itua 
em termos políticos um prejuízo para o Ministério” .

Segundo o Sr. Mozart Dma, “o comportamento do Ministério 
foi mais do que honesto em relacionar como presumidamente preju­
diciais ã saúde os medicamentos com compoetos mercuriais. .Se em 
80 desses produtos o mercúrio é a substância terapéuties essen­
cial, ao Minititério só cabe pedir desculpas à população e reconhecer 
que uma boa imagem se faz é apresentando sempre a verdade.
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GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAIBA 

SECRETARIA DOS 
TRANSPORTES E OBRAS 

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  D E  
OBRAS DO PLANO DE

d e s e n v o l v í  m e n t  o
DO ESTADO

S U P L A N
EDITAL DE TOMADA DE PRE(;;OS N» 

54/1980

AVISO
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DtD PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO - SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 14 de agosto d 13 1980, às 
15:00 (quinze) horas para Obras de construção do Arma­
zém de Estocagem Agrícola da Cidade de Princiesa Isabel, 
neste Estado.

Os interessados poderão obter o Editai e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita ã 
Rua Feliciano Cirne, 236 -  Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 30 de Julho de 1980. 
i

Hermano Toscano de Lucena Clavalcajiti 
DIRETOR-SUPERINTEINDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAiBA SECRETARIA DOS 

TRANSPORTES E OBIRAS 
S U P E R I N T E N D Ê N C I A .  D E  

OBRAS DO PLANO DEI 
DESENVOLVIMENTO 

DO ESTADO 
SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PIREÇOS 
N’ 55 /1980

AVISO
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DQ PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que faifá realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 14 de agosto dlo 1980, às 
16:00 (dezesses .x.x.x.x.x) horas para Obras complemen­
tares do Núcleo do Projeto Sertanejo da Cidade; de Tape- 
roá, neste Estado.

Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPL.AN, sita à 
Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 30 oe julho de 1980.

Eng^ Hermano Toscano de Lucena Cavai ccanti 
DIRETOR-SUPERINTENDEN'rE

GOVERNO DO ESTADO 
PARAÍBA 

SECRETARIA DOS

DA

TRANSPORTES E OBB.AS
S U P E R I N T E N D Ê N C I A  D E  

OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIM ENTO DO 

ESTADO

SUPLAN

EDITAL DE TOMADA 

DE PREÇOS N» 53/1980 

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO -  SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fairá realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 14 de agosto de 1980, às 
10:00 (dez) horas para Ampliação e Urbanizaç ão do Nú­
cleo do Projeto Sertanejo da Cidade de Picui, neste Esta­
do.

Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLi..\N, sita à 
Rua Feliciano Cirne, 326 -  Jaguaribe, nesta c:,apital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 30 de agost o de 1980

Eng’ Hermano Toscano de Lucena C:avalcanti 
DIRETOR-SUPERINTE NDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAÍBA 

SECRETARIA DOS 
TRANSPORTES E OBIRAS 

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  D E  
OBRAS DO PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO 

SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

52/1980 

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO -  SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fa:rá realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 14 de agosto de 1980, às 
9:(X) (nove) horas para Urbanização do Núcleo do Projeto 
Sertanejo da Cidade de Conceição, neste Est ado.

Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLiAN, sita à 
Rua Feliciano Cirne, 326 -  Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 30 de julho de 1980

Eng '̂ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR-SUPERINTEINDENTE

Máluf promete beneficiar UFPb

Acompanhado de grande comitiva, o governador Paulo Maluf visitou fazendas e viu os problemas de cada agricultor

O governador Paulo Maluf desembarcou em 
Campina Grande às 9,30 horas de ontem, sendo 
recebido no Aeroporto pelo prefeito Enivaldo Ri­
beiro e representantes da indústria e do comér­
cio. Em Campina, prometeu duas sondas para 
perfuração de poços à Universidade Federal da 
Paraíba,' no valor de oito milhões de cruzeiros, 
financiamento para o desenvolvimento de um 
programa de beneficiaraento do couro de capri­
nos, visando a confecção de mocacins e visitou 
vários empreendimentos realizados naquela ci­
dade.

Do aeroporto, a comitiva, formada por mais 
de 50 carros, entre ônibus e viaturas oficiais, se 
dirigiu ao Curtume Escola da UFPb, onde o sr. 
Paulo Maluf tomou informações sobre o funcio­
namento do órgão e até chegou a conversar em 
espanhol com a professora argentina Elida Ra­
mos, encarregada do Laboratório do Curtume. 
Quando deixava a escola, foi presenteado com 
uma bolsa con(eccjonada pelos alunos e recebeu 
<» dois pleitos: cessão da sonda e financiamento 
para o programa de beneficiamento do couro de 
caprinos.

Na estação de tratamento de esgotos de 
Campina Grande, o governador de São Paulo 
verificou o processo utilizado para transfor­
mar os detritos carregados pelos esgotos da cida­
de, em adubos. Em Soledade, a comitiva visitou 
duas propriedades, a segunda delas transforma­
da num campo de pesquisas para aprimoramen­
to da criação bovina e irrigação e, já na volta, fez 
uma visita cordial ao prefeito da cidade.

Retornou à Campina Grande às 13,30 horas, 
onde almoçou com empresários, comerciantes, 
políticos e autoridades campinenses.

Em Soledade, Maluf vê dificuldade no campo
Na visita programada para o municipio 

de Soledade, o governador Paulo M aluf e o su­
perintendente da Sudene não esperavam en­
contrar outra coisa que não fosse uma fazenda 
bem aparelhada, com várias raças de gado bo­
vino e um sistema de irrigação á base de cata- 
ventos. Todavia, no meio do percurso, por su­
gestão do ex-govemador João Agripino, o sr. 
Paulo Maluf pediu uma parada diante de um 
barreiro onde cinco agricultores cavavam o 
chão seco e poeirento.

Quando a comitiva se aproximou, contu­
do, o sr. Walfrido Salmito surpreendeu-se ao 
ver um buraco cheio de água. Depois ficou sa­
bendo por informação do dono da terra , sr. 
Osvaldo Portela, que a água era deixada ali 
para o caminhão da Sudene, pois ele não dis­
punha de depósito para colocá-la em local 
mais limpo. “ Por que não coloca no pote?” , 
perguntou o superintendente da Sudene, e o 
agricultor, entre espantado e divertido, res­
pondeu: “ e qual é o pote que cabe sete mil li­
tros d‘água doutor?”

O diálogo teve lances divertidos, mas 
também pendeu para o debate onde um ho­
mem da roça conseguiu contestar os conheci­
mentos de um técnico de alto nivel. Dele par­
ticiparam, inclusive, o governador paulista, o 
vice-govemador Clóvis Bezerra, o secretário 
José Costa e o deputado Wilson Braga. No fi­
nal, o sr. Walfrido Salmito saiu reclamando 
da falta de recursos destinados ã  educação, 
pois, segundo ele, se o agricultor com o qual 
debateu tivesse estudado, não colocaria a á- 
gua num depósito impróprio como o barreiro 
de sua propriedade.

Walfrido Salmito - Quanto vocês estão re­
cebendo, mesmo, por mês, aqui nessa proprieda­
de?

Osvaldo Portela de Melo - Esse mês a gen­
te recebeu Crf 1.720,00 e no mês passado, só 
saiu mil cento e quarenta e oito contos. O resto 
eu boto do meu bolso. Os trabalhador ganha dois 
mil cento e quarenta e oito conto e o resto eu boto 
do meu bolso. Tiro das goelas mas pago.

Salmito - Às propriedades até 50 hectares, o 
Governo Federal paga a fundo perdido, para 
cada trabalhador, Crf 2.480,00. Quer dizer, se a 
família dele resolver trabalhar, ele, a mulher e o

“Ê um prazer receber V. Ex. pelo interesse 
que teve de conhecer, não somente 0 Estado da 
Paraíba, mas, como governador do Estado rico e 
forte como é São Paulo, conhecer de perto tam­
bém os problemas que afligem o desenvolvimen­
to da região nordestina, em geral, e da Paraíba, 
em particular”

O trecho no início do discurso do gover­
nador Tarcísio Éurity, feito por ocasião da sole­
nidade de assinatura do protocolo de coopera­
ção entre a Paraíba e São Paulo . O governador 
paraibano disse acreditar que “o convênio pro­
duzirá os seus efeitos altamente positivos no sen­
tido de uma melhor racionalização de nossa ad­
ministração, do acompanhamento dos nossos 
projetos, enfim, da maior eficiência da máquina 
administrativa”.

O chefe do Executivo da Paraíba disse que o 
governador paulista, ao se interessar pelo estudo 
in loco dos problemas que afligem 0 Nordeste, 
“vai ter, também, a convicção de que o Nordeste 
é perfeitamente viável do ponto de vista econô­
mico”.

Sr. Governador Paulo Salim Maluf, srs. de­
putados federais , srs. deputados estaduais, sr. 
ex-Govemador João Agripino, srs. secretários do 
Estado de São Paulo, da Paraíba, srs prefeitos e 
demais autoridades: Sr Governador, receba de 
logo V. Ex. em nome dos que fazem o Governo 
da Paraíba, os nossos melhores votos de boa es­
tada, em João Pessoa, Campina Grande e outros 
municípios que visitará: Ê um prazer recebê-lo. 
sobretudo porque V. Ex. representa o Estado de 
São Paulo, Estado que na verdade, pelo esforço 
de seus filhos , pelo trabalho, inteligência faz 
com que se torne uma das regiões mais ricas e 
desenvolvidas desse pais.

É um prazer receber V. Eht. pelo interesse 
que V. Ex. teve de conhecer não somente o Esta-

“Quero aqui, perante tantas testemunhas 
de qualidade, que aqui se reúnem, dizer que a Pa­
raíba não só está no coração dos paulistas; que a 
Paraíba verá que durante o meu Governo ejo de 
Tarcísio Burity, nós iremos juntos trabalhar 
para o engrandecirnento do inteligente, do bravo 
e do digno povo paraibano”.

Assim 0 governador de São Paulo, Pauto 
Salim M aluf encerrou, anteontem, 0 seu dis­
curso, pronunciado durante a solenidade de as­
sinatura do protocolo de cooperação entre os Es­
tados de São Paulo e da Paraíba. Em trecho de 
seu discurso, o governador paulista disse que o 
Estado que governa “não discrimina e vive de 
braços abertos e se orgulha de ter recebido mi­
grantes inteligentes, trabalhadores e dignos. ,E  
eu me refiro aos nossos amigos e irmãos nordes­
tinos, e, em particular, aos nossos amigos parài- 
banos”.

Ressaltou o fato  ̂de que São Paulo deve seu 
progresso á miscigenação, á gente que veio de to­
dos os quadrantes do país e do mundo. “E  São 
Paulo progrediu d custa de tantãs pessoas qeu o 
ajudaram e, em particular, aos paraibanos, e por 
isso venho dizer que São Paulo está presente 
para dizer sim aos anseios do povo da Paraíba”.

filho, então ele tem três vezes isso. Agora se ele 
quer trabalhadores de fora, com mais de 50 hec­
tares, pode ter até cinco trabalhadores, todos re­
cebendo a fundo perdido...

Osvaldo - ... São quatro e comigo cinco...
Salmito - ...nós reconhecemos que esse sis­

tema não é o ideal. Agora, por outro lado, exigir 
que esse dinheiro que ele ganha seja reembolsa­
do, é exigir demais de uma propriedade dessa 
aqui. Para o sr. ter idéia, 50 hectares, segundo os 
estudos econômicos feitos pelo banco, seriam su­
ficientes para suportar dois bovinos por ano. Por 
outro lado, essa referência de Crf 1.700,00, deve 
ter havido ai um reajuste de dias de trabalho, 
porque o que foi acertado foi Crf 2.480,00, que é 
o maior valor de referência. Não é salário minimo 
mas ele pode empregar um filho dele e aumentar 
o salário.

Osvaldo (interrompendo) - Um menino já 
foi embora para o sul jxjrque não aguentou. Disse 
que não podia trabalhar e no fim do ano não ter 
uma roupa prá vestir e um calçado prá calçar. 
Èu disse, então, não tenho o que fazer. Deixei ele 
ir embora.

Salmito - É, mas a ajuda não é de Crf 
1.700,00.

M aluf - Prá que Estado ele foi?
Osvaldo - Ele tá em São Paulo.
M aluf - Tá bom!!! (risos) Seja benvindo o 

seu filho lá, viu?
Osvaldo - É um rapaz trabalhador. Traba­

lhou demais e pelejou, mas disse que na agricul­
tura a gente passa três anoe sem lucrar, não 
adianta.

Maluf - Qual é a idade dele?
Osvaldo - Dezenove anos. Estudava, deixou 

e disse que ia trabalhar.
Maluf - Você pode me dar o endereço dele?
Osvaldo - Posso sim senhor.
M aluf - Me dá o endereço dele que eu vou 

ajeitar um emprego para ele durante o dia e estu­
dar a noite. Não pode deixar de estudar. Nós va­
mos encaminhar teu filho, viu? Nós vamos acer­
tar prá ele fazer um estudo profissionalizante.

Osvaldo - ... Ai eu não tive o que fazer. Deu 
foi dinTíiiro prá ele ir embora. Vi que a situação é 
prá morrer de fome todo mundo, lá tá salvando 
só a mulher e eu ... (risos novamente) num 
“moim” de gado oue tenho ali, só de palma já

comprei 23 milhão e 54 e tantos sacos de resí­
duos. Esse ano gado não comeu no pasto nem 
um mês, fd tudo na cocheira. A única coisa que eu 
vivo aqui vivendo é ó'“leitim” da vaca. Tratando 
das vaquinhas e vendendo o leite na rua.E a úni­
ca coisa que eu ainda venho escapando. O bezer- 
rinho é para eu pagar o juro do banco, q̂ ue eu tiro 
emprestado ao banco ,prá pagar. Ainda na se­
mana passada paguei sete mil e tantos contos de 
juro. Êu “tou” achando muito bom porque a á- 
gua a gente tava carregando de um jumentim da 
rua. A Sudene vei, botou essa água e disse que 
daqui a uns dias bota outro carro, num sei nem 
se bota.

M aluf - Está aqui o homem da Sudene que 
veio prá te ajudar.

Salmito - A água quem bota é o Governo do 
Estado. Nós entregamos o caminhão e o Governo 
bota a água.

Zé Costa - Esse dinheiro que o sr. recebeu 
foi por um mês de trabalho?

Osvaldo - Nós trabalhamos um mês e saiu 
21 dias.

Zé Costa - Porque o sr. deve ter recebido a 
partir do dia em que se inscreveq.

Wilson Braga - Mas não há quem convença 
que oitenta e poucos cruzeiros dá para um homem 
viver. Não há quem convença.

Osvaldo - O sr. pode perguntar ai a eles se 
eu num pago do meu bolso. j

Salmito - (olhando o barreiro com água) - 
Mas na sua casa não tem nem pote para botar a 
água, o sr. tem que derramar rio chão assim?

Clóvis - É difícil um tijolinho aqui?
Osvaldo - A gente faz uns de vez em quan­

do.
Clóvis - Por que não faz um tanque?
Salmito - (irritado) É a primeira vez que eu 

vejo um negócio deste.
Clóvis - Zé Costa, vocês colocam algum 

produto químico na água?
Zé Costa - A água é com a Secretaria de 

Transportes.
Salmito - O que está errado é a água ser 

despejada aqui. Nós não concordamos com isso 
não e isso não faz parte do plano de ajuda. Isso 
foi decisão sua que mandou derramar a água ai. 
A água chega num caminhão e você pode colocar 
no pote, na Jata...

Osvaldo - Mas o sr. acha que sete mil litro 
d‘água cabe num pote?

Salmito - A água chega na porta dele e ele 
coloca nesse barreiro. Isto não pode ser.

Clóvis - O ideal seria um tanque. Distribuir 
por lata toma muito tempo.

Osvaldo - Eu fiz um projeto ai no banco prá 
deixar até essa emergência, pegar o dinheiro e 
fazer uma cisterna, mas o dinheiro não chegou 
ainda e eu posso fazer o que? Tá ai o gerente prá 
dizer. ,

Salmito (repetindo) - A gente trás a água 
até a porta dele, se ele não a trata, o que é que 
vamos fazer?

Osvaldo - Mas viu doutor: o caminhão trás 
sete mil litro d‘água e fornece a mim. Eu num te­
nho onde botar. Tou esperando o banco.

Salmito - Mas está errado.
Osvaldo - E eu vou fazer o que? O sr. a 

que um pote cabe sete mil litros d‘água?
Salmito - O sr. não tem vaca que venda 

para fazer a cisterna?
Osvaldo - E eu vou pegar uma vaquinha de 

leite que eu tenho prá dar de comer a família 
aperriado e vou vender prá fazer uma cisterna?

Nesse momento, o sr.,Valfrido Salmito, de- 
n^onstrando certa oontranédade, deu por encerra­
da a conversae saiu, cenHo franzido, em direção 
a porteira que dava acesso ao pequeno barreiro 
do sr. Osvaldo Portela. Depois, procurou a iih- 
prensa para fazer um apelo: queria a colaboração 
dos jornalistas, afirmando que o erro maior resi­

de na falta de investimento, pois, na sua opinião, 
“não se pode elevar 0 nivel cultural de uma gen­
te dessa sem dinheiro”.

Os investimentos, segundo Salmito, devem 
ser em todos os niveis, principalmente no campo 
da educação, “portjue um homem desse não tem 
nivel cultural. Se ele tivesse um minimo de nivel 
cultural, não pegava a água que recebe e despe­

java no chão onde os animais urinaram, onde há 
esterco e há uma poluição tremenda, e dali tirar 
a água para levar ao pote e beber. Tudo isso é 
fruto do subdesenvolvimento”, enfatizou.

O superintendente da Sudene acredita que 
“para fazer um tanque não precisa de incentivo 
financeiro”, ao referir-se as alegações do agricul­
tor que alegou falta de dinheiro para con ir 
uma cisterna e armazenar a água. >

Discurso do governador
do da Paraíba, mas como Governador do Estadc 
rico e forte como é São Paulm conhecer de perto 
também os problemas que afligem o desenvolvi­
mento da região nordestina, em geral, e da pa­
raíba em particular, V. Excia veio a nosso Esta­
do trazendo um convênio que reputo da mais 
alta importância para as várias pesquisas e tra ­
balho que estamos fazendo em nossa a® 
nistração. São Paulo como Centro também não' 
apenas maior da economia brasileira, mas tam­
bém da tecnologia brasileira, como maior Cen­
tro Cultural brasileiro, tem muito a oferecer aos 
outros Estados, sobretudo em assistência técni­
ca, em cooperação técnica.

Creio que esse convênio que hoje (anteon­
tem) assinamos, produzirá os seus efeitos alta­
mente positivos no sentido de uma melhor racio­
nalização de nossa administração, do acompa­
nhamento das dos nossos projetos, enfim, da 
maior eficiência da máquina administrativa. 
Mas V. Ex. também, ao trazer convênio e ao se 
interessar pelo estudo in loco dos problemas 
que afligem o Nordeste, V. Ex. vai ter também a 
convicção de que o Nordeste é perfeitamente viá­
vel do ponto de vista econômico (palmas).

Temos sempre, seja na Sudene, seja junto 
aos órgãos federais, defendido esse ponto de vis­
ta. O subdesenvolvimento que ainda permanece 
em nossa região, apesar do esforço dos Governos 
Federais que procuram melhorar com incentivos 
ou com projetos especiais à nossa região, todos 
sabem que esse subdesenvolvimento ainda exis­
tente não é devido nem ao povo nordestino nem 
muito menos ao problema de seca no Nordeste. 
O homem nordestino, V. Ex. já o disse muito 
bem e o conhece como paulista, porque São Pau­
lo é a maior cidade nordestina brasileira, com 
quase três milhões de nordestinos. Nenhuma ci­
dade nordestina tem essa população. São Paulo

tem . V. Ex. sabe, não só como Governo, mas 
como um homem de empresa, um homem reali­
zador que nas grandes empresas paulistas, nós 
encontramos o braço do nordestino, a sua inteli­
gência e habilidade.

Certas empresas possuem quase dois terços 
dos seus operários nordestinos. E se o produto 
dessas empresas apresentam uma boa qualida­
de, é porque por trás está a habilidade do nordes­
tino. Não é a seca, porque conhecemos regiões , 
como V. Ex. conhece, em outras partes do mun- 
dodo, muito mais áridas do que o Nordeste, mas 
regiões que se tornaram fortes através da tecno­
logia e do capital ali empregado. Portanto não é 
a seca a cauSa do subdesenvolvimento do Nor­
deste. Ê um obstáculo, mas um obstáculo per- 
feitarhente superável. O que ainda faz permane­
cer o Nordeste nessa situação, eu falo, é uma 
questão política. De política econômica, finan­
ceira, fiscal, etc.

É necessário mudar esses mecanismos, para 
que haja um tratamento diferenciado da parte 
do Governo Federal no sentido de tratar regiões 
que são por natureza desiguais, tratá-las também 
de forma desigual. Tratar regiões que são 
desiguais de forma igual , não apenas constitui 
uma injustiça, mas um profundo erro econômi­
co. Portanto são esses mecanismos que aos pou­
cos, porque isso não pode ser instantâneo, estão 
sendo modificados, ai eu acredito está o cami­
nho certo para se acelerar mais ainda o desen­
volvimento do Nordeste e diminuir as distâncias 
que ainda persistem entre o Estado de São Paulo 
e outras regiões do Sul do pais.

Temos confiança que isso vai continuar, 
porque só com essa modificação, nós sabemos, 
por exemplo, que o nosso comércio com o exte­
rior tem um saldo positivo. O Nordeste exportt

para o exterior muito mais do que linporta. E 
neste saldo positivo, entretanto, nós gastamos 
dentro do Brasil com o mercado interno, já que 
nós compramos muito mais ás regiões do Sudes­
te e Sul do pais do que a ela vendemos. E eviden­
temente dentro da legislação atual do ICM, é 
claro que é favorecido ou são favorecidos os Esta­
dos que mais vendem, e, evidentemente, o Es­
tado que mais vende no Brasil é Sâo Paulo. Dai 
porque, sr. Governador, nos alegra profunda­
mente a sua presença, como homem de empresa 
que o sr. é, como um administrador experiente e 
como profundo conhecedor da economia brasi­
leira, nos alegra profundamente a sua presença, 
pois ela significa a consciência de São Paulo den­
tro desses mecanismos que regem as diversas 
políticas desenvolvimentistas do Brasil. E quan­
do V. Excia afirma, como afirmou não só aqui, 
como em São Paulo em diversas ocasiões, que é 
necessário e bom para São Paulo e para o Sul o 
desenvolvimento do Nordeste, V. Ex. tem ra­
zão. Pois na medida em que trouxermos para cá 
indústrias e mais indústrias, mostrando e con­
vencendo os empresários do Sul, especialmente 
de São Paulo que o Nordeste é perfeitamente 
viável economicamente, e que trazer indústrias 
num espaço de desconcentração econômica, nós 
estamos dando uma contribuição extraordinária 
para aumentar um dos pulmões mais eficientes 
que oxigenam a vida econômica e finaceira deste 
pais, que é o mercado interno.

Fortalecendo o Nordeste nós estamos forta­
lecendo o mercado interno e, consequentemen­
te, estamos fortalecendo a economia brasileira. 
Portanto, sr. Governador, receba dos que fa­
zem o Governo da Paraíba os votos de boas vin­
das e as nossas felicitações pela sua presença e 
felicitações , sobretudo, pela consciência que V. 
Ex. está tendo relativamente aos destinos da re­
gião nordestina.

Discurso de Paulo Maluf
Sr. Governador deste Estado, amigo e irmão 

da Paraíba, sr. Vice-Governador Clóvis Bezerra 
Cavalcanti, sr. ex-governador João Agripino, srs. 
deputados federais da Paraíba, Wilson Braga, 1° 
secretário da_ Câmara dos Deputados, e deputa­
do federal Álvaro Gaudêncio, excelentíssimos 
.srs. secretários de Estado da Paraíba e do Esta­
do de São Paulo que me acompanham. Econo­
mia e Planejamento, do Interior e da Adminis­
tração, srs. diretores e presidentes das socieda­
des de economia mista e autarquias da Paraíba, 
sr. vice-presiden(f do Banco do Estado de São 
paulo, srs. deputados estaduais e demais auto­
ridades presentes. Meu caro povo paraibano: 
São Paulo é um Estado de formação bem brasi­
leira. E eu posso dizer isso porque cheguei a ser 
governador desse Estado, sendo filho de alguém 
que não havia nascido em São Paulo. São Paulo 
é, portanto, 0 Estado brasileiro que não discrimi­
na e vive de braços abertos. E dentro deste con­
texto, São Paulo se. orgulha, de ter recebido nas
últimas décadas, migrantes inteligentes, traba­
lhadores e dignos. E eu me refiro aos nossos m-í- 
gos e irmãos nordestinos, e em particular aoi 
nossos amigos paraibanos.

O progresso de São Paulo foi feito através do

trabalho de todos. O progresso de São Paulo foi 
feito atavés dessa miscigenação, de gente que 
veio de todos os quadrantes do Brasil e do mun­
do. Aqui mesmo, por mera coincidência, entre os 
amigos de São paulo que aqui estão e trabalham 
comigo no Governo. 0  secretário de Economia e 
Planejamento, Rubem Vaz da Costa, é pernam­
bucano. O nosso vice-presidente do Banco do Es­
tado de São Paulo, José Vasconcelos de Alencar, 
é cearense; O secretário da Administração ê filho 
de oriuridos libaneses e Otávio Celso da Silva 
tem pais portugueses. Isto, portanto, ê São Pau- 
,lo. E se São Paulo progrediu à custa de tantas 
pessoas que 0 ajudaram e, em particular, a pa­
raibanos, ,é muito justo que eu, nesta minha pri­
meira visda cpie faço como Governador de São 
paulo d Paraíba, que eu aqui viesse ao eminente 
governador Tarc&io Burity e a tantas autorida­
des paraibanas aqüi presentes, dizer que está 
presente também em São Paulo. São Paulo tam­
bém está presente para dizer SIM  aos anseios do 
povo da Paraíba(palmas).

São Paulo está presente prá dizer SIM  ao 
progresso tecnológico da Paraíba: São Paulo está 
presente prá dizer SIM-ao progresso cultural da 
Paraíba: São Paulo está presente prá dizer SIM

á.;ustiça social que tem que vir para a Paraíba; 
São Paulo está presente prá dizer que mais do 
que nunca hoje São Paulo deseja que acabe-se 
com essas^ disparidades regionais; que o Brasil 
seja construído de Estados iguais e igualmente ri­
cos; que 0 Brasil seja constituído de brasileiros 
que não necessariamente precisem fazer a sua 
migração indo de Estado para Estado, de cidade 
para cidade, procurando um bem -fstar social 
melhor: que o Brasil seja constituído d“e regiões 
igualmente desenvolvidas, para que tanto o nor­
destino como o nortista e 0 sulista posshm 
bastar-se ás suas carências de bens e serviços, 
mas nas cidades ou regiões onde nasceu, sem ne­
cessidade de se afastar da sua família ou dos 
seus amigosípalmas).

Porisso, meu caro Governador, Vice- 
Governador, Ex-Governador, srs. deputados fe­
derais, estaduais e tsetretários de Estado: quero 
aqui perante tantas testemunhas de qualidade, 
que aqui se reúnem, dizer que a paraíba não só 
estão no coração dos paulistas; que a Paraíba ve­
rá que durante o meu Governo e 0 de Tarcísio 
Burity nós iremos juntos trabalhar para o en- 
grandecimento do inteligente, do bravo e do dig­
no povo paraibano.
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ISf BZMtz
•  O Comandante lya- 
nilo Fialho, t^ciaia e 
praças do 15̂  Batalhão 
de Infantaria Motori­
zado, comemoram hoje 
08 39 anos de criação 
da valorosa unidade 
militar com uma festi­
vidade interna no pró­
prio quartel do Bata­
lhão Vidál de Negrei- 
ros.
•  O programa come­
çará a ser executado 
às 10 da manhã com 
formatura geral da' 
tropa, leitura da Or­
dem do Dia, canto da 
canção do Batalhão e 
desfile de tropa.
•  Terminada esta pri­
meira etapa, em segui­
da o comando do 15̂  
BIMtz recepcionará 
representantes de uni­
dades militares aqui 
sediadas.

I

MARLEIDE CASTELO BRANCO

Pranchas
•  Perto de vinte pran­
chas (W indglider), 
compradas por jovens 
pessoenses para a prá­
tica do “windsurf”, 
foram faturadas e já  
d e s p a c h a d a s  p e la  
Coast Catamaran do 
Brasil, todas manifes­
tadas ao Iate Clube da 
Paraíba.
•  A chegada destes 
“apetrechos” aqui em 
João Pessoa irá coinci­
dir também com a cha­
gada do campeão bra­
sileiro Bob Nick, qfie 
será responsável, itb 
espaço de duaS sema­
nas, pelas aulas práti­
cas e teóricas de ini­
ciação no “windsurf”.

•  Que confirma é o 
Vice-Comodoro Ama- 
rilio Sales de Melo.

Formado em 
Engenharia

•  Inez e José Gomes Primo 
não escondem sua felicidade 
pela formatura do fílho Ro- 
mero Gomes Palmeira em 
Engenharia Civil.
•  A colação de grau foi on­
tem e breve Romero reunirá 
amigos para a comemorado.

Poesias em 
recital

•  N a sede da Aliança Fran­
cesa estão sendo vendidos 
os in ^ essos  (Cr$ 100) para 
o recital do poeta francês 
Jacques Doyen, domingo, 
no Teatro Santa Rosa.
•  A promoção é da Acade­
mia Paraibana de Letras e 
do Departamento Geral de 
Cultura.

U Debs” do Nordeste
•  Ante-ontem, em Campina 
Gfande, no barzinho “O Beco 
31”, o cronista social Josildo 
Albuquerque recepcionou 
com um coquetel gerentes de 
casas bancMas e candidatas 
que irão disputar, dia 9, o ti­
tulo de Garota Bancária da 
Paraíba, em festa programa­
da para o salões do Clube 
Campestre, decorados, por 
Nair Luz.

•  Depois desta sua nova pro­
moção, o confrade campinen- 
se já tem uma outra grande 
festa em vista. No dia 11 de

outubro, quando do aniversá­
rio da cidade de Campina 
Grande, ele organizará o Bai­
le das Debutantes do Nordes­
te, em noite de longos e gra­
vatas pretas.

•  Nesta festa Josildo reunirá 
debutantes de João Pessoa, 
Campina Grande, Natal, Re­
cife, Maceió, Aracaju e Ca­
ruaru, que serão apresenta­
das à sociedade pelos cronitas 
João Alberto e Thais Notari, 
do Recife. A promoção está 
também reservada para o 
Clube Campestre.

KARLA FOI CAMPEÃ
•  Como esta coluna noticiou, o Iate Clube da Paraíba 
esteve participando do VII Campeonato Norte/Nor- 
deste da Classe Optmist, cujas provas náuticas foram 
desenvolvidas na raia demarcada da praia de Maria 
Farinha, em Pemambuco.A jovem Karla da Silva 
Pontes sagrou-se campeã da categoria feminina, re­
petindo 0 feito de S imone Farias, na competição reali­
zada nesta Capital.
•  Outro destaque da equipe iatista paraibana ficou 
com André Montenegro Henriques, terceiro colocado 
na categoria infantil e também terceiro lugar na 
classificação geral. Estes resultados confirmam a boa 
posição desfrutada pelo esporte náutico do Estado, 
notadamente na Classe Optmist.

n o m e o

ELISABETH DA NÕBREGA COUTINHO

E STA confirmado para o próximo dia 5 o lançamento do 
informativo jovem “Moçada Que Agita”, que tem como 
seu editor Anchieta Maia. O local da apresentação ainda 

não foi escolhido, mas sabe-se que a solenidade terá cunho festi­
vo.
•  Entre seus^olaboradores estão Carmélio Reinaldo, Gil Sabino, 
Armando Formiga, João Pereira Gomes Filho, Ricardo Maia 
Aguiar, Jeane Rodrigues, Danilda Cartaxo, Kiko Rabay, Luciano 
Rocha Carvalho, Ibraildo Araújo Filho, Hélio Gomes Filho, 
Francisco de Paula Barreto, Leticia Botelho, Chico Figueiredo, 
Ricardo Anísio, Nilsqn Botelho Viana e Marcos Maia.

CASAL COMERCIANTE ARUNDO (LÜCIA) CABIUL, NO ELTTE

RÁPIDAS -  ISA Bomboniére, continua com 
grande sucesso trazendo de todas 
as fábricas do Pais"; os mais saboro­

sos chocolates, caramelos e doces.* •  •  GRUPO de senhoras da 
sociedade prestou homenagem a Marleide Muniz Castelo Branco 
(foto), no dia do seu aniversário. O encontro foi no Elite Lan­
ches.* * * CARMEM e José Carlos Teixeira escrevendo para os 
amigos comunicando que devem chegar a João Pessoa no próxi­
mo diá 14. Eles estão em andanças européas.* * * TODA a renda 
líquida do Curso da Socila será revertida para o menor carente. A 
iniciativa é de D. Glauce Burity. As Inscrições estão abertas no 
Jangada Clube, nos dois horários.* * * QUEM esteve em João 
Pessoa foi Ricardo Sotero, representante dos óleos Fiat. Aqui re­
cebeu a hospitalidade do prof. Edigardo Soares.

Revolução 
de Trinta

•  Está tomando corpo, pou­
co a pouco, os festejos come­
morativos da Revolução de 
30, na Paraíba, subordina­
dos ao Conselho Estadual de 
Cultura e Diretoria Geral da 
SEC, mas envolvendo inú­
m eras ou tras instituições 
como Instituto Histórico e 
G eo^áfico Paraibano, Uni­
versidade Federal da Parai- 
ba,Comoci e Grupo José Ho- 
nório.
•  Bem mais modestas que 
as de dois anos atrás sobre o 
centenário de João Pessoa 
uma das mais bem sucedidas 
em nossa história, as home­
nagens á Revolução de 30 te ­
rão a inspirá-las os mesmos 
princípios de 1978, ou seja, 
levantamento de fontes, es­
pirito critico e in terpreta­
ção.
•  _ Aliás, é bom que assim 
seja porque esta história de 
triunfalismo liberal e res­
sentim ento perrep ista , já 
não há mais mesmo quem 
aguente...

• • •
HERONILDA Rimá está com 
uma bem montada boutique 
na rua das Trincheiras, com 
modelos exclusivos. A loja de 
Heronilda fíca vizinha ao hoje 
“Informal Drinks”, em frente 
ao Tropicana.

• • •
DIA 15 vindouro, na sede da 
Capitania dos Portos, serão 
realizadas as provas do con­
curso para Capitão Amador. 
As inscrições foram encerra­
das no dia de ontem.• • •
INSTITUTOS Paraibanos de 
Educação e DCE promovem o 
I Festival Universitário de 
Música Amadora da Paraíba. 
O certame será de 11 a 20 des­
te mês. Informação no Mostei­
ro de São Bento.• • •
UMA cerim ônia sim ples 
marcou, sexta-feira p e s a ­
da, o casamento de M hanas 
Vieira de Lucena e Hil- 
debrando Evangelista de 
Brito. Ambos são servidores 
do Inamps.• • •
DIA 31, no Rio, será instalado 
o Congresso Brasileiro de Aná­
lises Clinicas reunindo perto 
de cinco mil profissionais. 
Uma comitiva da Paraíba se 
fará presente.

Endereços para corres- 
pondêncio! Rua João 
Amorint, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Ci- 

nema Rex. _____

Curso na 
Espanha

* o  bacharel Roosevelt Vi- 
ta, que já ocupou a chefia do 
Gabinete Civil do Governo 
do Estado, teve seu ato de 
autorização para afastar-se 
da Paraiba publicado no 
Diário Ofícial.
* Roosevelt no próximo dia 
7 viajará com destino à Es­
panha onde cumprirá está­
gio em curso de especializa- 
ç ã o ,  a n i v e l  de pós -  
graduação. Sua esposa Ivo­
ne somente viajará depois.
* Até o final do ano, os Vita 
permanecerão na Europa. 
Nas folgas do ctu*so, o casal 
aproveita para conhecer al­
guns paises.

Informal vai 
abrir hoje

•  Cerca de sessenta casais espe­
cialm ente convidados partici­
pam hoje das solenidades de 
abertura do barzinho “ Informal 
Drinks” , o ex-pub The Croft, 
instalado em frente ao Hotel TVo- 
picana. Quem recebe é o jorna­
lista Luiz Otávio Amorim, a par­
tir das 9 da noite.
* Como convidado especial de 
Luiz Otávio virá de Recife o cro­
nista social João Alberto Sobral, 
do “Diário de Pernambuco” .

Definição de 
João Alberto

* 0  empresário João Alberto Cu­
nha, atual Diretor de Patrimônio 
do Cabo Branco, decidiu não dis­
putar as eleições de novembro pois, 
segundo disse “tenho que cuidar 
dos meus afazeres pessoais e, 
dedicando-me ao clube, resta-me 
pouco tempo”.
•  João Alberto foi mais adiante, 
afirmando que não tomará parte 
na campanha, limitando-se apenas 
em votar nos seus velhos amigos, 
referindo-se de modo particular a 
Jáder Franca e Marcos Souto 
Maior.

Um premiado 
na TV Globo

•  Vencedor da Pahna de Ouro do Fes­
tival de Oannes e do Oscar de MeDur 
F i lm e  E s tr a n g e ir o ,  am bos  
em 1959, a produção francesa 
“ Orfeu do Carnaval” , baseada 
na peça Orfeu da Conceição, de 
Vinicius de Moraes, é a atração 
de hoje de Cinema Especial, às 
21hl0m, pela Rede Globo.
* Quando de sua exibição em 
Cannes, naquele ano, “ Orfeu do 
Carnaval” mereceu elogios dos 
importantes cineastas Roberto 
Eossellini e Henri Glouzot.

m

VERA LÜCIA CAVALCANTI

16 DE AGOSTO
•

DIA NACIONAL 
DE VACINAÇÃO 

CONTRA 
POLIOMIELITE

•
2» DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones; 
221-4575 e 1031

FIUAISt
Loja II " Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

4488
Loja III - Rua Duque de /[^axias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPpsrro

Loja VF- R. João Luiz Ribeiro de Morais. 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av. Joàq Maurício, 33 
Fone: 226-3000 - Tambaú
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Jean Pierrie
ÁRIES

21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Assistentes 
sociais, favorecidas. Preocupações pessoais. No 
conjunto você conseguirá trabalhar de modo sa­
tisfatório mas seus esforços serão recompensados. 

Amor -  Hoje você deve tomar certas relações de modo in­
constante. Você sairá perdendo. Não se deixe levar por exces 
so de confiança. Evite as discussões familiares. Pessoal -  Es­
tude com atenção tudo que começar a nascer, será excelente. 
Saúde -  Hoje sua saúde será ótima.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Finanças ex­
celentes mas este dia o (a) deixará preocupado 
nos negócios. Você deverá aguentar alguns abor­
recimentos imprevistos. Adie todos encontros im­

portantes. Amor -  Com Vênus em sêxtil, um encontro pode 
lhe dar uma satisfação feliz. Sobre o plano amigável você en­
contrará também satisfações. Pessoal -  Seja mais atencioso 
(a) e reaja contra seu estado de espirito. Saúde -  Para sua 
saúde você deve fazer esporte e ioga.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Profissões li- 

 ̂ berais bem influenciadas. Boa situação material, 
profissional e financeira: aproveite. Este dia fa­
vorece as decisões a lhe permitir agir com mais 

vontade. Amor -  Hoje você pode restabelecer o equilíbrio 
sentimental mas alguns problemas relativos à sua familia 
poderão surgir, muito cuidado. Pessoal -  Marque um encon­
tro, faça uma visita e dedique-se aos amigos (as). Saúde -  Vi­
gie sua alimentação: estômago frágil.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Representan­
tes, secretários (as) e engenheiros favorecidos. O 
plano financeiro é ainda de primeira ordem. No 
setor profissional não discuta com seus chefes. 

Amor -  Sentimentalmente os astros estarão bem dispostos ao 
seu favor pois você se mostrará indulgente e compreensivo 
(a), trazendo assim harmonia ao seu redor. Pessoal -  Não 
seja atencioso (a) demais, você nada tem a ganhar. Saúde - 
Hoje você estará em plena forma.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Complicaçõec 
no seu trabalho: evite tomar decisões repentinas. 
Apesar de tudo o piano financeiro será benéficc 
para especular. Você deve evitar solicitações. 

Amor -  Hoje você terá confiança em você mesmo o que lhe 
dará grande encanto. Todavia evite as aventuras e os peque­
nos namoros. Bom clima familiar. Pessoal -  Você obterá tudo 
que desejar mas nada resultará. Saúde -  Sua garganta eseus 
brónquios são frágeis, cuidado.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Excelentes 
idéias que você deve pôr em prática o mais breve­
mente possível. Hoje você pode começar um co­
mércio ou procurar um emprego novo. Finanças 

boas. Amor -  Não hesite em dar os primeiros passos em vista 
de uma reconciliação. Assim você terá um dia harmonioso. 
Satisfações com seus filhos e sua familia. Pessoal -  Uma 
nova relação inesperada aumentará sua moral. Você será óti- 
mista. Saúde -  Cansaço mas nada de grave.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  As satisfa­
ções dependem principalmente de seu trabalho. 
Seus negócios progredirão graças a certos conta­
tos-inesperados. Assinaturas e associações favore­

cidos. Amor -  Hoje tome cuidado com uma pessoa querida: 
ciúme, malentendidos. Saiba que a pessoa amada não espera 
muitas coisas de você. Clima familiar pernicioso. Pessoal - 
Hoje não tenha medo de ir até o fim de sua audácia. Saúde 
-  Um pouco de cansaço deve ser temido.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Abstenha- 
se de qualquer solicitação pois você pode fracas­
sar. Como as pessoas que trabídham consigo per­
turbarão sua própria atitude, seja paciente. Amor 

-Com Vênus em trigono seja amoroso (a) e não esconda a sua 
sensibilidade. Saiba que a pessoa amada espera apenas de vo­
cê provas reais. Harmonia e alegria em família. Pessoal -  
Hoje você deve respeitar a personalidade e as exigências dós 
outros. Saúde -  Evite tomar banhos fiios.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje você 
faltará de originalidade o que prejudicará seu 
progresso. De outro lado você não conseguirá im­
por as suas idéias. Não assine documentos impor­

tantes. Amor -  Alguns aborrecimentos sentimentais mas 
nada de grave com Vênus neutro. Discussões com seus filhos. 
Examine seriamente seus problemas familiares. Pessoal -  
Hoje pode confiar em sua intuição ela o (a) orientará muito 
bem. Saúde -  Boa no conjunto, pratique esporte.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Com os as­
tros maléficos você deve evitar todas as espe­
culações. Seu trabalho será monótono e os acon­
tecimentos não serão muito benéficos. Não faça 

solicitações. Amor -  Tensão: você não conseguirá restabele­
cer facilmente a harmonia e a paz. Esta tensão virá de fato 
de uma pessoa que quer prejudicá-lo (a). Pessoal -  Trate seus 
próximos com cortesia e consideração.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje não assi­
ne compromissos a longo termo. Seja mais realis- 

i ta. Cuidado com o domínio profissional. Não se 
-deixe levar em negócios mais que duvidosos. 

Amor -  Hoje tome cuidado pois algumas nuvens prejudica­
rão sua vida sentimental. Você não deve fazer projetos. Trate 
sobretudo de seus problemas familiares. Pessoal - Esqueça o 
trabalho você deve se distrair mais. Ouça músicn. Saúde -  
Cuidado com a circulação do sangue.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabalho -  ICstabeleça 
novos contatos e assine novos contrati.g. Procure 
realizar os seus projetos. Evite qualquer desor- 

, dem nos seus arquivos ou documentos Chance fi­
nanceira. Amor -  Sua vida particular será bem influenciada 
e se desenvolverá de modo muito importante. Você deve ser 
realista. Trate dos problemas de seus filhos. Pessoal -  Dedi­
que um pouco de sua folga aos outros, aos seus amigos. Saú­
de -  Boa mas evite fumar demais.

* Ridm 
** Begolar 

,Boin 
otjbno

’Oa Caminhos de Katmandou

□  NO CINEMA
NORMA RAE (****) -  Produção ameri­

cana. A história de uma operária do sul dos 
Estados Unidos, que se realiza existencial­
mente participando de lutas sindicais. Dire­
ção de Martin Titt, o cineasta de Conrack. 
Com Sally Field (Oscar de Melhor Atriz e 
prêmio de Melhor Atriz no Festival de Can- 
nes) e Beau Bridges. A cores. 14 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

OS CAMINHOS DE KATMANDOU -  
Direção de André Cayate. Com Jane Birkin e 
Elsa Martinell. A cores. 18 anos. No Tam­
baú, em apresentação do Cinema de Arte. 
22h30m.

EM LOUVOR À MULHER MADURA -  
Produção canadense. A história de um jovem 
húngaro exilado no Canadá que prefere as li­
gações amorosas com mulheres mais velhas. 
Direção de George Kaczender. Com Tom Be- 
renger e Karen Black. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O CONVITE AO PRAZER (**) -  Produ­
ção brasileira. Conflitos existenciais da alta 
burguesia paulista, narrados por Walter 
Hugo Khoury, o cineasta de As Deusas e do 
recente O Prisioneio do Sexo. Com Roberto 
Maya, Sandra Bréa, Kate Lyra e Helena Ra­
mos. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A ILHA DOS PRAZERES PROIBIDOS 
- Produção brasileira. Direção do Carlos Rei- 
chenbach. Com Neide Ribeiro e Meyre Viei­
ra. A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m. 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  NA TV
OLIMPÍADAS 80 (I) - Enteevistas, 

emálises e cenas de competições importantes 
nos Jogos Olímpicos de Moscou. No Canal 
10. 12h30m.

CONFIDENCIAL (****) - O jornalista 
Chico Maria realiza, em Campina Grande, 
um dos melhores programas da televisão nor­
destina, com duas horas de duração. Confira. 
No Canal 10. 12h30m.

OLIMPÍADAS 80 (II) - Disputa da finai 
de volley masculino nas Olimpíadas de Mos­
cou. Em transmissão direta. No Canal 10. 
13h30m

A VOLTA AO MÁGICO DE OZ - Dese­
nho animado em continuação a O Mágico de 
Oz. Aqui, Dorothy volta à terra encantada de 
Oz para reencontrar seus amigos, o Leão Co­
varde, o Homem de Lata e o Espantalho, 
agora Rei de Oz, a quem a menina ajuda a se 
livrar da bruxa malvada que pretende domi­
nar o lugar. A cores. No Canal 10. 15h30m.

ORFEUDO CARNAVAL (****) - Este 
filme de Marcei Camus ganhou a Palma de 
Ouro de Cannes em 1959 e foi baseado na 
adaptação que Vinícius de Moraes fez para 
Orfeu e Euncííec, ambientando a tragédia no 
carnaval carioca. Programação especial da 
Sexta Super. A cores. No Canal 10. 21hl0m.

OLIMPÍADAS 80 (III) - Um boletim es­
pecial, com uma hora de duração, fazendo 
um resumo das principais competições reali­
zadas no dia. No Canal 10. 23h35m.

MALDIÇÃO FATAL - Produção ameri­
cana de 1977, com direção de Lee Phillips. O 
filme conta a história de uma jovem de 15 
anos, Rita Martchett (Susan Myers), que 
aterroriza suas colegas de colégio, causa 
problemas em casa e demonstra poderes 
sobrenaturais. A única pessoa que Rita res­
peita é sua mãe, Marion (Lee Grant), que 
tenta descobrir o que está acontecendo com 
sua filha. A cores. No Canal 10. 00h35m.

DESPERTAR AMARGO (***) - Produ­
ção americana de 1968, com direção de Noel 
Black. Em liberdade vigiada após o trata­
mento em uma clinica, onde o internaram 
quando tinha 15 anos (incendiara a sua casa 
com uma tia dentro), o esquizofrênico Dennis 
P itt (Anthony Perkins) trabalha em um labo­
ratório químico. Leva uma vida fantasiosa e 
se imagina um agente secreto. A cores. No 
Canal 10. 02h05m.

M  EM DISCOS
POVO DAQUI, Teca & Ricardo (****) 

-  Depois do LP de Alceu Valença, outro disco 
de tonalidade nordestina sem afetação rçckei- 
ra, demonstrando que os realmente bons, no 
gênero, não morrera. Regressados do exílio 
(de Paris), no ano passado, Têca & Ricwdo 
começam a assumir muito bem o papel que 
têm na MPB dos anos 80. Com eles um time 
incrivel de instrumentistas, entre os quais 
Robertinho Silva, Antônio Adolfo, Novelli, 
Toninho Horta, Sivuca, Mauro Senise e Zé 
Bodega, além da cabeça excepcional do 
maestro Guerra Peixe e vocalizações do' 
Boca Livre, Pode comprar sem hesitar. Lan­
çamento EMI-Odeon.

. ROBERTO C ^SAR -  Compacto sim­
ples de estréia de Roberto César, com as miísi- 
cas Determinação e Nosso Filho (Fruto do 
Nosso Amor), ambas de sua autoria. Lança­
mento CBS.

CONNECTIONS, Richie Havens (***) - 
De volta o cantor Richie Havens, que sur­
preendeu a imensa rapaziada presente em 
Woodstock no fim dos anos 60. Agora está 
mais contido, menos rebelde. Continua a 
demonstrar talento, em faixas como Euery 
Night, de Paul McCartney, We’ve Got To- 
night e Fire Down Berlow, de Bob Seger, e 
Here’s a Song, de sua autoria em parceria 
com Denny Randell. Lançamento WEA.

UACIENDA VIEW, Linda Lewis (**•) - 
Ela é uma boa cantóra, sem preocupações 
agudas com o modismo, o que demonstra cla­
ramente em instantes como os de T hafs Lo- 
ve, adaptação da Habanera, e de The Best 
Days of my Life. Lançamento Ariola.

M ASTERJAM , Rufus and Chaka (**) - 
O talento instrumental do grupo é inegável, 
como seguros são os dotes da vocalista Chaka 
Khan. Mas o repertório e o estilo modernoso 
põe quase tudo a perder. Lançamento Ariola.

EM LIVROS
A MORTE ESPREITA EM MEUS 

BRAÇOS, Bob Ottum (*) A história de Glo-, 
ry, mocinha direita de cidadezinha do inte­
rior, filha de um instrutor de ginástica,^e vai 
para Nova Iorque, onde acaba virando prosti­
tuta. Glory é uma prostituta tão perfeita que 
nem Nelson Rodrigues teria imaginado coisa 
igual: não bebe, não fuma, não toma drogas, 
faz ginástica e adora sua profissão. Só que, de 
prostituta ideal, Glory vira feminista ideal e 
passa a castrar todos os cafetões da cidade. 
Mas como acontece com todo livro pornográ­
fico que se preza, este também acaba caindo 
no moralismo. Lançamento Francisco Alves.

OS FORNOS QUENTES, Reinaldo 
Guarany Simões (***) - É um documento im­
portantíssimo denunciando a perseguição 
implacável movido contra os exilados latino- 
americanos, em quase todos os paises do 
mundo. Lançamento Alfa-Omega.

UFOLOGIA - A Zipak tem vários livros 
sobre ufologia em atendimento pelo reembol­
so postal, com preços variantes entre Cr$ 110 
e Cr$ 310. Os destaques: A Parapsicologia e 
os Discos Voadores e Mergulho no Hiperespa- 
ço, de A. Moacyr Uchôa; OVNI - Relatório 
Hynek, dr. J. Allen Hynek; Informe UFO - O 
Livro Negro dos Discos Voadores, Henry 
Durrant; Os Extraterrestres na História, Jac- 
•ques Bergier; OVNI e as Civilizações Extra­
terrestres, Guy Tarade; Contatos Imediatos 
do Terceiro Grau, Steven Spielberg; Hacia 
una Física de los OVNI, F. Aréjula. Pedidos à 
Zipak Livraria Editora Ltda., - Rua Dr. Vila 
Nova, 142 - CEP 01222 - São Paulo, SP.

NO PIXINGUINHA

Cátia, Jackson, Anastácia e Borborema
Quem gosta de música nordes­

tina e é dos lados do SOl do pais, 
está aproveitando o Projeto Pixin- 
guinha para ver e ouvir, num mes­
mo show, Jackson do Pandeiro, 
Anastácia, Cátia de França e o 
conjunto Borborema. Hoje e ama­
nhã eles estão fazendo apresenta­
ções em Florianópolis, no Teatro 
Álvaro de :Carvaho. De segunda a 
quarta-feira, estão em Blumenau, 
no Teatro . irlos Gomes.

A estréia desse show do Pixin- 
guinha foi no Teatro Dulcina, no 
Rio de Janeiro, no dia 10 passado, 
começando uma temporada por 
sete cidades.do Rio, Minas Gerais, 
São Paulo, Paraná e Santa Catari­
na. Além do Dulcina, Jackson, 
Anastácia, Cátia-e o Borborema já 
se apresentaram também em São 
João do Meriti, Uberlândia, Cam­
pinas, São Bernardo do Campo e 
Londrina.

REI DO FORRO

Foi na década de 50 que esse 
paraibano chamado José Gomes 
Filho - 0 Jackson do Pandeiro - 
teve sua fase de maior sucesso, ao 
lado de Almira Castilho, com quem 
se casou em 1954. A dupla tinha um 
jeito todo especial de cantar e gin­
gar, que aliás andou sendo muito 
copiado na época. Quem não se 
lembra de Sebastiana, Mulher do 
Aníbal, Vou Gargalhar, Um,, a 
Um, Chiclete com Banana - regra- 
vado mais tarde por Gilberto Gil - 
e Forró do Limoeiro?

Profundo conhecedor do fol­
clore nordestino, Jackson não se 
prende a gêneros musicais. Canta 
cocos, emboladas, marchas, frevos, 
rancheiras, arrasta-pés, músicas 
de terreiro, mas confessa que o for­
ró é o ritmo de que ele mais gosta. 
Aos 60 anos e desquitado de Almira 
- que parou de cantar - Jackson do 
Pandeiro segue trabalhando como 
nunca, apesar, de aposentado. Re­
centemente ele participou do Seis e

Meia na Praça, da Fundação Rio, 
cantando na Cinelândia, e na Pra­
ça XV, no Rio, ao lado do sertanis- 
ta Abdias, e dos repentistas Azulão 
e Medeiros.

DUZENTAS MÚSICAS

Só Quero um Xodó, Tenho 
Sede e De Amor Morrerei são ape­
nas alguns dos sucessos de Anastá­
cia, esta autora pernambucana que 
tem mais de 200 músicas e é uma 
das recordistas de venda de discos 
no Nordeste. Além de seus quatro 
elepês, ela também tem composi­
ções gravadas por Nana Caymmi, 
Angela Maria, Dóris Monteiro, 
Luiz Gonzaga, Gilberto Gil, Emílio 
Santiago e vários outros intérpre­
tes.

Anastácia nasceu em Recife, 
onde começou sua carreira em 
1954, cantando na Rádio Jornal do 
Comércio. Em 1960, mudou-se 
para São Paulo. Cantora e radialis­
ta muito conhecida pela colônia

Cátia está em FlorianópoUê

nordestina na capital paulista, ela 
ganhou maior destaque a partir da 
parceria com o sanfoneiro Domin- 
guinhos, com quem esteve casada 
durante 11 anos. No momento, 
Anastácia acredita estar atraves­
sando a melhor fase de sua carreira 
e ressalta que seu único objetivo é 
mostrar, de maneira i simples, a 
poesia e o lirismo desse sofrido 
povo nordestino.

JEITO NORDESTINO

Ela toca violão, piano, canta 
suas músicas e escreve seus pró-, 
prios poemas. Tudo de uma forma 
profundamente nordestina, como 
ela, nascida em João Pessoa, Cátia 
de França começou sua carreira 
profissional no teatro popular de 
L uís Mendonça. Entre 1974 e 76, 
musicou grande parte dos espetá­
culos do grupo, como ‘‘Viva o Cor­
dão Encarnado”, ‘‘A Chegada de 
Lampião no Inferno” e “Canção do 
Fogo”. Em 1977, intensificou sua 
participação em shows, cantando 
no Teatro Opinião, (Doncha Verde 6 
Parque Laje.

Coito das Araras, Trama da 
Cidade e Kukukaya são seus maio­
res sucessos, gravados por Ameli- 
nha, Elba Ramalho e Cláudia Ver- 
siani. Cátia de Fança tem um elepê 
na praça - Vinte Palavras ao Re­
dor do Sol - e acaba de gravar o se­
gundo - Estilhaços - com a partici­
pação de Clementina de Jesus e 
Robertinho do Recife.

BORBOREMA

O conjunto foi formado por 
Jackson do Pandeiro e™ 1958, e de 
lá para cá percorreu fodo o Brasil 
Aa caravana O Fino Roça. Já 
gravou comí Gilberto Gil, Domin- 
guinhos, MPB-4, Luiz Gonzaga, 
Fagner, Raul Seixas, Alceu Valen­
ça, além, de Jackson, é claro. O 
Borborema, é composto por Severo 
(acordeão), Tinda (triângulo), Vi­
cente (pandeiro), Passinho (violão) 
Mourão (zabumba).

A U N I i l D

HA 50 ANOS
I

O ultimo dia 
da exposição 

do corpo
A conhecida velhinha esmolér, 

Magdalena, de 115 annos de edade, 
amparada por dois cavalheiros su­
biu as escadas do sarcophago e fi­
tando entre lagrimas o rosto do pre­
sidente João Pessoa, exclamou: 
“Vim te dar o ultimo adeus. Tua 
morte ha de ser vingada”.

Às 14 horas chegava á camara 
ardente um pelotão do Tiro de 
Guerra 223, constituido de rapazes 
da Academia de Commercio, devi­
damente fardados, dando guarda ao 
corpo do mallogrado brasileiro du­
rante uma hora, tendo cada um 
uma velha acesa.

Uma commissão de senhoras 
angariou donativos para a acquisi- 
ção de um Christo de marfim, para 
ser collocado no tumulo definitivo, 
no Rio de Janeiro. O povo offereceu 
uma rica bandeira nacional, de se­
da, bordada a ouro, para cobrir o 
ataúde.

Um pallio formado por duas 
bandeiras nacionaes, cobrirá o es- 
quife, da Cathedral até a estação de 
Cabedello.

A UNIÃO - Embarca hoje para o 
Rio de Janeiro o dr. Osms Gomes, 
diretor interino d’“A UNIÃO!’, que 
vae acompanhando o corpo do sau­
doso presidente João Pessâa. Por 
esse motivo assumiu hontem a dif'’- 
ção desta folha o nosso collega ^  
Synesio Guimarães.

UM GRã NDE “MEETING” 
EM BELO HORIZONTE - BELLO 
HORIZONTE, 29 - Os jornaes 
publicaram em suas edições de hoje 
um manifesto-convite para que o 
povo comparecesse ao “meeting” de 
protesto contra o covarde attentado 
levado a efeito contra o heroico pre­
sidente parahybano. Ãttendendo a 
esse appello, o povo accorreu em 
massa ao bcal do comício que teve logar 
ás 21 horas. Empunharam então os 
promotores do “meeting” uma gran­
de bandeira vermelha com um 
triângulo negro ao centro. Dentro do 
triângulo via-se uma data: 1822; nos 
vertices dos ângulos outras três da­
tas: 1922, 1924 e 1930. Ouviram-se 
vários oradores, todos vibrantes, 
dos energicos, historiando algufts á 
vida do grande presidente, citando- 
lhe os principaes actos e dizendo-o 
grande demais para a nossa época. 
Depois, em grande massa, os popu­
lares se encaminharam para o pala- 
cio da Liberdade, onde uma com­
missão, composta dos srs. Edmundo 
Caldeira Brandt, Affonso Ãzevêdo e 
Alfredo Morengue foi entender-se 
com 0 presidente Àntonio Carlos, 
demorando-se alguns minutos em 
palestra com s. exc. De volta o sr. 
Affonso Azevedo, em nome da co­
missão, aconselhou o povo a ter cal­
ma, e confiar na acção serena e enér­
gica do govérno estadual.

O BANCO DO BRASIL DIZ 
QUE JOÃO DUÃRTE Dã NTAS  
NÃO Ê SEU ADVOGÃDO -  RIO, 
30 - O gabinente da presidência do 
Banco do Brasil informou á impren- 
xa que João Duarte Dantas, assassi­
no do presidente João Pessâa, nunca 
pertenceu ao quadro dos advogados 
do mesmo estabelecimento. Ãpenas, 
adianta o mesmo communicado, o 
referido individuo foi, algumas ve­
zes, incumbido de alguns serviços, o 
que. não acontece desde setembro do 
anno passado, segundo informa a 
agência do Banco do Brasil na Pa- 
rahyba.

* * ♦
UMA SESSÃO FÚNEBRE 

HOJE NÃ ESCOLÃ NORMÃL - O 
“Grêmio 24 de Março” realiza hoje, 
ás 19 horas, no salão nobre da Esco­
la Normal, uma sessão fúnebre em 
homenagem ao saudoso presidente 
João Pessâa. Essa reunião será pre­
sidida pelo monsenhor Odilon Cou- 
tinho, director do Lyceu Paraibano, 
usando da palavra, sobre a persona­
lidade do eminente desapparecido, 
os drs. Octacilio de Albuquerque, 
Joãfi Santa Cruz e conego Mathias 
Freire. A sessão terá o compareci- 
mento dos alumnos do Lyceu Parai­
bano e do povo em geral.

A Loja Maçonica Regeneração 
do Norte, por três .dos seus 
membros, visitou o presidente Álva­
ro de Carvalho, a fim de transmittir 
a s. exc. pesames pelo infausto acoi 
tecimento que privou a ParahybC!/^ 
seu maior filho. ^

Uma commissão de humildade 
operários desta capital, angariou, 
entre os collegas, donativos a fim de 
adquirjr uma corôa para depositar 
sobre o esquife do presidente João 
Pessâa.



AÜHIAO* João Pessoa, !-xta-feira 01 de agosto de 1980 Página 11

MAGNO
Não tem o menor fun­

damento a notícia publica­
da ontem pelas rádios de 
Recife, sobre a contratação 
do atacante botafoguense 
Magno pelo Clube Naútico 
Capibaribe. Portanto, ain­
da não chegou a vez do Bo­
tafogo se desfazer desse 
grande jogador, que, sem 
dúvidas, é hoje a sua maior 
estrela.

No entanto, tomei co­
nhecimento que Magno 
anda meio insatisfeito no 
clube e tem procurado for­
çar a barra para deixar o 
Botafogo, seguindo os ca­
m inhos dos seus ex- 
companheiros, Zé Eduardo, 
Nicássio, Getúlio, etc., etc.

Magno é um atleta jo­
vem e parece que está preci­
sando de orientação, princi­
palmente agora, que assu­
miu a responsabilidade de 
“chefe de família”. Trocar o 
Botafogo pelo Naútico, nas 
condições atuais, não traria 
nenhum benefício para um 
jogador como Magno, que, 
em Recife, teria de disputar 
a posição numa equipe que 
anda tropeçando no Cam­
peonato Pernambucano, a 
beira de uma crise.

Entende-se perfeita- 
mente a vontade de um jo­
gador de trocar de clube, 
saindo para o centro mais 
adiantado. Mas é preciso 
saber esperar, como espera­
ram Fantick, hoje titular 
absoluto da Portuguesa de 
Desportos; e Salvino, consi­
derado 0 melhor goleiro do 
futebol cearense.

Para o Botafogo, tam­
bém não seria um bom ne­
gócio vender Magnò numa 
hora em que o time precisa 
se armar, com vistas ao 
quadrangular decisivo do 
primeiro turno do Campeo­
nato de 80. Até porque, o 
Naútico só oferece 1 milhão 
de cruzeiros pelo seu passe, 
sendo 400 mil a vista e o res­
tante em suaves prestações. 
Portanto, Magno deve ter 

^.um pouquinho mais de pa­
ciência, pois, sem dúvida 
nenhuma, sua vez chegará. 
Principalmer],te se repetir 
sempre o futebol que apre­
sentou domingo, contra o 
Auto Esporte, quando foi 
considerado, por unanimi­
dade, 0 melhor em campo.

ZÊ EDUARDO
ü  Esporte Clube Bahia 

continua oferecendo Zé 
Eduardo ao Botafogo, mas 
os dirigentes do clube pes- 
soense entendem que o 
baiano não tem mais am­
biente para jogar na Paraí­
ba.

ATRAÇÕES
O Nacional de Cabede­

lo pode não ser um grande 
time, mas os nomes de al­
guns dos seus jogadores, 
sem dúvidas, servem de 
atração. O ponta esquerda é 
Rato; 0 ponta direita é Ka- 
rina (apelido inspirado na 
personagem da novela Pai 
Herói); e o zagueiro central 
é Chega Mais, que bate até 
na sua própria sombra.

TREINADOR
O Botafogo ainda não 

encontrou o substituto ideal 
para Caiçara e, por enquan­
to, José Santos continuará 
no comando. Todos os téc­
nicos consultados pela dire­
toria botafoguense exigern 
verdadeiras fábulas para 
assinar contrato, como Aris - 
tóbulo Mesquita, que que­
ria 50 mil por mês.

Atenção, Álvaro: pelos 
mesmos 40 mil que Caiçara 
ganhava, Virgílio Trindade, 
0 homem que faz milagres 
no Nacional, aceitaria o car­
go. Que tal?

BAYEUX
Na próxima terça-feira, 

no Estádio Lourival Caeta­
no, em Bayeux, jogarão Es­
porte Clube Bayeux e Alvo­
rada de João Pessoa. Na 
preliminar, atuarão os juve­
nis do Esporte e do São 
Paulo.

BOTA DESMENTE VENDA
DE MAGNO AO NÁUTICO

“Náo temos o me­
nor interesse de vender

Edilson indeciso entre o

Auto e Nacional de Patos ■ -  

- • ‘t

Embora tenha recebido 
10 mil cruzeiros de luvas dos 
“Drações Vermelhos”, o late­
ral esquerdo comenta-se que 
Edilson deixou o Auto Espor­
te e já acertou com o Nacio­
nal de Patos, que lhe i ofere­
ceu 20 mil de luvas e salários 
de 10 mil mensais. Edilson se 
comprometeu a devolver hoje 
os 10 mil cruzeiros que rece­
beu e saldar mais mil cruzei­
ros que pedira de vale.

O presidente Haroldo 
Navarro disse que Edilson lhe

propôs ficar no Auto durante 
um período de três anos, com 
o clube se comprometendo a 
fazê-lo profissional, pois ain­
da jogava no Botafogo como 
amador. Sobre o problema 
contratual, tudo ficou sendo 
controlado pela torcida, mas 
ressaltou que a Federação so­
mente libera seu passe para o 
Nacional, quando ele devol­
ver o dinheiro.

Haroldo criticou a ma­
neira como os dirigentes do

Nacional . trabalharam para 
levar Edilson, pois, procura­
ram o atleta no vestiário do 
Almeidão, domingo, quando 
ao Auto jogava com o Botafogo; 
“houve falta de ética do pes­
soal do Nacional. Não esque­
ço também que o lateral es­
querdo Bau esteve treinando 
no Auto e não aceitou ficar no 
nosso clube porque andaram 
dizendo que o Botafogo esta­
va interessado em sua contra­
tação, quando era tudo men­
tira”, enfatizou Haroldo.

Magno, pois o nosso ob­
jetivo é armar a equipe 
para ser campeã  de 
1980. Ele é imprescindi- 
vel” -  declarou ontem o 
presidente do Botafogo, 
Álvaro Magliano, ao to­
mar conhecimento do 
interesse do Clube Náu­
tico Capibaribe do Re­
cife pelo atacante bota­
foguense, por quem es­
taria disposto a pagar 1 
milhão de cruzeiros, 
sendo 400 mil à vista.

-  N o s s o  d ir e tor  
Kleber Bonates esteve 
em Recife conversando 
com os dirigentes do 
Náutico, deixando claro 
que, somente por 1 mi­
lhão e meio, à vista, po­
deriamos fazer o negó­
cio -  concluiu o presi­
dente.

\

Presidente do Naça desmente a 
contratação do ex-botafoguense

Patos (Sucursal) - Antô­
nio Pergentino, presidente do 
Nacional, não confirmou a 
notícia da vinda do zagueiro 
Edilson, ex-Botafogo, para a 
equipe patoense, esclarecen­
do que “ele pediu muito di­
nheiro (20 de luvas e 8 mil por 
mês) para assinar conosco.

Tenho a impressão de que fi­
cará mesmo no Auto Espor­
te” - ressaltou.

O Nacional, entretanto, 
está a procura de um jogador 
para a sua defesa, de prefe­
rência de estilo vigoroso, 
atendendo pedido do técnico 
Virgilio Trindade.

Os jogadores Milton e 
Dadinha desfalcaram o qua­
dro nacionalino no jogo de on­
tem, contra o Guarabira, pois 
tiveram problemas intesti­
nais, chegando, inclusive, a 
sjrem hospitalizados.

Magno 8Ó sai do Bota por 1 milhão eSOO

Mais adiante, os di­
r ig e n te s  do trico lor  
acrescentaram que, no 
momento, a preocupa­
ção do clube é de con­
tratar reforços e não de 
vender. Além de Danilo 
Menezes, que foi apre­
sentado ontem à torci­
da, a contratação do la­
teral direito Vassil está 
praticamente confirma­
da. Vassil já foi do San­
ta Cruz de Recife, e, 
atualmente, está briea- 
do com 0 América do 
Rio Grande do Norte.

I Cifuso 
amanhã no 
Alti-plano

Bartolomeu 
não gosta 
da reserva

Falcão já 
não é mais 
do Inter

Numa iniciativa do ge­
rente da Carteira de Hab/lii- 
poteca economiário Silvio 
Lins Nóbrega, a Diretoria de 
Esportes da Apcef através do 
seu diretor Geraldo Nagela, 
estará promovendo neste sá­
bado às 14 hs., no mini cam­
po da Apcef no Altiplano 
Cabo Branco o I Campeonato 
Interno de Futebol Soçaite 
(CIFUSO).

O certame contará com a 
presença das seguintes equi­
pes: Gerencia Geral, Consig­
nações e Penhor, Hab/hipote- 
ca. Agência Pe. Meira, Ag. 
Regional Central, Goodboys e 
a Rádio Tabajara, como con­
vidada especial. À tabela do 
torneio já foi elaborada estan­
do assim a ordem dos jogos;

1’ jogo - Consignações e 
Penhor x Goodboys, 2’ - Rá­
dio Tabajara x Pe. Meira, 3’ 
Gerge x Habitação, 4’ - Ag. 
Regional Central x Venc. do 
U jogo, seguindo-se os times 
que lograrem classificação.

Independente do resulta­
do do jogo de ontem, o Treze 
continuará se preparando 
para o jogo de domingo, dian­
te do Botafogo no grande 
clássico do futebol paraibano. 
Hoje, no horário matinal se­
rão sequenciados os trabalhos 
para os jogadores que não 
atuaram na partida de on­
tem, e à tarde haverá coletivo 
técnico-tático para todo o 
elenco sob o comando de Jál- 
ber Carvalho.

O goleiro Bartolomeu 
não está satisfeito em ser re­
serva de Norival, e inclusive 
pedido rescinsão de contrato, 
a diretoria está estudando o 
caso e até o final da semana 
dará uma definição para solu­
cionar o caso.

Dicarlo continua muito 
bem nos treinamentos, pro­
curando num espaço de tem­
po curto chegar as suas reais 
condições físicas, a sua docu­
mentação deverá estar pronta 
na próxima semana, segundo 
0 supervisor João Carias.

PORTO ALEGRE - Ago­
ra sem Falcão, sua estrela 
maior, vendido ao Roma da 
Itália por 2(X) milhões de cru­
zeiros, 0 Internacional tem as 
suas chances diminuídas na 

Taça Libertadores da Améri­
ca, sobretudo porque não sou­
be sair do 0x0 no jogo de 
quarta-feira, contra o Nacio­
nal do Uruguai, no Beira Rio.

Campinense recusa 
jogar amistoso e 
libera os atletas

Amistoso com 
o ABC será 
na 5* feira

Quarta-feira, em Monte­
vidéu, o Inter jogará nova­
mente com o Nacional e o 
vencedor será campeão.

Se houver empate, a Fe­
deração Sul Americana mar­
cará um novo jogo em campo 
neutro, no Paraguai.

Campina Grande, (Sucursal) - Apesar do Ba- 
raúnas e o Central de Caruarú tqpham se oferecido 
para jogar amistosamente com o Campinense neste 
fim de semana, o presidente José Aurino disse que o 
time não disputará nenhum jogo, pelo fato de vários 
jogadores estarem entregues ao departamento médi­
co e, principalmente para o treinador Leonildo Vila- 
nova observar melhor a equipe.

Falcão despediu-se da 
torcida colorada na última 
quarta-feira, devendo se 
apresentar hoje na Itália, 
onde é esperado com festa 
pela torcida do Roma. So­
mente de 15 por cento da ven­
da do seu passe, descontado, 
inclusive. Imposto de Renda, 
ele receberá cerca de 40 mi­
lhões de cruzeiros.

Vilanova assumiu a direção técnica rubro-negra 
desde quinta-feira e pediu para observar o time an­
tes de realizar qualquer jogo amistoso. Mas admitiu 
que na quarta-feira possa promover sua estréia, 
principalmente que o time somente voltará a inter­
vir no campeonato paraibano no próximo dia 10, 
contra o Botafogo no estádio Almeidão.

O presidente José Aurino disse que o meio- 
campo Ézio já assinou contrato e deve estreiar no 
campeonato no jogo com tricolor pessoense. Embora 
tenha admitido que alguns atletas podem ser dis­
pensados, 0 dirigente ressaltou que por enquanto 
não existe nenhum nome confirmado.

O jogo entre Botafo­
go e ABC de Natal, como 
parte da negociação de 
Danilo Menezes, ante­
riormente previsto para 
quarta-feira, foi adiado 
para a quinta-feira, pois, 
no dia 6, a tabela do 
Campeonato Paraibano 
determina duas partidas 
para o Estádio Almeidão.

-  Quando acertei 
com o ABC - explicou Jo­
sé Santos - Não tive o 
cuidado de observar a ta ­
bela. E como os jogos de 
meio de semana do Cam­
peonato Paraibano vi­
nham sendo realizados 
na quinta-feira, achei 
que tínhamos a quarta li­
vre. De qualquer for­
ma, o jogo fica mantido 
para o dia 7, quando 
apresentaremos oficial­
mente 0 jogador Danilo 
Menezes à torcida.

OLIMPÍADAS 80

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

EQUITAÇÃO
05.00 - Final dressagem individual 
FUTEBOL
15.00 - Partida pelo terceiro lugar 
HOCKEY SOBRE GRAMA
09.00 - Partida pelo terceiro lugar
11.00 - Final 
JUDÔ
05.00 - Categoria de 60 quilos
14.00 - Final categoria 60 quilos

ARCO E FLECHA
05.00 - 36 flechas a 70 metros mulheres. 
36 flechas a 90 metros homens
09.00 - 36 flechas a 60 metros mulheres. 
36 flechas a 70 metros homens

VOLEIBOL

12.30 - Partida pelo terceiro lugar
14.30 - Final

Moscou - Programa para hoje, 
sexta-feira, dia 1 de agosto nos XXII Jo­
gos Olímpicos:

ATLETISMO
11.30 - Final salto em altura homens
12.00 - Final revesamento 400 metros 
mulheres. Final lançamento de disco 
mulheres
12.15 - Final maratona
12.30 - Final 1.500 metros homens 
12.50 - Final revesamento 400 metros ho­
mens
13.05 - Final 1.500 metros mulheres 
13.20 - Final revesamento 1.500 metros 
mulheres
13.35 - Final 5.000 metros homens
14.00 - Final revesamento 1.600 metros 
homens.

CANOAGEM
05.00 - Semifinais 500 metros K-1 ho­
mens
05.30 - Semifinais 500 metros C-1 ho­
mens
06.00 - Semifinais 500 metros K-1 mu­
lheres

Semifinais 500 metros K-2 ho-

Semifinais 500 metros C-2 ho-

Semifinais 500 metros K-2 mu-

06.30 ■ 
mens
07.00 ■ 
mens
07.30 - 
lheres
11.00 - Fined 500 metros K-1 homens
11.30 - Final 500 metros C-1 homens
12.00 - Final 500 metros K-1 mulheres
12.30 - Final 500 metros K-2 homens
13.00 - Final 500 metros C-2 homens
13.30 - Final 500 metros K-2 mulheres Alemanha poderá sagrar-se bicampeã olímpica de futebol



o  governador Tarcí­
sio Burity presidiu 
anteontem à noite 
no Salão de Con­
venções do Hotel 
Tambaú a solenida­
de de abertura do I  
Encontro Regional 
de Pediatria, pro­
movido pela Uni­
versidade Federal 
da Paraíba e pelo 
Centro de Estudos 
Antônio Pereira de 
Almeida, da Amip. 
0  ato teve a presen­
ça de autoridades 
federais, estaduais e 
municipais, além 
da médica Anleida 
de Almeida Roque, 
docente do Centro 
de Ciências da Saú­
de da UFPb e diri­
gente da Amip.

Penhora é 
opção para 
empréstimo

Aproximadamente 
900 contratos são fecha­
dos mensalmente pelo 
Posto de Penhora da 
Caixa Exonômica Fede­
ral, em João Pessoa. A 
informação foi do geren­
te regional da CEF, sr. 
Dezinário Alves, adian­
tando que “o povo já es­
tá conscientizado de 
que penhorar jóias é 
uma opção de se con 
trair um empréstimc 
como outra qualquer”.

Quem deixar qual­
quer objeto de valor, 
como jóias em ouro ou 
prata, anéis de brilhan­
te, pérolas, relógios de 
alto valor comercial e 
outros, penhorado, rece­
be 80 por cento da ava­
liação feita pelo objeto, 
ficando obrigado a pa­
gar a importância em 
referência após 6 meses 
de carência, já descon­
tados os juros.

O sr. Dezinário 
adiantou que no Rio de 
Janeiro, São Paulo, 
Belo Horizonte e outras 
capitais e cidades do 
pais, o povo já está 
conscientizado de que 
penhorar jóia é um em­
préstimo qualquer. Dis­
se que se tratando de 
João Pessoa, “já está 
havendo uma conscien­
tização”, e as pessoas 
estão sempre procuran­
do 0 Posto de Penhora”. 
Ali, depois de avaliado o 

objeto, o interessado 
assina um contrato em 
conjunto, lhe dando di­
reito de receber “um 
empréstimo direto el 
sem avalista”.

Burity tenta liberação 
de verba de 30 milhões

A liberação da segunda parcela do 
empréstimo que a Paraíba está con­
traindo junto a órgãos financeiros in­
ternacionais, no valor de 30 milhões de 
dólares foi o motivo principal que levou 
o governador Tarcísio Burity a viajar 

ontem a Brasília onde terá uma au­
diência com o ministro do Planejamen­
to, Antonio Delfim Neto.

A audiência com o Ministro do 
Planejamento será efetuada hoje, às 11 
horas, na Seplan, oportunidade em que 
0 governador Tarcísio Burity fará uma 
exposição de imotivos ressaltando das 
necessidades da liberação desse dinhei­
ro uma vez que o montante será sufi­
ciente para por em prática os vários 
projetos já existentes no Estado.

O empréstimo de um total de 50 
milhões de dólares já foram liberados 
20 milhões que estará chegando a Pa­
raíba nos primeiros dias de setembro, 
que serão .empregados 6m vários planos 
prioritários já estabelecidos pela Secre-* 
taria do Planejamento e Coordenação 
Geral, entre os quais maior incentivo a 
agricultura, infra-estrutura, educação

e assistências básicas na área de saúde 
e da indústria e comércio.

O governador Tarcísio Burity, 
além desses contatos com o ministro 
Delfim Neto, discutirá com o ministro 
Mário Andreazza a liberação de mais 
recursos para o Programa Hídrico da 
Paraíba, que se constitui de constru­
ções de açudes, perfurações de poços 
artesianos e barragens em proprieda­
des particulares.

No sábado, o goyernador Tarcísio 
Burity concederá umafentrevista coleti­
va a imprensa brasiliense e correspon­
dentes, oportxmidade em que irá expôr 
sobre assuntos relacionados com a eco­
nomia nordestina, a sua situação no 
plano político e econômico nacional, 
além dé outras indagações.

No domingo, às 18 horas, na Praça 
do Três Poderes, o governador parai­
bano participará das solenidades de 
substituição do Pavilhão Nacional, na 
qual será o seu presidente, uma vez 
que cabe a Paraíba substítuí-la a 
exemplo do que vem ocorrendo com 
outros Estados em solenidade conjun­
ta com 0 Comando Militar do Planalto.

‘Evite intermediário** é 
nova campanha do lAPAS

Com o lema “Evite Intermediá­
rio”, 0 Instituto de Administração Fi­
nanceira da Previdência e Assistência 
Social - lAPAS - está desenvolvendo 
campanha de esclarecimento aos seus 
contribuintes, para cumprimento das 
normas do custeio das prestações poi 
acidente do trabalho, previstos em lei.

Esclarecem os técnicos do lAPAS 
que 0 custeio das prestações por 
acidentes do trabalho é feito pelas con­
tribuições previdenciárias a cargo da 
União, da empresa e do segurado. 
Além disso, há uma contribuição adi­
cional, de responsabilidade exclusiva 
da empresa e corresponde a uma por­
centagem calculada sobre o valor da fo­
lha de salário-de-contribuição dos se­
gurados empregados, exceto os domés­
ticos, dos trabalhadores avulsos e tem­
porários e dos presidiários que exercem 
trabalho remunerado.

-  O enquadramento das empresas 
- dizem - faz-se em três graus de risco 
correspondentes às suas atividades- 
fim, como tal caracterizado pelo cadas­
tro geral de contribuintes-CGC, não 
cabendo redução de contribuição em 
nenhuma hipótese.

A campanha além de editais e avi­
sos em jornais, os dirigentes do lAPAS 
estão utilizando “mala direta” para os 
empresários e órgãos públicos, para 
evitar que assessorias desnecessárias 
sejam utilizadas, com a finalidade de 
burlar a legislação.

A idéia da campanha nesceu da 
necessidade de um esclarecimento per­
manente através dos meios de comuni­
cação, considerando-se que a análise 
de algumas guias preenchidas errada- 
mente comprovaram que alguns con­
tribuintes foram lesados por pessoas e 
até empresas que vinham se organizan­
do para “assessorar” o contribuinte.

Lemhtam os dirigentes do lAPAS que 
todas as agências do Instituto estão 
em condições de fomécer qualquer tipo 
de informação, inclusive colaborar no 
caso de dúvida, no preenchimento da 
guia de recolhimento.

De acordo com o artigo 38 do Re­
gulamento de Custeio da Previdência, 
0 enquadramento das empresas dá-se 
em três graus de riscos: leve, médio e 
grave, aos quais correspondem as taxas 
de 0,4 por cento, 1,2 por cento e 2,5 por 
cento independente da natureza jurídi­
ca da empresa, se pessoa de direito 
público ou privado.

O enquadramento para preenchi­
mento correto da guia e recolhimento 
ao lAPAS, dá-se de acordo com a 
atividade-fim da empresa e é de sua 
própria iniciativa podendo a qualquer 
tempo, ser revista pelo instituto.

Quando a empresa exerce mais de 
uma atividade, o mesmo ocorrendo 
com 0 estabelecimento com o CGC 
próprio, o enquadramento fará de 
acordo com atividade preponderante, 
isto é, a que ocupar maior número de 
empregados.

Silo solucionará problem 
com alimentação do reban

Fiscalização 
aduaneira 
é rigorosa

A fiscalização adua­
neira na Paraíba, já está 
exigindo, por ocasião do 
desembaraço aduaneiro 
de mercadoria importada 
do estrangeiro para con­
sumo, a comprovação do 
pagamento de ICM ou 
da isenção ou não inci­
dência desse tributo, ten­
do em vista normas re­
centes baixadas pelo Se­
cretário da Fazenda Fe­
deral, baseados no Con­
vênio celebrado entre 
Ministério da Fazenda e 
os Secretários das Fi­
nanças dos Estados e do 
Distrito Federal.

Essa comprovação 
será feita mediante for­
mulário próprio intitula­
do “Guia Nacional de 
Recolhimento ou ICM”, 
visado pela fiscalização 
do Estado onde ocorrer o 
desembaraço. A exigên­
cia dessa comprovação 
será devida também nos 
casos de mercadoria es­
trangeira abandonada ou 
apreendida, quando ad­
quirida em leilão ou ocor­
rência pública.

Médicos vão 
ao Rio para 
I  Jornada

Médicos paraibanos 
estarão viajando ao Rio 
de Janeiro na segunda 
quinzena de agosto, a fim 
de participarem da I Jor­
nada Brasileira de Aler­
gia Dermatológica, numa 
promoção da Sociedade 
Brasileira de Alergfa e 
Im unopatologia, que 
contará com a presença 
de especialistas do Brasil 
e do exterior.

A Jornada é inteira­
mente gratuita e aberta a 
todos os médicos, resi­
dentes e acadêmicos de 
medicina interessados, a 
reunião, que terá âmbito 
nacional e a colaboração 
da Glaxo do Brasil, con­
tará com a participação 
de especialistas, profes­
sores, estudiosos e pes­
quisadores de vários Es­
tados e dentre eles, as 
maiores autoridades do 
Pais no assunto.

A Sociedade Brasi­
leira de Alergia e Imuno­
patologia informa que a 
convocação da Jornada 
foi uma consequência da 
preocupação da própria 
classe médica, com o 
crescente índice de aler­
gias dermatológicas, das 
mais diversas espécies, o 
que vem se verificando 
em todos os Estados. 
Embora de participação 
gratuita, a reunião de 
agosto terá de ter um nú­
mero limitado de partici­
pantes, motivo pelo qual 
a entidade científica res­
ponsável por sua convo­
cação está solicitando 
que todos os médicos, re­
sidentes e acadêmicos in­
teressados facaín a re­
serva de sua vaga.

Os vereadores que 
compõem a bancada 
do PDS na Câmara 
Municipal de João 
Pessoa estiveram on­
tem à tarde no Palácio 
da Redenção para re­
novar ao governador 
Tarcísio Burity a dis­
posição de obedecer ac 
seu comandq político 
e de manter o grupo 
unido na defesa do 
programa partidário e 
dos interesses da co­
munidade da Capital. 
Participaram do en­
contro com 0 governa­
dor os vereadores He- 
raldo do Egito, presi­
dente da Câmara, 
Leovegildo Raimun­
do, Bonifácio Lobo, 
Gerson'  ̂Gornes de Li­
ma, Evilaço de Andra­
de, José Paulo Neto, 
José de Anchieta e Pe­
dro Alves de Sousa.

Vamos aproveitar o máximo pos­
sível os recursos do Programa de 
Emergência para colocar no maior 
número de propriedades rurais que 
exploram a pecuária um silo trinchei­
ra, como foram de diminuir para o 
produtor os custos de alimentação do 
gado nas épocas de estiagem, afir­
mou ontem o Secretário da Agricultu­
ra José Costa.

Adiantou o Secretário da Agri­
cultura que já orientou a EMATER 
para que seus técnicos de campo que 
estão atuando na Emergência in­
cluam em seus planos de Financia­
mento para os ftodutores a constru­
ção de um Silo Trincheira. Para José 
Costa esta é uma das raras oportuni­
dades que tem o produtor para solu­
cionar quase de vez os ptiblemas com 
a alimentação do gado nas épocas de 
estiagem ou seca prolongada.

- Com os efeitos danosos da seca 
muitos produtores hoje terão que se 
desfazer de seus plantéis como forma 
de evitar a morte por fome dos ani­
mais. É praticamente impossível, 
para quem não tem forragem no cam­
po ou armazenada manter o gado sem 
correr os riscos de vê-los morrer a 
mingua, enfatizou ele.

Os preços de torta de algodão, 
soja ou farelo de milho estão muito 
além das condições de absorção por 
parte da maioria dos pecuaristas sem 
que eles tenham prejuízos irrecuperá­
veis, esclareceu José Costa.

Exemplificando, disse o secretá­
rio, que se o milho que foi perdido 
pela estiagem fosse em parte aprovei­
tado para encilagem, algumas cente­
nas de silos trincheiras estariam hoje 
abastecendo de alimento milhares de

cabeça de gado no sertão com 
to reduzidíssimo para o pecu

I n  CU8 -
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CONTRIBUIÇÃO DO GOVERNO

Reconhece o Secretário qiíe Pro­
grama semelhantes já foram {úopos- 
tos no passado e paulatinamnpte fo­
ram desaparecendo, “não por: 
interesse do agricultor, mas pt 
de apoio do próprio governo’
experiência mostrou que a c u ,___
desaceleração progressiva destes pro­
gramas baseava-se num tripé: finan­
ciamento para construção do silo, for­
ragem para armazenar e maquinas 
adequadas para processar este arma­
zenamento.

- Hoje contamos com excplentç^ 
condições dos Planos de En;erg,>::jcia, 
até novembro teremos e]n todos os 
postos de venda da CI^a GRO se­
mentes de sorgo forrag^ro, ótimas 
para a sílagem e já estão sendo enco­
mendadas cem máquinas moto- 
enciladeiras que serâci alocadas nos 
escritórios da EMATlSR ou nas se­
des das Çooperativa'íi. Com isso, disse 
José Costa, estatftimos dando planas 
condições parsi que o produtor tenha 
em sua propriedade um silo trinchei- 
ra e corra menos riscos com o seu gado 
nas épocas de seca.

Ao fií?,alizar, o secretário da Agri- 
cultur.'  ̂ e nfatizou novamente a neces­
sidade tje participação das lideranças 
municipfais no sentido de empresta­
rem tocdo 0 seu apoio a programa 
como <éste que de uma forma ou de ou­
tra cojitribuirá para que os municí­
pios não empobreçam mais perdendo 
uma de suas riquezas que é a pecuá­
ria.

Álcool da mandioca teirá 
boa produção na Paraíba

A Paraíba possui um potencial 
de 262 milhões de litros de álcool de 
mandioca por ano. Isto ficou eviden­
ciado de acordo com o rezoneamento 
em apoio ao Programa Nacional d ' 
Álcool e com a estimativa de expan­
são da produção de mandioca, atra­
vés de áreas selecionadas pela Secre­
taria da Indústria e Comércio, para 
implantação de destilarias.

As áreas são: Litoral paraibano, 
30 mil hectares; Piemont da Borbcea- 
ma, 18 mil: Agreste da Borborema, 20 
mil; S do Teixeira, 50 mil e Ser­
tão de Cdjzeiras, 50 mil, totalizando 
168 mil hectares que, cf m rendimento 
agrícola de 13 toneladas por hectares 
e um rendimento industrial de 180 li­
tros por tonelada de mandioca, dé, à 
Paraíba, um potencial de 262 milhões 
de litros de álcool por ano.

Considerando o processo de culti­
vo desta matéria prima, que tradicio- 
nallnente é realizado através de mini­
fúndios, seu dimensionamento em 
grandes unidades industriais tem se 
tomado inviável, em face da própria 
estrutura desta matéria prima. Desta 
forma, mesmo sabendo-se que a curto 
prazo 0 enfoque do Proálcool é a utili­
zação da cana de açúcar, a possiblida- 
de do uso da mandioca não está des­
cartada.

Por isso, duas diretrizes foram 
emanadas pelo secretário Carlos Pes­
soa Filho para o desenvolvimento do

programa, ou seja, a produção de 
cool através de minidestilarias, 
quando houvessem viabilidade econô­
mica para este tamanho de unidade 
industrial e a reunião de pequenos 
produtores em cooperativas alcoolei- 
ras.'

Para este tipo de empreendimen­
to, em face do grande enfoque social 
que tem, através da distribuição de 
renda e da fixação do homem do 
campo, 0 Governo do Estado, através 
da SIC e da Brasalcool - Companhia 
Brasileira de Álcool - participarão em 
igualdade de parcelas dos recursos 
próprios para os investimentos fixos 
do projeto.

Numa comprovação de que as di­
retrizes estaduais do Proálcool estão 
integradas à política nacional, o se­
cretário Carlos Pessoa Filho receb^ 
do secretário de Tecnologia Indust. ; * 
do MIC, professor José Israel Vargas. 
que deverá participar do Forum de 
Debates sobre o Desempenho e as 
Perspectivas do Proálcool na Paraí­
ba, nos dias 14 e 15 de agosto, o se­
guinte telex: “Tenho o prazer 
de iitformar-Ihe que estou encami- 
phando exemplar do projeto de enge­
nharia básica para uma usina de ál­
cool a partir da 'mandioca, com ca­
pacidade nominal dè 10 mil litros/- 
dia”.

Campanha de Vacinação 
recebe ajuda do Mobral

A Coordenação Estadual do 
Mobral na Paraíba está preparando 
uma nova mobilização de todos os 
seus recursos humanos e materiais, 
em apoio à Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Poliomielite, cuja 
segunda e última dose será dada no 
dia 16 de agosto, segundo informou o 
coordenador Pedro Nuto. A Campa­
nha é coordenada pelo Ministério da 
Saúde e objetiva vacinar mais de 17 
milhões de crianças com até cinco 
anos dte idade.

Pedro Nuto explicou que o 
Mobral está atuando na Campanha 
principalmente como mobilizador e 
divulgador, junto às comunidades 
mais carentes. Para isso, estão sendo 
realizadas palestras sobre a impor­

tância da vacinação e, ao mesmo tem­
po, mobilizá-las para a sua divulga­
ção.

Ele informou ainda que a partici­
pação do Mobral na Campanha se in­
clui na nova orientação do órgão, 
que tem como principal objetivo a 
educação comunitária como meio 
de alcançar o desenvolvimento so­
cial.

Disse, também que o esquema 
montado para o dia 16 de agosto será 
idêntico ao dia 14 de junho, quando 
foi dada a primeira dose da vacina. O 
esquema envolve toda a estrutura hu­
mana do Mobral, que representa cer­
ca de 20 mil pessoas entre alfabetiza- 
dores, supervisores, agentes, voluntá­
rios e funcionários em geral.

Encerrado abatimento em 
viagens para o interior
A partir de hoje os estudantes 

que viajarem ao interior do Estado 
pagarão passagens grandes, isto por­
que terminou ontem o prazo de vali­
dade do abatimento de 50 por cento 
concedido para o período de férias es­
tudantil.

0  abatimento de 50 por cento ini- 
cou no dia 21 de junho iiltimo, data 
quando entrou em vigor perlodoses- 
colares em alguns estabelecimentos 
de ensino do Estado. Segundo infor­
mações do Setor de Fiscalização da

DER na Estação Rodoviária de João 
Pessoa grande número de estudantes 
se deslocaram para as principais cida­
des da Paraíba durante este espaço de 
tempo, que durou quarenta dias.

Este mesmo abatimento somente 
voltará a vigorar a partir deprimei - 
ro de dezembro próximo quano) nova- 
mente os estudantes en tra rio  
em férias escolares. A partir desta 
data somente deixará de vigorar no 
dia 28 de fevereiro de 1981, depois 
dos festejos carnavalescos.
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